VICTORIA REGIA 


CLINICA MEDICA 


Dr. João de Paula Gonçalves 


Formado pela 
Faculdade de Medicina de São Paulo 


CONSULTORIO: Pharmacia Normal 


das 10 ás 11 1/2 e das 
16 1/2 ás 17 1/2 horas. 


Residencia: ALEXANDRE AMORIM, 449 
Telephone-i919 
IMLANÁÃOS — AMAZONAS 


Dr. Edson Stanisláu. 


Medico pela Faculdade de Medicina 
da Bahia 


DOENÇAS INTERNAS 


Doenças dos apparelhos genito-urinarios É 


Tratamento da syphilis. Exames de 
Laboratorio. 


Consultorio:— Pharmacia Costa, das 9 ás 11 hs. 
Pharmacia Normal, das 15 ás 17 hs, 


Residencia: — Av. J. Nabuco, 1641-Tei. 1386 


Clinica Dentaria 


CIRURGIÃO DENTISTA | 
Jacques Souza Lima 


Avenida Joaquim Nabuco, 225 
MANÃOS 


DR. ALFREDO SILIA e COSTA 


“ADVOGADO 


CÍVEL, COMÉRCIO E CRIME 
RESIDENCIA: 
Rua Barrozo, 125. 


MANÃOS — AMAZONAS 


DR, WALDEMAR PALHA LIMA 
Clinica Medica de Adultos e Creanças 


Operações de Media e Pequena Cirurgia 


Attende aos 8nrs. acidentados do trabalho, 
no primeiro soccorro urgente, das Companhias 
de Seguros que solicitarem, 


Consultorio: Ao lado da Pharmacia Barreira 


CONSULTAS: A qualquer hora. 
RESIDENCIA: Praça dos Remedios, 70 


Dr. CONTE TELLES 


Da Sociedade de Medicina Logal, Psiquiatria e Criminologia da: Bahi; 


CLINICA MEDICA 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 


Doenças nervosas e mentaes. Sifilis 
Tratamento racional das 
doenças do figado e coração. 


CONSULTAS: das 7 ás-9 na Pharmacia Pow 
das 9 ás fl e das I6 ás |8 horas na Pharmacia Pasteu 


rodo — 


Residencia: Rua Henrique Martins, 418 


TELEPEONE - 1259 
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sima formidavel que Commissões, 

re se faz por ocasião R tacô 

ido balanço. epresentaçoes 

D) 3 O) e Conta Propria 
4 a?maior victoria das Caixa Postal, 51 

istas acquisitivas. E so 
trátem! End. Tel. ” Borboleta 


Os artigos fascinam! 


»roveitar esta 
“'e para fazer compras. 
a nos annaes da historia do xe! 
“Tudo remarcado com = 
ro inacreditaveis, 
evre, Fogo sem Fumaça. o xe 
paravel trinca barateira, | | Manãos AA mazonas 


a |») AGO 


R. Marechal Deodoro, 236 
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sm ELETRICOS ARTIGOS PARA PRESENTES 


ndo e variado sortimento de LUSTRES, GLOBOS, 
PLAFONIERS, CANDIEIROS, etc. 

tock permanente de material eletrico para instalações. 

-se de instalações eletricas terrestres e navaes, dispondo de 

z eletricistas habilitados. 


ção de galvanoplastia: 

à Niquelagem, Prateagem, Oxidagem e Cobreagem de todo 

e jualquer objeto de uso, dirigida por profissional de 
competencia comprovada. 
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CENTRAL DE:FERRAGE. 


SUCCESSORA DE | 
Moraes, Gomes & Cial 
- Séde Principal — RUA MARECHAL DEODO! 


tuida pelos dois maiores estabe- 


[ ZEN GCENS 1 i i- 
ARMAZEM CENTRAL Esta nova sociedade, consti Ga J 
(Em frente á FAROL) lecimentos da especialidade no je 
Neste Armazem, depois da radi- Amazonas, que pertenceram ás Esta ca 
cal reforma e ampliação das suas antigas firmas Moraes Carneiro aripos C 
secções, encontra-se o maior e ã É : (EXP) 
mais variado stock de Ferro, Fer- & Cia, M. A. Gomes, depois variada 
ragens, Ferramentas, Materiaes, MORAES, GOMES & Cia. Ltda., Congo 
Armas e Munições, Óleos e Ver- organisou-se pelo duplo motivo ros, e; KR: 
nizes, Artigos de Barro e Sanita- de obediencia á acção evolutiva Ronca. E 
. É r x 
rios, Lonas e ATUgos Najaca: do tempo e tornar cooperadores os 
RECEBE CONSIGNAÇÕES interessados seus antigos e prin- PNEU 
DO INTERIOR cipaes auxiliares, aos quaes, por , 
esta nova feição, ficam distribui- 
ARMAZEM de GENEROS das responsabilidades e vanta- ARM 
Praça Tenreiro Aranha, 67 gens nos destidos da sociedade. Rua M Sto 
Esta nova sociedade constitue a maior organisação que até hoje se fundou no Am 
e mantem o maior e mais variado stock de todos os artigos de seu ramo. d 
Visitar estes dois estabelecimentos, é obter-se a confirmação segura das vantagen e 


Preferil-os é defender os interesses proprios e certificar-se desta verdade inconte 


DIVISA DA CASA-— Permutar o valor justo da mercadoria pelo just 


ARMAZENS DE 


FERRAGENS DO MERCADO 
J. SOARES & Cia. 


Espingardas, rewolveres e mu- 
nições de diversos fabricantes. 


Grande sortimento de ferra- 
menta e ferragens em geral. 


End. Tel. BENTES 
Caixa Postal, 497 — Telefone, 300 


Rua dos Barés, 33 a 35 


(em frente ao Mercado) 


MANÃOS 


VICTORIA REGIA 


 SIMFRONIO & Ca. 


Eca sd Eca nv r o Carrao nn 


End. Teleg. SIMPFRONIO 
Caixa Postal, 10-A — Telephone, 1673 
R. Marquez de S. Cruz, 268 
— BRASIL — AMAZONAS 
Stock de Assucur, Banha, Café, Farinha 


de Trigo, Leite, Xarque e outros artigos. 
Bebidas Nacionaes e Extrangeiras. 


DEPOSITO DE BEBIDAS 
— NACIONAES | == — 
GONCALVES & Cia. 


FABRICAÇÃO ESPECIAL DE: 
“Hortelã, Xaropes, Quinado, Laranjinha, Paraty, 
Cearense, Canela, Aniz. 7 
DEPOSITO CONSTANTE DE: 
Vinhos, typo do Porto e de Fructas, canna, Tua 
Sogra, Cognac, etc., etc. 


Becco do Commercio, 56 — Manáos 
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E 


é a marca americana do melhor 
Refrigerador do mundo 


Kelvinator 


Tendo completado o seu 25.º amniversario 
de existencia, acabam de ser lançados 
os novos modelos ULTRA MODERNIZADOS, 
sob a legenda de combate: 


Jubileo de PRATA 


Refrigerador e sorveteira 


KELVINATOR 


É conveniente para seu proprio interesse esperar os novos modelos de 
1940. — Serviço technico immediato. Basta uma telephonema e, 
momentos depois, lá estarão os nossos mechanicos 


Vendas á vista e em prestações 
IMPORTANTISSIMO — MUITO IMPORTANTE: 
Em Manáos não exisfe uma só desfas 
GELADEIRAS ELECTRICAS 
que não esfeja funccionando 
em opífimas condições 


Dirijam-se à 


MANA'OS TRAMWAYS 
PRAÇA OSWALDO CRUZ, 39 
OT 


E 
E 


O 


E GU RSS E 


FRANCI 


LAURO MACHADO 


Redactor-Secretario 


ALTINO BEMFICA 


Tente 


Perspectiva da Praça 
Oswaldo Cruz, vendo- 
se ao fundo a Matriz 
de N.5S. da Conceição, 
soberbo monumento 
catholico que caracte. 
riza o espirito religioso 
do povo manauense.— 


REVISTA 
MENSAL DE 
ACTUALIDADES 


SCO BEMFIÇA 


Director 


MUITA gente sorrio o sorriso amarello dos 
descrentes, quando apparecemos, em nova 
phase, neste meio intellectual em que pontificam 
as «mentalidades» e os genios feitos por força 
das artimanhas dos que se macumunaram para 
os elogios mutuos. O motivo da descrença desses 
que formam a ala incensadora dos escravos 
mentaes, de subditos dos medalhões inexpressivos 
e ôcos, foi, principalmente, por causa das diretri- 
zes que nos traçamos a nós mesmos: vinhamos 
para a luta tomando offensiva, dispostos a desba- 
ratar os velhos tabús da nossa literatura, rompen- 
do os preconceitos sagrados que regiam as atti- 
tudes dos conformados, dos adoradores de falsas 
vestaes. «Victoria Regia» surgio, pois, como 
expressão de wa mentalidade nova, que dispensava 
o cartão de visita dos «immoriaes» já em dispo- 
nibilidade. A geração a qual pertencemos nunca 
precisou de apresentação dos «nomes feitos» á 
custa de legendas encommendadas. A nossa gera- 
ção não se genuflexa ante falsos idolos, jamais 
formará pactos para elogios reciprocos, nunca 
renderá homenagens a intellectuaes que conse- 
guiram taes titulos á força de explorar a medio- 
cridade. E como expressão de ua mentalidade 
nova, de reação as velharias balôfas e improduc- 
tivas, que já passaram de época, fóra, portanto, 
do rithmo tumultuoso deste seculo XX — «Vic- 
toria Regia» tem a norteal-a a irreverencia, a vi- 
bração e a coragem dos que sabem ser novos e 
independentes! 
A nossa róta ficou, de maneira clara, traçada. 
Nós a percorreremos, mesmo que contra nós se 
voltem a raiva e o despeito dos que não souberam 


- romper os grilhões do captiveiro que lhes foi 


imposto pelos senhores feudaes da nossa litera- 
tura, lacaios todos de u'a meia duzia de patrões, 
que pouco acima de mediocre, explora a fraque- 
za e a ignorancia dos vencidos e dos fracassados. 

E nossa legenda será sempre: Sabemos ser 
novos e independentes. 


Redação :— Rua Marechal Deodoro, 50 
Telephone —1153 ; 
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SETEMBRO 


<a E» 
onde se vêm o dr. Alvaro Maia e sua casa civíl e militar. 


Desfile dos atletas ante a Bandeira Nacional, hasteada no pavilhão official, 


« Estou certo de que, nesta saudação de crença e entusiasmo no 
Brasil, se condensam as aspirações da população do Amazonas 
inteiro — dos homens que me ouvem aqui, trazezendo o conforto 
de sua presença, e dos que me ouvem nos lares felizes, nas ruas 
movimentadas, nas cidades e seringais da hinterlandia ». 


(Palavras do dr. Alvaro Maia, “Interventor Federal) 


SETEMBRO 


€5—s 5) > Desfile das alumnas do “Instituto Benjamin Constant» 


ante o Altar da Patria. 


FE 


Dr. 


Alvaro 


Botelho 


OM o golpe politico 
de 10 de Novembro 
de 1937, dado pelo 


presidente Getulio Vargas, 
que, acabando com os res- 
quicios da fracassada liberal 
democracia, outorgou ao po- 
vo brasileiro uma nova Cons- 
tituição creando o Estado Au- 
toritario, foi escolhido para 


Interventor Federal neste Es- 
tado o doutor Alvaro Maia, 
que se achava á frente dos 


nossos destinos desde de 
1935, na qualidade de gover- 
nador constitucional eleito 
como representante da moci- 


dade amazonense. 


S. Excia. que é um espirito 


A 


Interventor 
Federal 


do Estado do 


Amazonas 


4 


brilhante, culto, de visão lar 
ga, vem realizando uma per 


“eita integralisação do Ama 


zonas no rithmo do Estad 
Novo, do qual se impoz co 


mo um dos grandes doutrina 


dores, na analyse feita atra 
vés das entrevistas á impren 
sa local e a conferencia sobr 
a «Nova Politica do Brasil: 


Santa Maria de Belem do Gram-Pará, o Paraiso 

Encantado dos tunneis immensos de mangueiras 
senhoris, tambem tem, para a alegria rutilante 

das suas mulheres bonitas, as suas praias 
- modermas. 

Mosqueiro é o Balneario Chic da Ferola do Norte! 

E nas suas praias:—Areião, do Bispo, Grande, 
Prainha, Chapeu-Virado, Murubira — a belleza 

esplendida no paraenses é um regio presente 
- para os olhos. 

Nas fotografias acima, reportagem devida á 
gentileza do nosso amigo Helio Condurú Pinto 
Marques, damos um flagrante da vida do mais 

“aristocratico balneario de Belem. 
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Um luminoso programa de aproximação 
de culturas e de espíritos. 
“Victoria Regia” sente o Pará atravéz da palavra autorizada e 
quente de Ramayana de Chevalier. 


Recem-chegado de Belém, pelo «Almirante Jaceguay», onde fôra 
representar o nosso Estado com a delegação ao 1.º Congresso Medico 
Amazonico, tivemos opportunidade de ouvir Ramayana de Chevalier, o 
scientista moderno, o medico illustre, o escriptor de renome nacional, o 
oradôr de raça, cujas exortações civicas e literarias são, hoje, o roteiro 
de toda uma geração amazonida. 

O Pará, nosso irmão em planicie, é sempre, para nós, um 
refugio espiritual e um consôlo para os olhos e a inteligencia. 

A entrevista com o jovem «condottieri” baré se impunha. Nós 


à fizemos, tangendo os pontos mais delicados do seu sentimentalismo, . 


certos de estarmos refletindo, em nossas paginas, a realidade guajarina. 


— Um cartaz de generosidade | 


- Eis um cartaz de generosidade: o governo paraense — diz-nos 
Ramayana.. O Amazonas, visto de Belem, se agiganta ainda mais.. Isto 


Ramayana de 


em palestra com Francisco 
Bemfica, a proposito da 
entrevista feita por “Victoria 
Regia” com o autor de 


porque o coração paraense é uma porta 
aberta ao nosso carinho. Varias homena- 
gens sinceras têm sido tributadas, pelo 
governo paraense, ao nosso Estado e, de 
preferencia, aos nossos homens. Creio que 
a mesma coisa não se processa em sentido 
contrario. O paraense é afetivo. E o seu 
governo honra as suas tradições de gene- 
roso cavalheirismo. O sr. José Carneiro 
da Gama Malcher é um espirito que ha- 
bita os cimos da serenissima autoridade. 
Tem esse traço que o aproxima, de muito, 
do chefe do executivo amazonense:—não 
persegue, não humilha, não guarda o ran- 
côr que diminue os delegados do pôvo e 
pauperiza o prestigio dos poderosos. 


Um “gentlernan” 
planiciario 


Um «gentleman» que honra a ad- 
ministração paraense, —continúa Ramaya- 
na— é o Dr. Deodoro de Mendonça. 


“* Secretario Geral do Estado, o seu talento, 


pôsto a prova em varios cotejos academi- 
cos, tem sido uma solida afirmação do 
seu prestigio espiritual. Deodoro é dono 
de um grande setôr politico. E esse setôr 
lhe presta, sem constran- 


gimento, a home- 
nagem que merece 
pelo fulgôr cere- 
bral, pela gentile- 
za, pelo «savoir 
vivre» perfeita- 
mente europeu. 


Chevalier 


“ FRONTEIRAS” 


Um cidadão 
“da Amazonia 


Uma saudade profunda me ficou: de 
Belem—diz ainda o autor de «Fronteiras? 
— saudade de um grande e luminoso es- 
pirito:— Abelardo Condurá. Não ha, para 
mim, memoria de homem mais intensa- 
mente dinamico e moderno. 

Condurá é um simbolo para varias 
gerações da diluviandia. Um simbolo de 
trabalho, de energia, de pureza de alma e 
de amôr á sua terra. 

O prefeito de Belem é o proprio 
coração do Estado pulsando pelo seu 
progresso. 

Um cabôclo sincero e nobre, digno 
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do extraordinario carinho que desfruta no seio 
do seu pôvo, e que pensa e vive exclusivamen- 
te para a gloria do seu torrão natal. Não ha um 
só setôr da atividade guajarina que não receba 
o influxo do seu espirito construtor, proprio dos 
eleitos, dos superiores, dos “homens acabados», 
dos que nasceram para grandes feitos e para 
obras eternas. E” ele o <cidadão da Amazonia”, 
titulo que lhe outorga toda a mocidade do vale 
imenso, debruçada sobre o panorama fecundo 
do seu enorme trabalho em benefício do mais 
belo e mais extranho trecho do planeta. 


Um rádio humano 


Ramayana prosseguio nas suas impressões: 
—Ha em Belem um homem que é um radio 
humano. Recebe todas as noticias, todos os 
acontecimentos, todas as vibrações sociaes do 
Pará e as transmite, no seu impecavel serviço, 
para todo o Brasil. E” um cronista impressio- 
nante. Um estéta no sentido útil e moderno do 
vocábulo. Um homem «pequeno por fóra mas 
grande por dentro». Amigo até a medula dos 
ossos. Admirador da beleza até o sacrificio de 
“xenunciá-la por decencia moral. Capaz de pro- 
vocar uma revolução, com meiguices de <pier- 
rot> e reações oportunas de espadachim medie- 
val. Jornalista, cronista mundano, cronista es- 
portivo, juiz, “sportman», dono de revistas, 
«speaker» numero um da «guamacéa», «gran- 
fino”, candidato a milionario, namorado inofen- 
sivo da cidade, «gangster? de corações descui- 
dados, marido exemplar, pai extremosissimo, 
animadôr maximo da linda cidade das man- 
gueiras romanticas. Um radio humano. As suas 
antenas espirituaes estão voltadas para o ritmo 
e a emoção. “Tem a marca registrada que re- 
presenta um programa: —Edgar Proença! 


Um bélo espetaculo | 


—Fale-nos do Congresso Medico, Ra- 
mayana. 

— Encantado. Um bélo, um magnifico 
espetaculo de cultura, de sabedoria, de emo- 
ções modernas. Talento em profusão. As dele- 
gações dos Estados se fizeram representar com 
raro brilho. Do nucleo de medicos que compa- 
receram ao congresso surgio um gigante:— Josué 
de Castro. E ele foi pródigo de atenções com 
a nossa embaixada. Adriano Jorge e Araujo 
Lima, os veteranos ilustres, que elevaram com 
fecunda atuação, o nome do Amazonas. E a ala 
môça, ala de afirmações categoricas, ala de tra- 
balho proficuo, ala -de polemica e de esclareci- 
mentos, cuja projeção foi das mais: gloriosas de 
todo o cenaculo medico. 


Jozo de Paula Gonçalves, com as suas 
intervenções fulgurantes e Jorge Fernandes, com 
a apresentação do seu esplendido trabalho de 
laboratorio, realizaram grandes feitos em prol de 


Drs. Ramayana de Chevalier e João de Paula Gonçlves, da 
delegação amazonense, ladeando o grande mestre prof. Josué de 
Castro, num intervalo de sessão do Congresso. 


nossa cultura e nossa inteligencia. 
O Pará os admirou e eu tambem, que segui de perto, como 
admirador sincero, os seus passos claros e indesviaveis. Um bélo 


espetaculo o Congresso Medico. 


| Uma sociedade inesquecivel 


—Uma inesquecivel sociedade a de Belem. Feita de har- 
moniosos e aristocraticos elementos, os seus homens brilham pela 
distinção e as suas mulheres pela graça expontanea, pelo «aplomb» 
inegualavel, pela delícia primaveril de sua palestra encantadora. 
As suas reuniões são cheias de magia espiritual. As suas festas, 
verdadeiros: espetaculos de «feérie». O seu <carnet-mondain” 
referto de acontecimentos indeleveis, que ficam em nós, para 
sempre, como tatuagens. 


(Conclue na pagina 18). 


“VICTORIA REGA 


OB a Juz do altar da Patria, 


trago, neste dia, a fé da mi- 
nha palavra descolorida, como 


se á grandeza da terra brasileira 


sacudisse eu um florilegio em 
louvôr do seu engrandecimento, 
em favor de sua integridade. 


E como fazê-lo, depois: dos. 
oradores que por aqui passaram? 


Como poder corresponder ao 
apêlo que me dirigiram? 


Conta-se que Alcebiades ao 
transpor o jardim de Academus, 


o fez com a maior simplicidade 
possivel, para obedecer a um sa 


bio conselho de Platão. 
A simplicidade, nestas: exalta- 


ções, tem o fulgor de uma nota. 


caracteristica, até mesmo acade- 
mica: um que muito encanta, E 
depois, para aqueles que são de 
oratoria, ela é um refugio alcan- 
dorado bem como para os que 
são humildes em personalidade, 


e fazem da humildade a maior . 


diretriz de sua vida cristã. 


Assim, vão as minhas pala- 
vras, nesta hora, cair no coracão 
de cada brasileiro bem intencio- 
nado, com a força de sua inex- 
pressão natural ou O vasio da-. 
quele simbolo comim em que” 
se assevera ouvir a voz longin= 
qua dos mares cantando nas vo: 
lutas caprichosas dos concavos 
dosbuzios. 


A minha pobre voz tem se le- 
vantado, comumente, em favor 
das crianças, que são; é bem 
verdade, o Brasil de amanhã. 


Esseéo problema que me ab- 
sorve inteiramente a vida e o 
espirito: o da criança. Fóra disso, 


retemperoa alma e o coração, 


para esse embate tremendo com- 
tra os que me não compreen- 


dem e contra a maioria de um), 
meio que não tem a menor no-* 


cão do que seja os direitos, da 
infancia eo que seja-a proteção 
aos menores,—no catolicismo in- 


Andrê e sa 


- Juiz. de Menóres- 


tegral, que éo Riedeiro cisto 
nismo de Cristo. ad 


Daí, ter evitado falar Ne e 
nobreza do serviço militar, a | que: 
tanto me rogou este espirito cin- 
tilante e dinamico que é o capi- 
tão José Lobo, cavalleiro que. 


passa por esta terra em cavalga-. 


da louca, levantando pesada nu- 
vem de poeira dourada que co- 
bre toda a cidade, como um es- 


- trelario luminoso. 


A rápida avançada que esse 
cavaleiro armado de São Graal, 


“que usa luva de pelica e “sabe 


dançar o cotillon, desenvolveu 
sem gritos e clamores de bata- 
lhas, tem anseios extraordinarios 
de heroi que quer gravar nas fa 
boas da justiça internacional, 


“direito do Brasil como REA Ê 


te, independente e grande. 


Estou be certo, que os pri 
cipios de fraternidade cristã que 
têm sempre orientado toda a po- - 


“litica interna e externa do Brasil, 


são os mesmos que animam o 
desejo dos homens brasileiros 
em terem o Brasil integralisado 


- Como nação livre no concerto 
“das nações fortes. 


Nós não queremos a fortaleza 
do Brasil para, transgredir, para 
violar os territorios das peque- 
nas pátrias, como os gaviões re- 
ais da-infamia e da insolencia 
têm feito, para, humilhação “do 
direito e da justiça humana, 


O serviço militar é para o Bras. 
sil um gladio de energia, que. 


“creará, como vem creando, Opo- 


der dos homens para possuir a 


tebaida edenica que é a Patria. 


Nós não queremos violar, co-- 
mo tambem não aceitamos «os 
oprobrios. Não queremos a fra 
queza nem a miseria, nem temos 
os sentidos exaltados pelos de- 
lírios megalomaniacos das trafi- 
cancias, das tramojas e das tra- 
mas ocultas dos assaltos e das. 
conquistas. ” 


x como as missangas das matas; 


ação. aa 


mens que veem ás casernias, for- 
“mam barreiras invenciveis de 
energias, fortalecidas por inten- 
ções sagradas que enchem a 
nossa vida de fé e esperança no 
milagre maravilhoso que é o Bra- 
sil moderno, cheio de “belezas e 
de ritimos. 3 


nés que vomitam vapores den- 
sos negros de fumaça, forjas que 
“faiscam, roldanas que serpente- 
iam; correias e correntes que re- 


china 
pas q 


| tambores, sirenas, trom- 
despertam as madruga- 


“das. vermelhas que acordam os 


homens para o trabalho que re- 


“dime; fios, antenas, trilhos, loco- 


motivas, transatlanticos, tudo, na 
Patria, vive em ritimo para a be- 
lesa da vida, para o milagre su- 
premo da paz em Cristo, da fa- 
milia indissoluvel 


Pelo seu ideal de iraternidade, 
o homem do Brasil é o homem 


- do futuro. Heroi tranquilo, hu- 


milde, sem espirito de conquis- 
ta e de destruição, ele vive mul- 
tiplicado em epopéas amazoni- 
cas ou gaúchas, com a sta co- 


ragem riova «de alegria, radiosa 


como -a:luz das madrugadas nos 


- sertões verdes de Mato Grosso, 


como nas alturas das serras de 
Minas “Gerais. 


- Nossa terra toda enfe 


ou as camafeus das florestas, — 

não terá a sorte de Yohanaan 
moderno, porque +os Tetrarcas, 
as Herodiades, as Salomés inter- 
nacionais terão a assombração 


“desse prenuncio- de grandesa 


(conclue na pagina 42) 


As legiões uõe nossos ho: 
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nidade humana, que cons- E 
tituem o lastro da educa-. a Ser 
ção moral, collidem:com o es- SAS are 
pirito da anarchia e da des-. : as 
" confiança, que se alastrou en- Ros 
tre os povos europeus e asia. 
ticos. . 


À guerra vae assentando 
seus arraiaes por toda a par-' 
te, onde a paz fazia o progres- 
so, pelo trabalho e pela scien- - 
cia. Officinas - de engenhos. 
mortiferos e quarteis occu- 
pam milhões de homens, que 
deveriam estar: nos campos 
de cultura, multiplicando os 
fructos da natureza, em prol 
da fartura e da alegria; nas es- 
colas, combatendo o analpha- 
betismo e os preconceitos; 
nos hospitaes e nas clinicas, 
extinguindo os males que af- 
fligem e annullam as energias 
humanas; nos navios, nos 
transportes terrestres e aereos, . 
distribuindo os resultados da - 
producção e as benesses do 
pensamento creador. 


(EE a EaiROs de em 


& 


“de Letras 


* 


Da Academia LAmazonenss 


À guerra exige todos os sa- 
crificios. À paz não pede ne- 
nhum. Basta, para isso, que a 
Justiça e o. Direito sirvam de 
egide ás nossas acções. 


Sia bondade penetrasse to- 
dos os peitos, os impulsos do 
homem seriam sempre gene- 
ros, em harmonia com os seus 
interesses reciprocos. 


O egoismo, quer individu- 
al, quer collectivo, attenta con- 
tra a liberdade de agir e o di- 
reito de possuir. À guerranas- 
ce de uma provocação ou de 
uma usurpação, -factos--que 
não se coadunam com a dig- 
nidade humana. - 


Acnello. Bittcerioo trt 


1 
| 


Abominemos a Guerra 


SENA 


O Christianismo nos ensi- 
nou a amar e a perdoar. Pre- 
gou a abnegação, o despren- 
dimento. Determinou Jesus 
que não desejassemos aos ou-. 
tros aquillo que não deseja- 
mos para nós. A palavra do 


Mestre tem encontrado cora- 


* ções lossilisados pela malda- 
“de e pelo indifferentismo. O 


odio alastra-se na planície, on- 
de rugem as multidões, como 
um rio de fôgo, que secca as 
seáras. dh é 


Os poderosos assaltam e 
submettem os mais fracos, pi- 
Thando-lhes a fortuna e redu- 
Zi á escravidão. E pra- 
m a violencia, em nome 


“da paz.. - Supremo. escárneo! 
“Paizes que deveriam ser a ga- 


rantia da concordia, o symbo- 
lo da tranquilidade, são elles, 


“exactamente, os responsaveis 


pelo nervosismo e pelo esta- 
do cahotico do mundo, obri- 
gando que os demais se ar- 
mem e gastem as suas mais 
preciosas reservas economi- 
cas. 


es 
á A guerra é a “voracidade. 
Monstro que nada cria e tudo 
devora. Moloc abominavel, 
que está sendo educado, cari- 
nhosamente, pelos inimigos 
da Democracia, afim de devo- 
rar a igualdade dos homens, 
reduzindo-os a bestas de car- 


“ ga, para os «planos quinque- 


naes». Não ha duvida que o 
grande remedio da guerra é 


outra guerra maior, com O 
proposito de anniquillar os 
seus chefes e inspiradores pro- 
fissionaes. E, depois, a paz, 
que se inculcará, por uma 
propaganda moral e religiosa, 
profundamente humana e ci- 
vica, no seio da mocidade, nas 
escolas, nos lares, em toda a | 
parte em que seja mister um 
novo censo de amor ao pro- 


ximo. 


Abominemos a guerra, mas 
fiquemos de guarda para en- 
frental-a, em nome da paz: .e 
dos altos destinos da Hu- 
manidade! 

Manaos, Agosto: 1939 
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Um luminoso programa de aproximação de culturas e de espiritos. 


“Victoria Regia” sente o Pará atravéz da palavra autorizada e 
quente de Ramayana de Chevalier. 


(Conclusão) 


Um grande cabo 
de guerra 


Ramayana continúa:— 

—Conheço varios generaes do 
Exercito Brasileiro, Tenho, mesmo, 
grandes amigos entre os everéstes 
do Brasil fardado e coéso. O gene- 
ral Meira de Vasconcellos é meu 
amigo igual. Assim Candido Ron- 
don, Brasilio Taborda, Newton Ca- 
valcanti, Christovão Barcélos, Re- 
nato Paquet e o meu presado ex- 
comandante do “front» de 1932, o 
inclito e bravo general Pedro Au- 
relio de Góes Monteiro. 


ram baquear nem corromper. 

Veste farda como Caxias: do 
mesmo geito que envergasse uma 
casaca ou um terno rustico de ban- 
deirante desbravadôr. 

Sua amizade é um padrão de or- 
gulho para os seus amigos. Desses 
homens o Exercito vive. Esses ho- 
mens, que infelizmente são raros, 
aproximam o povo das casernas. São 
vanguardeiros da nacionalidade. 


Uma imprensa de 
prestigio. 


— «Folha do Norte», <Estado do 


Pará», «O Imparcial», a «Vanguar- 


Drs. Ramagana de Chevalier, Paula Gonçalves e Jorge 
Fernandes, no aeroporto da «Panair», instantes após a chegada 
dos mesmos a Belem, afim de tomarem parte no I.o Congresso 
Medico jAmazonico. 


Em Belem, mais um ilustre, culto 
e dignissimo cabo de guerra sentou 
praça no meu aféto: o general Lo- 
bato Filho, comandante da 8.º Re- 
gião Militar. 

A sua figura impressionante é 
daquelas que se não esquecem. 


Palestradôr eximio, brilhante na 
palavra como na técnica, leal no 
pensamento como no coracão, o ge- 
neral Lobato Filho é um perfeito 
cavalheiro, um integro militar e, so- 
bretudo, um espirito môço, que as 
tempestades da vida não consegui- 


da», «Pará Ilustrado”, eis as flôres 
dessa imprensa milagrosa, capaz de 
transfigurar um Estado. Paulo Ma- 
ranhão, o campeador, Santana Mar- 
ques, o planfetario estilista, Macha- 
do Coelho, Dalcidio Jurandyr, Cléo 
Bernardo, Sandoval Lage, Osvaldo 


Viana, todos dignos de «“manchet- 
tes? imortalizadoras. Uma grande 
imprensa para um grande povo. En- 
tre eles, como ligação afetiva e ma- 
ravilhosa, a voz humana e ardente 


de Edgar Proença. E com ele, os 
talentos de Bruno de Menezes, 


Jaques Flores, De Campos Ribeiro, 
Wladimir Emanuel, e a legião so- 
nora de «Pará Ilustrado”. «Victoria 
Regia» merece uma aproximação 
com o Pará. Mesmo porque Fran- 
cisco Bemfica é uma afirmação do 
caboclo que vence pelo cerebro e 
pelo coração, como gostam os pa- 
raenses. 


A bohemia 
doirada 


E Ramayana conclue: 

—De inicio um espirito de luz, a 
iluminar as taças e os banquetes: 
Correia Pinto Filho. Ele, Lauro - 
Martins e Otavio Mendonça cons- 
tituem a trincheira brilhante, a bo- 
hemia doirada que ilustra os salões 
palacianos da Assembléia Paraense 
e os salões “assembleiaes» do Pala- 
cio do Governo. São môços e cul- 
tos. Talentosos e nobres. Fulguram. 
Fazem de Belem uma joia. E Be- 
lem agradece a eles, fazendo-os 
seus pupilos amados. Mandam nas 
rodas elegantes e nas rodas «ado- 
raveis”?. 

Educadissimos, são insubstitui- 
veis. E o seu coração veste a am- 
brosia divina que tem a côr dos 
quebra-luzes e o sabôr indescritivel 
do «champagne». 


LE BIO ED CDA A DD DDS 


NOSSOS REPRESENTANTES 


Feliciano Ferdinand Lunier, amigo 
dedicado de “Victoria Regia”, da 
qual é representante em toda a zona 
do Careiro, Cambixe e Manaquiry. 


Transcorre a 13 do corrente a 
data natalicia da senhorinha 
- Lygia Pereira Gomes, ele- 
mento de realce na nossa so- 
ad ficcao e filha do dr. Pereira 
: es, , escripturario da 
ega de Manáos, e sua 
igne esposa d Maria Pereira 
Gomes. À anniversariante dará, 
i naquella data, uma recepção 
“ás suas innumeras 
“ amiguinhas e conhecidos. 


RESPOSTAS 


Nai 'a lhe contes, não...Poupa-o..Eu quasi o odeio, 
Occulta-lh'o! Senhor, 

Eu morro!.. Amava-o tanto... Amei-o sempre...Âmei-o Aa 
Até morrer...de amôr.. pe 


(ienes Eae) Ni do Car ada 000000900 DOCODECDEILOLDCCOC: YET IDE: 


Et sil m'interroge alors 


Sur la dernibre heure? x k a 
—pDites-lui que JR ai souri & * 
De peur qu'il ne pleure.,, à de 
Mauricê Maeterlinck g ç au % 

—sConta-me-toda essa-magoada historia —s<Relata para mim, trance por trance, 
que em tua vida existe... o langue devaneio : es 
Revive' o sonho que exornou de-gloria - que te agitou no esplendido romance 
a alma serena € triste...» o palpitante seio...» 
—«Era uma vez um pobre amôr...Eis tudo...» —<Era uma vez a minha mocidade...> 
—sVamos, remexe as cinzas do passado... —<Dize que o amaste! que o amaste tanto, 
Exsurge o amôr vivido... j com um amôr tão profundo, 
Accorda as phrases ternas que o amado * que é impossivel que exista um amôr tão santo 


suspirou-te no ouvido...» como esse teu, no mundo!» 


E 
$ + 


—<«Era uma vez um luar todo em velludo...? —<Meu Deus! como me dóe esta saudade!» 


E OS SN GIRA MRNGCGA 
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Através do cinema, que reproduz a 
intensidade da vida das grandes ca- 
pitaes, o homem amazonico, dando 
conta da realidade que o cerca, tal- 
vez se sinta oppresso pela differença 
de progresso existente entre o meio 
em-que vive e o alcançado, lá longe, 
pela densidade demographica, pelos 
reguintes da industria, pelos progres- 
sos da machina, pela evolução da cul- 
tura. Mas através do cinema, o ho- 
mem amazonico, no esplendor da- 
quelle fm de verão, podia sentir-se 
confortado na' pureza e na magnif- 
cencia das manhãs de sua terra, aim- 
da não corrompida pela graxa, pelos 
penachos de oleo queimado, pelas 
edificações destruidoras dos especta- 
culos do céu. Em Manáos ainda se 
ouve a respiração da Natureza, ainda 
se sente o arquejo organico das ex- 
periencias cégas da terra. Mas ho- 
mens como Roberto já não tinham 
mais ouvidos para as canções da Na- 
tureza, nem olhos para a grandeza 
panoramica do céu. Para Roberto, 
Manãos seria o fim do principio. 


Sentado á sua mesa, curvado para 
o trabalho, fustigando o cerebro, elle 
não presente, na multidão de sombras 
em que procura o corpo de sua con- 
cepção, a exposição maravilhosa de 
formas nitidas que o sol criou por 
todos os logares. Elle ignora o sol. 
No crepussulo interior em que se es- 
torce, procura a claridade, mas não 
aquella que o dia rutilo lhe atiraria 
pelas janellas, se elle não as trouxes- 
se fechadas pelo habito de escrever 
na penumbra. Quer a sua claridade, 
aquella que lucta por criar. 


Graziela espiava-o, vigilante. Que- 
ria interrompe-lo, mas faltava-lhe a 
coragem. As suas intromissões dege- 
neravan em procellas. Na opinião do 
artista, nenhum motivo domestico se- 
ria bastante grave para afasta-lo de 
seu trabalho. Graziela hesitava. O ar- 
tista isolara o marido num circulo de 
hostilidades fluidicas, que ella temia 
romper. 


Roberto e a mesa pareciam uma só 
peça. Encorporara-se ao movel pela 
attencão, mas em sua alma havia ele- 
aétea surdos que não conseguia ven- 

. Uma força de attracção multipla, 


(Romance inedito de ALDO MORAES, do: 
qual publicamos o capitr 


vinda de todas as direcções, punha 
em farrapos a ordem de suas idéas, 
requeria a presença de seu raciocinio, 
apontava estradas com que não con- 
tava. Não podia escrever! 


Toda tentativa de arte que não 
fosse fragmentada, que exigisse a te- 
nacidade methodica sem a qual não 
se enceleira, perdia-se no cáos de 
uma prodigalidade impaciente, que o 
expulsava para a rua. O immediatis- 
mo impunha-se-lhe. A paciencia de 
economisar dentro da arte não o re- 
dimia da miseria material, do descon- 
forto. Luctava contra um inimigo in- 
visivel, desconhecido para elle e res- 
ponsavel, nas suas exigencias primiti- 
vas, na tyrannia de seu poder pagão, 
pela violencia de seus sentimentos 
aleatorios, da sua vontade instavel, 
determinada por um destino dispersi- 
vo de consumidor. 


Gontradizia Murillo, mas, como 
elle, comprehendia a necessidade de 
se ir “adaptando ao espirito de eman- 
cipacão que já cahia na selva, como 
a fuligem, trazida pelos ventos, da 
epocha da machina. Era preciso in- 
dustrializar a vida. O progresso inte- 
rior defendido por Murillo não era o 
progresso do recolhimento inerte, não 
era a paz dos eunuchos. Murillo es- 
tava mais perto de dominar o tempo, 
obedecendo ao tempo. Assimilava, 
conformado, os inglezes, com quem 
trabalhava. Era um colono intelligen- 
te, dissimulando, na obediencia at- 
tenta de uma aprendizagem fecunda, 
as sementes collectivas da emancipa- 
ção futura. 


Mas quando? Quando? Era preci- 
samente isso que Roberto não. queria. 
Essa condição inferior de suburdina- 
do revoltava-o. A extensão e a pro- 
fundidade de seu sonho não admittiam 
nenhum culto. Sua indiferença artis- 
tica ás compensações que o meio lhe 
podia dar era uma consequencia da 


selecção, por assim dizer, mediumni- 
ca, feita dentro da historia, de seus 
rivaes. A's vezes, Djalma indignava- 
se contra o nevoeiro de anonymato, 
contra a permanente obscuridade, que 
envolvia o nome do amigo. Roberto 
divertia-se: 


= 

E 

— = 

S n 

' m 

E» E 

] 

LL] 

O] 

n 

U] 

vlo que se segue) Ê 
ind a e E 


— Elles têm direito ás homenagens. 
Vivem em Manãos... 


A lucta silenciosa de Roberto es- 
tava travada contra o mundo, contra 
o futuro. Não odiava intellectualmen- 
te ninguem de seu meio. Não via por 
que, não havia por que odia-los. Mas 
odiava, no estrangeiro, na cultura, na 
industrialização, o mestre que o hu- 
milhava, o technico que o explorava. 
Soffria o despeito de marchar na re- 
taguarda do Tempo. Soffria com a 
submissão a que ninguem escapa. 


A facilidade de transportes, em pe 
lação a outras épocas vividas pela hu- 
manidade, o avião, o cinema, o ra- 
dio, pondo o amazonico intellectual 
ao par da civilização do mundo, fize- 
ram-no um ser bruscamente desperta- 
do para a luz, chamado para a des- 
igualdade de uma lucta iniqua. Ao 
contrario dos outros povos, que se 
prepararam, lentamente, das caravelas 
ao dirigivel, para vencer o espaço, o 
amazonico foi surprehendido pela vic- 
toria das civilizações alladas, pela 
synthese, que se precipitou em ma- 
chinas e asas sobre sua longinqua 
tranguillidade edenica. A crystalisa- 
ção secular do raciocinio, florindo' a 
arte, a technica, a cultura, a philoso- 
phia européas, surgiu-lhe como um 
desafio de phantasmas, A razão, esse 
espectro do instincto, veiu, paradoxal- 
mente,- parir na- selva o soffrimento 
da renovação.. 


Roberto sofíria pela raça, sofíria 
pela terra, pelo idioma, pela intelli- 
gencia, pela pobreza. A cultura euro- 
péa afigurava-se-lhe uma rapinagem, 
uma injustiça gananciosa de quem che- 
gou na frente e saqueou tudo. Irmãos 
mais velhos que delapidaram uma he- 
rança, deixando os mais novos ao 
desamparo. Testa de um exercito que 
devorou as provisões de uma cidade, 
rindo da fome dos que formavam a 
cauda, obrigados a continuar a mar- 
cha mais para frente, mais para alem, 
atrás de outros alimentos. 


Todas as suas descobertas, na ar- 
te, tinham patentes registradas na Eu- 
ropa. Detestava aquelle inimigo de 
exigencias primitivas que trazia em 
si, como um mestiço envergonha-se 
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do passado negro. Mas, tambem, 
quanta humilhação no castigo de var- 
rer os soalhos de Goethe, naquelle 
presídio sem: limites, onde era um 
forçado! 


Fugia da cultura por uma necessi- 
dade de repatriamento, envilecido pe- 
la sensação de inferioridade que a 
sua grandeza lhe despertava, suffo- 
cando seu sonho de conquista. Eva- 
dia-se da floresta pelo desejo deses- 
perado de sobrepôr-se ao Tempo. 
Voltava para a cultura arrastado pela 
“fome, a grande fome de Futuro, tão 
angustiosa quanto a fome de Passa- 
do, que tormentava Mr. Mark, ma- 
rido de Adelaide, irmã de Graziela, 
inglez em quem Roberto repugnava a 
encarnação do esbulho europeu e que 
lhe retribuiu a aversão, encarnando 
em Roberto a vulgaridade de uma 
mercadoria, que matava a fome de to- 
dos os inglezes no Brasil. 


A um movimento de Roberto para 
accender o cigarro, Graziela julgou 
desfeito o circulo de vibrações. Diri- 
giu-se-lhe, procurando os termos: 


— Desculpa se te interrompo... Mas 
é muito importante... 


Roberto fez yum movimento de con- 
trariedade. Voltou a cabeça, sem 
despregar-se da mesa, olhando de 
banda, para o chão. Graziela conti- 
nuou: 


—Hontem esteve aqui aquelle ra- 
paz que cobra o aluguel... Vinha 
prevenir, como teu amigo, que o pa- 
trão está tratando de despejar-nos... 


O egoismo da arte tem ciumes da 
vida, mas as proprias contingencias 
da vida são a arte em si. Roberto 
sentiu o peso da humilhação immi- 
nente. As malas no meio da rua... O 
ultraje da curiosidade publica, a vi- 
zinhança  penalisada, o villipendio da 
propria piedade! O exemplo da sua 
desgraça advertindo, domesticando os 
outros... Pareceu-lhe que o tributo de 
seu sonho estava acima de suas for- 


ças. Lembrou-se de que, realmente, 
ha alguns dias atrás, fôra citado, 
mas, pensando mudar-se, não compa- 
fecera em audiencia. 


Levantou-se em silencio, vagarosa- 
mente, apoiando-se na cadeira e na 
mesa. Tinha o ar de um homem que 
se ergue no meio de escombros, num 
supremo appelo ás sua ultimas ener- 
gias, o aspecto de um pae que se 
viu sepultado com a familia num des- 
moronamento. Procurou o filho com 
os olhos e foi abrir a janella. A luz 
plena do dia maravilhoso, no jacto 
sobre que marchou, banhou-lhes os 
pés, subiu-lhe pelas pernas, ganhou o 
corpo, incidiu sobre seu rosto. Ro- 
berto ficou envolvido, mas indiferente 


á innocencia luminosa da manhã. 
Graziela suggeriu: 


— Estive pensando...Ha um recurso, . 


Roberto. Vende esta machina... 


O marido olhou para a machina 
de costura, para a mulher, para o 
tecto e voltou á posição primitiva. 
Graziela insistiu: 


— Sei quanto te, custou paga-la, mas 
precisamos de um tecto, de alguma 
tranquillidade... Emquanto você não 
compra outra, vou costurando á mão. 


Se desfaça, Roberto, se desfaça da 


machina. 


—A machina é util! — exclamou 
Roberto. Só em ultima hypothese. 


Deixe isso commigo. 


Pronunciou as ultimas palavras com 
certo enervamento. Sua necessidade 
de encolerisar-se vinha despontando 
como um reforço. Era a guarda fiel 
que avançava para repô-lo. Era o ter- 
ror! Na rude caminhada da vida, Ro- 
berto lembrava, nesses momentos, um 
chefe de expedição quasi destroçada, 
sem rumo e sem alimentos, obrigado 
a conservar a disciplina ela violen- 
cia pessoal. Sentou-se á mesa de tra- 
balho. Mas a força da circunstaneia 
sobrepôz-se a tudo, como um impe- 
rativo que não admitte indifferença, 
um obstaculo que obscurece o fim, 
cerrando a linha do horizonte. 


Graziela commandava as circums- 
tancias contrarias, em que coexistiam 
o proprio prazer da aventura de Ro- 
berto, a pertinacia de seu esforço. 


Ella lhe era necessaria na medida 
de uma resistencia que avalia a nossa 
capacidade e que justificava a alegria 
do triumpho. 


Seu odio começou a nascer. O odio, 
como certos animais negros, nasce 


branco. Roberto sentiu numa fracção 
de tempo indeterminada o grato senti- 
mento do jubilo, uma especie de re- 


conhecimento partido do organismo de 
suas emoções, a felicidade do caçador 
que viu paga a contensão de sua es- 
pera com a aproximação da féra. 


Graziela era para elle o que é a 
dificuldade para o aventureiro, esse 
livre, escravo do perigo. Mas os annos 
de proeza já se alongavam. Principia- 
va um novo percurso, o mais perigo- 
so: a chegada, onde principia a histo- 

. À historia da vida contada pe- 
lo espirito, <a mais alta funcção da 
carne”. 


Não demorou muito tempo para 
Graziela accender o rastilho da vehe- 
mencia com que elle recuperava a 
liberdade de internar-se no desconhe- 


cido. São raras as mulheres que não 
possuem o defeito de uma futilidade 
permanente, uma superstição que as 
intimida e de que só se libertam, di- 
zendo, . confessando: 


— Olhe alli, Roberto...Na parede! 
Uma borboleta negra. E” negra ou 
azul escuro? 


A indignação de Roberto explo- 
diu. Disse crueldades, proferiu pala- 
vras duras, e, subitamente, calou-se. 
Rara “que alguma coisa 
de indestructivel pairava sobre ambos. 
Abandonava qualquer especie de pra- 
zer, de trabalho ou de interesse, pelo 
dissabor surdamente odioso de acom- 
panha-la á rua, de não deixa-la sosi- 
nha. Escravisava-a, mas não passava 
de um escravo. 


O supplicio do pormenor, dos senho- 
res absolutos tambem os supplicia. 
Mandar é um ciume. Saber governar 
é saber amar. Sim, no fundo, sentia- 
se prisioneiro. Sabia que a sua tyran- 
nia nascia da lembrança incommo- 
da de que todos a applaudiriam por 
haver deixado a um homem com os 
seus defeitos, os defeitos que ella 
exporia sabe lá ás vistas de quem, 
depois de deixa-lo. A tyrannia nasce 
desse sentimento, dessa incerteza so- 
bre' si mesmo que decreta a escuridão 
para esconder os erros, 


+ Mas, frente á frente com a eviden- 
cia de que Graziela o amava por es- 
ses defeitos, elle repugnava a idéa de 
que a amava tambem por isso e fica- 
va nitido o pensamento de que ella 
sentia o mesmo em relação a elle. 


Se se deixassem, Graziela procu- 
raria homens como elle? Não tinha 
coragem de larga-la. Sentia-se preso 
ás revelações que lhe fizera de si 
mesmo... 'O difhcil, no amor, é rom- 
per: os seus fios tenuissimos, trança- 
dos em milhões de pernas, tornam-se 
um cabo. Temiam separar-se como 
dois autores de um mesmo crime te- 
mem denunciar-se. 


Um tinha pena do outro. Examina- 
vam-se ás occultas. A's vezes, Gra- 


'ziela dizia com sincera piedade, pas- 


sando a mão pela sua cabeça dorida: 
—Acho-te tão abatido... 


"Como aquella mão pesava! Como 
a phrase fazia reviver um esqueci- 
mento que elle não queria que renas- 
cesse! Desejaria gritar, espanca-la. 


Abatido! Era verdade... Os ossos 
do rosto destacavam-: se, a pelle luzia, 
ressequida, os vincos faziam-se “mais 
fundos, aquelle rictus permanente da 
sua cara, que lhe entortava a bocca 
para a esquerda, accentuava-se, dava- 
lhe a expressão extranha de uma de- 
formidade corrigida pela cirurgia, de 
um estygma caprichoso impresso pela 
guerra. Só os olhos: fulguravam no 
meio desses destroços escarninhos. 


(Continúa na pagina seguinte) 
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Manhã FRESCA. 


À lancha vai cortando as 
aguas negras do mais formo- 
so rio do mundo:—o Negro. 

Contemplando o rio, que 
se assemelha a uma chapa 
enorme de ardosia polida, re- 
verberando cambiantes admi- 
raveis de luz ao clarão do sol, 
um amigo, a quem distingo 
com uma afeição de sincera 
gratidão, procura explicar a 
causa dessa côr. ; 

Tenciona solucionar esse 
problema intrincado da côr 
das aguas desse rio, em seu 
gabinete de sabio e estudioso, 
nas suas retortas, fornos, fo- 
gões e termometros. 

— «Para que todo esse tra- 
bralho? Sei a causa da côr 
dessas aguas, aprendi com o 


Papai, escute a lenda do Rio 


Negro:» 

«Ha muitos anos,— quem 
sabe quantos!—um homem 
branco, interna-se em nossas 
matas. 

Andando...andando admi- 
rado, deslumbrado. Encontra 
uma tribu de indios, alí per- 
manece, encantado pela paisa- 
gem, que o rodea, cativo pelo 
trato simples e sincero daque- 
la gente tão bôa. 

Alguem, por traz da malo- 


Rio 
egro 


Maria de Miranda Leão 


ca, espia pelas frestas da pa- 
xiúba. 

Vendo o viajante, o homem 
branco, fica ferida no cora- 
ção... ' 

O filho da lua!... 

E êle certamente. Ha quan- 
to tempo pede á lací que lhe 
mande um filho seu! 

À india vê em seu cismar, 
uma tribu alva, alva como lar 
e éla, a mãe desses novos 
guerreiros, da côr da lua. 

Um dia, de seu esconderijo, 
vê que o filho da lua apresen- 
ta as despedidas. Vai partir. 
À tapuia anciosa corre, pro- 
cura o pagé, mostra-lhe a 
grande chaga: sangrando no 
coração, feita com os olhares 
de frecha daquêle branco. 


O Pagé, condoído de tama- 
nha amargura, tira um pouco 
dos cabelos negros da tapuia, 
molha nas lagrimas da cunhã, 
faz um talisman, que a cabo- 
cla beija com ardor. 

Correndo como veada as-. 
sustada, tremendo como jurití | 
ferida, com mêdo, receosa en- 
trega, o novêlo empuçangado 
de seus cabelos negros, ao fi- 
lho da lua. 

O moço parte, e nunca mais 
tem repouso. 

Sente-se irresistivelmente 
atraido e volta. 

Volta, sim, mas não encon- 
tra o caminho, não descobre 
a maloca da cabocla feiticeira. 

Fatigado, desalentado, feri- 
do pelas pedras e espinhos do 
caminho, senta-se á margem 
de um igarapê, que passa man- 
sinho sob as arvores. 

O forasteiro chora e dorme 
vencido pelo cansaço. O talis- 
mã, caindo-lhe das mãos. rola 
no leito do rio. As aguas co- 
meçam a crescer, crescer e 
avolumando-se, vão cavando 
o leito, inundando a terra, tor- | 
nando-se negras, negras do 
negror dos cabelos da india, 
e guardando, em si mesmas, 
todo o misterio, toda a pro- 
fundeza, da alma e do coração 
da mulher. 


ESPAÇO E SEXO 


(conelusão) 

Abatido! Era quasi a verdade to- 
da... A entonação penetrava-lhe o 
mais intimo do ser, percorria-lhe o 
sangue, produzindo nauseas. Preferi- 
ria que ella fosse hypocrita. Não po- 
deria dizer se era a si proprio ou a 
ella que odiava. Sempre que Grazie- 
la o afagava, sentia necessidade (e 
sem reparar fazia-o) de passar a sua 
mão pelo mesmo logar onde ella to- 
cara. Como se terraplanasse um 
sulco... 

Desesperou na mesa de trabalho. 
Olhou-a de relance com uma expres- 
são homicida e abandonou o trabalho 
sem uma palavra. Em geral a sua ira 
era discursiva, Tornava-se brutal, mas 
nunca immundo. Tinha o segredo das 
iniquidades calculadas que, por não 
transporem nunca a linha da decencia, 
estabelecem a duvida sobre o grau a 
que podem subir. As palavras pouco 
limpas chocavam-no dentro de casa. 
Empregava rodeios para referir um 


caso que arranhasse de leve a moral. 
Construia uma phrase artistica para 
evitar uma obscenidade. Desinfectava 
os seus monturos de quintal, 

Mudou de roupa calado. Revistou 
sem motivo uma gaveta. Mexeu nos 
livros. E, de subito, brutalmente, ras” 
gou os papeis. Graziela interferiu. 
Agarrou-lhe fortemente as mãos. Sa- 
bia da-sua paixão violenta por aquel- 
les farrapos. Sabia que toda a felici- 
dade de Roberto dependia de encon- 
trar a forma-de uma emoção. Depois 
disse com humildade, com a humil- 
dade de quem se surprehende com a 
propria intervenção: 

—Não* faça isso, Roberto. Des- 
culpe... 


Mas Roberto não conhecia aquella 
esperança no producto do seu esforço 
que fulgurou nos olhos de Graziela 
de um modo que elevou a sua ig- 
norancia ao nivel do mais bello so- 
nho. Soifreu a surpresa de um ma- 
niaco descoberto no exercicio de sua 


mania. Mais do que descoberto: com-. 
prehendido. A interferencia de Gra-: 
ziela revelava-lhe uma complicidade, 

uma solidariedade inadmissivel da par- 

te de quem concentrava as causas ad- 

versas à realização do seu sonho. 

Parecia-lhe inacreditavel essa dupla 

exigencia. Affigurou-se-lhe incrivel-! 
mente odiosa a incoherencia psycho-. 
logica da mulher, requestando o ho- 
mem e esperando pelo artista, quan- 
do na absorpção do homem ella ma- 
tava o artista. 

Todo o silencio de Roberto era o 
choque interior daguella contradição, 
preparando a colera. Soltou, de jacto, 
a interjeição abominavel! Emporca- 
lhou a casa. Graziela cambaleou com 
as mãos nos ouvidos, degradada. A 
criança correu para ella com uma in- 
tuicão afflicta de filho. 

Roberto fugiu para a rua, levando 
na alma, na pelle, a sensação de que | 
havia enegrecido. | 
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Rrisínês no Amazonas a 
campanha do Serviço Militar 


e durante .quasi treis mezes nos 
abalançamos a sustental-a. Para 
tanto recorremos a todos os va- 
lores culturaes do circulo intel- 
lectual e artistico de Manáos e 
jamais nos sentimos constrangi- 
dos perante as pessõas que so- 
licitámos a cooperação. Foi lon- 
ga a jornada e felizes nos senti- 
mos ao seu termino, porque to- 
dos comprehenderam a finalida- 
de e acompanharam atentamente 
'o seu desenrolar quer na impren- 
sa, através dos artigos doutrina- 
rios, pelo radio, em programmas 
artisticos-musicaes, em orações 
de fé e de accentuado patriotis- 
mo ou em artigos assignados 
pelos elementos tão representa- 
tivos quanto culturaes dos di- 
versos sectores da collectividade 
amazonense. Quantos nos apre- 
ciaram poderiam louvar ou cen- 
surar o que fizemos, porque re- 
conhecemos, nós mesmos, as fa- 
lhas e os defeitos a que, em uma 
campanha dessa envergadura, fi- 
camos expostos; entretanto con- 
vem notar que os recursos ini- 
ciaes foram parcos e a ajuda re- 
cebida foi se avolumando após 
dias titanicos de fadiga e de per- 
sistencia benedictina. Não fôra 
issso, talvez que árbeira da es- 
trada tivesse ficado o desejo ea 
ancia de fazermos uma cousa 
util, pelo memos. Conquistamos 
as sympathias e:nos desvanece- 
mos disso, porque Manãos tem 
uma população de escól e uma 
élite cultural que honram os 
meios mais adeantados de qual- 
quer paiz. Bem sabemos que o 
apoio decidido que recebemos 
de alguns prestigiosos elemen- 
tos desse escól e dessa élite não 
appareceu aqui ou ali, mas nos 
encorajou e animou durante to- 
da essa caminhada já longa e 
victoriosa. 

Não nos cabe meritos nem 


fi 


louvores, porque somente a Im- 
prensa do Amazonas devemos 
as alegrias com que attingimos 


ao ponto culminante dessa cam- 
panha, que era uma campanha 
necessaria O brasileiro do inte- 
rior precisava conhecer, por um 
processo ao seu alcance, o seu 
maior dever de cidadão, que é, 
incontestavelmente, o dever ci- 
vico, o dever de ser soldado de 
sua patria. Hoje, acreditamos 
que no interior do Amazonas os 
castanhaes e as seringueiras não 
serão mais abrigo do homem 
que foge ao serviço militar, mas 
será um reducto com. sentinel- 
las vígilantes desta formosa ter- 
ra e deste pedaço septemtrional 
do nosso Brasil, que precisa, 
mais do que qualquer outro, 
que cada cidadão se transforme 
em um soldado leal e alerta. O 
Brasil tem em sua cabeça nada 
-menos de cinco nações differen- 
tes a cercar-lhe umafaixa territo- 
rial immensa, por isso necessita 
que o homem ahi residente seja 
sobretudo brasíleiro e soldado 
convicto de sua patria. Visando 
o momento agonico das nações 
é que devemos comprehender 
com maior acerto que o nosso 
trabalho na 21a. C. R. não se re- 
veste de um cunho pessoal de 
demonstração de conhecimentos, 
mas o desempenho de um im- 
perioso dever que não é mais 
possivel contemporisar. O que 
tizemos foi uma campanha ne- 


cessaria. 
O momento está nos indican- 


doa directriz a tomar. De nós 
está a depender a conservação 
desta grande patria. 


Servi- 
ço 
Mili- 
tar 
Uma campa- 
nha neces- 


saria 


(ESPECIAT PARA 
“svictoria Begia”) 


Cap. José Lobo 


Chefe da 21a, O. R, 


NO PRELO: 


SANGUE 


VERSOS DE 
— Mario Ypiranga — 
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Grandes realizações levadas 


a effeito em Itacoatiara pelo Prefeito 
ALEXANDRE ANTUNES. . 


A actual administração daquelle importante 


Município do Baixo Amazonas é norteada 


por um espírito dynamico e honesto. 


Incontestavelmente 
possue o Municipio de 
Itacoatiara um adminis- 
trador consciente de suas 
proprias responsabilida- 
des, emprehendedor e 
conhecedor profundo 
dos problemas que seu 
governo terá de enfren- 
tar e resolver. Aliás, 
era disso que Itacoatiara 
ha muito estava preci- 
sando : administradores 
que não se perdessem 
na rotina burocratica, 
incapazes de qualquer 
iniciativa, sabendo uni- 
camente cobrar impos- 
tos, pagar o funcciona- 
lismo e, quando muito, 
passar u'a mão de cal 
na parede da Prefeitura. 

O sr. Alexandre An- 
tunes, não é administra- 
dor por decreto, mas 
sim por capacidade. Na 
sua curta, porem pro- 
veitosa e fecunda admi- 
nistração, Já foram ata- 
cados, com firmeza e 
conhecimentos precisos, 
varios e inadiaveis pro- 
blemas que estavam a 
exigir soluções immedia- 
tas, por serem, todos, de 
real importancia. Pre- 
sentemente, ainda o sr. 
Alexandre Antunes tra- 
tou do importante servi- 
ço de abastecimento de agua para toda a Cidade de 
Itacoatiara, já tendo para isso contractado os serviços 
profissionaes do dr. Waldebrando Normando, competente 
hydrotechnico patricio. 

Do relatorio que s. s. o Prefeito Alexandre An- 
tunes apresentou ao sr. Interventor Federal, relativo ao 
primeiro semestre do presente anno, encontramos trechos 
como os que se seguem, os quaes bem demonstram a 
capacidade administrativa do operoso chefe do munici- 
pio de Itacoatiara: 


No salão nobre da Prefeitura Municipal de Itacoatiara. Grupo 
tirado quando da visita da embaixada gymnasiana áquelle Municipio, 
em 31 de Junho do anno corrente. No cliché: o sr. Alexandre Antunes, 
Prefeito Municipal, ladeado pelos Rev. Padre Israel de Souza, presi- 
dente da embaixada estudantina, Rev. Padre Joaquim Pereira e o nosso data = 
confrade Souza Filho, secretario da Prefeitura e um dos vultos de mais to poder dar expansão 


realce na administração Alexandre Antunes. 


“Expansão 
Economica 


Acompanhando nos 
diversos sectores a vida 
do Municipio, observo 
a tendencia de dias 
mais futurosos para a 
iniciativa de projetos de 
ordem administrativa, 
quaes sejam aquelles 
que precisam de elemen- 
tos financeiros para a 
sua realisação. 

O Decreto-Lei Esta- 
dual n.º 176, de 1.º de 
Dezembro de 1938, que 
instituiu a nova delimi- 
tação territorial, apare- 
lhou a Administração a 
uma ação mais compen- 
sadora, para o reajusta- 
mento de suas possibi- 
lidades financeiras. 

Antigamente Itacoa- 
tiara se resumia em. .. 
6.841] K 2, sendo 1/3 
dessa extensão ocupada 
pela cidade, que, com 
excepção á cidade de 
Manáos, é a maior e 
mais populosa de todo 
o Estado, sem entretan- 


ás suas necessidades de 
receita, como elemento 
de evolução e de progresso. 

Estaria reduzida, ainda, ao fomento economico de 
suas usinas e fabricas, não tivessem sido observados os 
preceitos técnicos do áto delimitante, estabelecendo os 
acidentes naturais como linhas divisorias, dando ensejo a 
que o nosso Municipio ficasse acrescido de uma faixa 
de terra consideravel, unico objetivo de maior expansão 
economica, pela realidade das iniciativas da Administra- 
ção, que pelo intercambio geral, tem conseguido articular, 
com providencias imediatas, vencendo distancias, a sua 
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Grupo de gentis senhorinhas da sociedade Itacoatia- 
rense, numa das lindas praças daquella Cidade, que 
foram completamente remodeladas na gestão Alexan- 
dre Antunes. 


Municipio de Itacoatiara 
População :— 22.211 habitantes 
Superficie :— 16.700 K 2. 
Zonas distritaes:—-14 
Distritos 


Generos de Exportação 


l.o Plano QUILOS Valor oficial 
742:520$800 
413:163$400 
362:052$240 
2.073.547 1.517:736$440 


1.037.467 483:437$622 
3.111.014 2.001:174$062 


1.433.042 


(Durante o 1.º semestre). 


“Vista panoramica do Pato de Ttacoatiara. 


ação de controle e fiscalização, meio capaz de indicar 
novos rumos de assistencia aos habitantes do interior do 
Municipio. 

Na sua ação propulsora de reajustamente e de 
controle não se deparam controversias ou obstaculos de 
natureza a criar embaraços á sua marcha evolutiva, com- 
pensadora de novos rumos de trabalho construtivo. 

Em manifesta elaboração de principios e de logica 
administrativa, e pelos estudos realisados no proposito 
de incrementar o fomento economico do Municipio, se 
impõe a justa pretenção desta Administração, que espera 
seja concretizada dentro de pouco tempo: 


A ESTRADA DE RODAGEM ITACOATIARA-- 
MANÃOS, — 


MUNICIPIO DE ITACOATIARA 


Escolas da Cruzada 
Nacional de Educação 


(Mantidas pela Prefeitura Municipal) 


Escolas at, 
Alunos matriculados. 


Frequencia media . 


(Durante o lo. semestre de 1939). 


que traria ás duas regiões o maior desenvolvimento pos- 
sivel, em todos os setores da nossa atividade. 

Itacoatiara, pela situação topografica, e cidade in- 
dustrial, n'um conceito algo elevado, bem merece as vis- 
tas de V. Exc., proporcionando-lhe um surto de progres- 
so consideravel, incentivando o aproveitamento do sólo 
e sub-sólo, fomentando a agricultura, colonisando as suas 
terras incultas, criando novas fontes de receita para a 
União, Estado e Municipio, que teriam a amplietude de 
um campo de rehabilitação mais positivo, —para a coope- 
ração desse trabalho de ordem administrativa. 

Como resultado e situação progressiva das vias de 


( Conclue paginas adiante ) 


Prefeitura Municipal de Itacoatiara, restaurada 


no governo do Prefeito Alexandre Antunes. 
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À Machina de Escrever do Futuro... 
es | 


R 0 VA La nova numero U M 


Eis uma NOVA e completamente diferente Machina de Escrever. Com 
o novo MARGINADOR MAGICO, a «ROYAL», a nova Machina de 

Escrever numero UM, acha-se ANNOS avante em performance, na 
concepção em Machinas de Escrever. Experimente esta nova «ROYAL»... 

veja porque é ella a Machiná de Escrever PERFEITA 


| 
SUPERFEX. 
eirigerador 


(A ES mess Es: 


Refrigeração MODERNA na sua 
forma mais economica... para habita- 


E. | ções ruraes em qualquer parte 
Um milagre [n ANNOS DE PROVA 


Não tem partes moveis nem usa man- 


PEÇAM CATALOGOS 
= e mais informes a = 


| sujeita a quebrar. 
Com pequeno dispendio, pro- 
3 duz mais. reirigeração que qualquer 
| outra similar e só precisa ter seus 
Rua Harechal Deodoro 291 queimadores acesos durante 2 
U horas cada vinte quatro 


O MANA'OS & horas de refrigeração. 


!] 

4 
Il gas de vidro ou qualquer peça 
|) 

| 

| 
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SEMANA DA PATRIA 


Ginasianos do Amazonas : 

Nesta vida atribulada que me 
coube por sorte, seguindo minhas 
duas profissões—professor e Jjorna- 
lista — ambas cheias de trabalho, 
ambas cheias de perigos, ambas hon- 
rosas e dignas, são justamente feli- 
zes para mim, os momentos quando 
dirijo a palavra á juventude da mi- 
nha terra. Com ela lidando ha perto 
de vinte anos, nos salões de aula 
do Ginasio Amazonense e do Co- 
legio D. Bosco, aprendi a querer- 
lhe bem. E o contacto diario com 
os moços do Amazonas, faz com 
que eu me sinta tambem moço, des- 
perta em mim aquele entusiasmo de 
jovem, agora já abalado pela idade 
e pelas desilusões, fazendo, tambem, 
que me esqueça das infamias que 
são levantadas contra aqueles que 
constroem, contra aqueles que se 
sacrificam por um ideal incompre- 
endido pelos batraquios de todos os 
sexos,que unicamente coaxam em seu 
interesse pessoal e na sua egolatria. 

Moços e moças do Ginasio Ama- 
zonense: 

Estamos em plena Semana da 
Patria. Sete dias justos são consa- 
grados ao culto civico em todo o 
territorio nacional. O vocabulo 
BRASIL está sendo pronunciado 
com carinho por mais de quarenta 
milhões de labios que representam 
os filhos da grande terra de Santa 
Cruz. 

Ginasianos de todas as séries do 
glorioso Ginasio Amazonense. 


Sois, no Amazonas, as reservas 
morais da Patria Brasileira. Sobre 
vossos hombros peza a grande res- 
ponsabilidade do futuro do Brasil. 
Alisando os bancos do primeiro es- 
tabelecimento de ensino secundario 
do Estado, estais vos aperfeiçoando, 
tal qual na caserna, para a defeza 
de nossa Terra. Deveis, desde os 
bancos escolares, desde a juventude, 
adquirir os habitos de honestidade, 
de trabalho, de inteireza e rigidez 
de carater, que serão de capital 
importancia no amanhã nacional. E” 
dever de patriotismo que a todos nós 
cabe, o adquirir conhecimentos que 
nos tornem aptos a enfrentar e ven- 
cer as dificuldades da vida. Patrio- 
tismo não é fazer arruaças. Patriotis- 
mo não é gazetear aulas. Patriotis- 
mo não é implantar a anarquia. 
Patriotismo não é achincalhar as 
outras Patrias. Patriotismo não é 


pregar aquilo que nos envergonha- 
mos praticar. Patriotismo não é in- 
famar nem atassalhar a honra alheia. 
Patriotismo é trabalho. Patriotismo 
é construção. Patriotismo é educa- 
ção. Patriotismo é instrucão. Patrio- 
tismo é respeito mutuo. Patriotismo 
é honra, é vergonha, é brio, é dig- 
nidade. 

Moças e moços ginasianos: 

O Brasil só pode ser forte e res- 
peitado, se contar com o apoio, com 
o amor, com o sacrifício de todos 
os seus filhos. Deveis, em toda par- 
te, em todos os momentos, ter o 
pensamento voltado para o Brasil, 
cujo simbolo é esse pavilhão auri- 
verde que tanto nos entusiasma toda 
vez que passa desfraldado á brisa 
carinhosa do Brasil. A ele, que re- 
presenta nossa Terra, devemos ren- 
der homenagem. Ouvi “ginasianos 
amazonenses, os dez mandamentos 


da Patria, escritos pelo grande Coe- 
lho Neto: 


|—Honra a Deus amando a Pa- 
tria sobre todas as cousas por nol-a 
haver Ele dado por berço, com tudo 
o que nela existe de esplendor no 
céu e de beleza e de fartura na terra. 

2-—Considera a bandeira como a 
imagem viva da Patria,  prestando- 
lheio culto do teu amor e servin- 
do-a com todas as forças do teu 
coração. 

3-—Honra a patria no passado: 
sobre o tumulo dos herois; glorifica- 
a no Presente: com a virtude e o 
trabalho; impulsiona-a para o Futu- 
ro: com a dedicação que é a força 
da fé. 

4-Instrue-te, para que possas 
andar por teu passo na vida, e trans” 
mite aos teus filhos a instrução, que 
é dote que se não gasta, direito que 
se não perde, liberdade que se não 
limita. 

5-—Pugna gates direitos que te 
confere a lei, respeitando-a em todos 
os seus principios, porque da obe- 
diencia que se lhe presta, resulta a 
ordem que é força suave que man- 
tem os homens em harmonia. 

6-—OQuve e obedece aos teus su- 
periores, porque sem disciplina não 
pode haver equilibrio. Quando sen- 
tires o tentador, refugia-te no traba- 
lho, como quem se defende do de- 
monio na fortaleza do altar. 

7-—Previne-te na mocidade, eco- 
nomisando para a velhice, que assim 
prepararás, de dia, a lampada que 


Palavras do prof. Carlos Mesquita 
aos alumnos do Gymnasio Amazonense 
Pedro II, na data de 


7 de Setembro, 


te ha de alumiar á noite. 

8-Acolhe o hospede com aga- 
salho, oferecendo-lhe a terra, a agua, 
e o fogo; sempre, porem, como se- 
nhor da casa: sem arrogancia que 
afronte, nem com submissão que te 
humilhe, mas serenamente sobran- 
ceiro. 

9--Ouve os teus, que tem inte- 
resse no que lhes é proprio, reser- 
vando-te com os de fóra. Quem sus- 
surra segredos é porque não póde 
falar alto, e as palavras cochichadas 
na treva são sempre rebuços de 
idéas que se não ousam manifestar 
ao sol. 

10-— Ama a terra em que nasces- 
te e á qual reverterás na morte. O 
que por ela fizeres, por ti mesmo 
farás, que és terra, e a tua memoria 


viverá na gratidão dos que te suce- 


derem. 


Decorai, ginasianos da minha 
Terra, esses dez mandamentos que 
encerram um programa de vida bra- 
sileira, uma diretriz a seguir, um ca- 
tecismo de civismo, uma caminhada 
réta e patriotica nesta jornada terre- 
na que ora fazemos. 

E Tú, Bandeira do Brasil, Tú 
que representas todo o nosso patrio- 
tismo; Tú que cobres, com Tua 
sombra benfaseja, mais de oito mi- 
lhões de quilometros quadrados de 
terra latino-americana; Tú que tre- 
mulas no topo dos mastros de nossos 
quarteis e de nossas fortalezas; Tú 
que sulcas os mares, içada no alto 
dos mastaréos das naves da nossa 
gloriosa. Marinha de Guerra e dos 
navios de nossa Marinha Mercante; 
Tá que escondes em tuas dobras 
tesouros inesgotaveis; Tú que sinte- 
tisas a febre de progresso de mais 
de quarenta milhões de Brasileiros; 
Tú que significas e representas a 
Patria, a Religião, o Amor, a Fa- 
milia; Tú que és o nosso guia para 
os surtos de civilisação ou para a 
morte; Tú que englobas os anceios 
de liberdade de um povo forte e 
viril, aceita, Bandeira do Brasil, a 
homenagem que te presta a mocida- 
de altiva de um de teus Ginasios— 
o do Amazonas—: genuflexa, nesta 
hora suprema e sagrada de civismo, 
ela toma parte no culto patriotico de 
reverencia que Te é prestado em 
todo o territorio nacional, por todos 
aqueles que tiveram a grande felici- 
dade de nascer brasileiros. Salvé, 


Bandeira do Brasil! 
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Brasileiros do norte e do oés- 

te, espalhados nos recantos do 
Equador, vimos cumprir o nos- 
so dever, associando-nos á eu- 
caristia de civismo em que ar- 
dem todas as conciencias, na 
mais pura das comemorações. 
Nestes dias febricitantes, trans- 
corridos em entusiasmo justo, 
esquecemos lutas interiores para 
recordar as responsabilidades 
transfiguradoras e graves para 
com a Patria. 
, Em nenhum momento a fra- 
ternização se tornou tão urgen- 
te, porque importa numa obriga- 
toriedade de. defesa, dentro da 
defesa continental. 

O espaço vital toma propor- 
ções fantásticas e, por sua ocu- 
pação violenta ou disfarçada, 
pelas invasões ou pelas conquis- 
tas indiretas, são olvidadas as 
melhores formulas, são esmaga- 
das as mais altas invocações de 
direito. No retrõo das armas, ar- 
rastadas sobre os campos, como 
um sacrilégio ás florações do 
trabalho, gemem bôcas famintas, 
rugem multidões iludidas, tripu- 
diam os governos que enrubece- 
ram o idealismo das massas para 
uma dolorosa realidade de san- 
gue. 

No fundo, pela impotencia de 
uma solução capaz, são fascina- 
dos pelo drama — explicação e 
saida unicas para as administra- 
ções que não se organizaram 
suficientemente na paz, pela fal- 
ta de elementos materiais para 
essa organização, que requer ter- 
ritorios e materias-primas, ou 
pela eterna fome das conquistas. 


Brada-se, no momento, pelas 
consequencias de tratados infe- 
lizes, pelo desvairamento de 


doutrinas que atingiram multi- 
dões golpeadas pelo sofrimento, 
pela execução de promessas im- 
possiveis dentro da concordia, 
nos alicerces da ordem, porque 
só podemos sonhar um mundo 
melhor com elementos apoiados 
á serenidade e á justiça. 


Deflagrada a guerra, irradiada 
possivelmente pais a pais, fica- 
nos, mais forte, o ensinamento 
dos homens da America, na fu- 
são do élo americano, de tal for- 
ma que possa unir mais ainda os 
seus povos em bôa visinhança, 
sem entrechoques e invejas. Im- 
provisa-se esse admiravel isocro- 
nismo, igual ao que sustenta os 
astros, agitados por forças per- 
manentes, equilibradas nos seus 
movimentos. Bebemos uma lição 


preciosa na sangueira europeia. ' 


Esgotadas as fontes de materias- 
primas, ou em carencia dessas 
fontes, por que não ir buscá-las 
onde existem em profusão, onde 
não foram exploradas pelas pe- 
quenas populações, por desne- 
cessidade para a vida, ou por 
atravessarem ainda uma fáse 
agricola ou pecuária? 


Muitos territorios coloniais 
lembram as rezes magras que os 
vaqueiros nordestinos sacrificam 
ás piranhas vorazes, para a tra- 
vessia dos rebanhos medrosos. 
As pastagens viçosas estão adi- 
ante, em mãos de nações livres, 
acusadas de inercia em seu apro- 
veitamento. Não se compreende 
a existencia de um povo sem a 
articulação absoluta de suas cor- 
rentes formadoras, na disciplina 
e na força, sem perseguições 
dentro das fronteiras, sem amea- 
ças ás demais nacionalidades. 


Graças ao entendimento inter- 


Veo o de Setembro| 


através de duas brilhantes orações do doutor 
ALVARO MAIA, 


INTERVENTOR FEDERAL | 


a] 
E 


americano, que não foi possivel 
nos continentes velhos, herdei- 
ros de civilizações com as suas 
grandezas e prejuizos, com os 
seus progressos e preconceitos, 
o novo-continente esboça os ru- 
mos por onde tem de marchar, 
apelando para todas as energias, 
no sentido de que se não viole 
o ritmo da paz. Estendendo-se 
de norte a sul, para alem de on- 
de começa a Europa e onde ter- 
mina a Africa, o Novo-Continen- 
te obedece a uma politica sã, 
dentro de seu determinismo geo- 
grafico, vencendo os naturais 
tropeços das nações jovens. E 
venceu rapidamente. Os turnos 
medievais da America, implanta- 
da a independencia, foram repre- 
sentados pelo caudilhismo, con- 
sequencia do tempo e do meio. 
Mas os proprios caudilhos emer- 
giam dos entreveros com o ful- 
gor das legendas, porque, no 
meio do claro-escuro do sangue 
derramado, radiava a chama da 
libertação de povos acorrenta- 
dos. Não temos rancores tradi- 
cionais. 


Quando se ameaçava a paz, 
nesse fatalismo emocionante e 
doloroso de que a Historia nos 
proporciona tantas lembranças, 
uma oração evangelizadora en- 
volveu as ondas do céu e exo- 
rou pela tranquilidade do gene- 
ro humano. 


Essa oração tranquilizadora, 
repetida continuadamente, partiu 
dos governantes americanos, em 
cujas democracias a órbita do 
poder, adaptada ás necessidades 
do povo e da terra, modifica ve- 
lhos dispositivos, sem que se 
lhes perturbe a essencia conser- 
vadora. 
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Homero de Miranda Leão é um 
dos intelectuaes conscientes da 
nova geração amazonense. E 
como uma das figuras 
representativas da menta- 
lidade moça da terra, 

não é somente um bom 

poeta: firmou-se tam- 

bem, um grande 
administrador. 

Urucará é a 

prova da sua 

capacidade 

nesse novo 

sector de 

suas 

activi- 

da- 

des. 


GSE 


Saudade ! Aroma puro que recorda 


os sonhos e as carícias desta vida ! 
Limpido raio de luar que borda 
uma visão de amôr, extremecida... 


Saudade ! Intensa agitação do peito 
relembrando os instantes do passado ! 
Suspiro que faz ver o já desfeito 

sob um prisma melhor, mais suavisado .. 


Saudade ! Luz que habita e transparece 


na retina dos olhos !... Meiga prece 


que traz consolo e traz consolação... 


Saudade ! Terna vóz dulcificante 
que revive a ventura já distante... 
Anseio d'alma ecoando na amplidão 1... 


E de Cs WARS 


— ape] 
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Renovando a physionomia 
da Cidade Surpresa. 

O Prefeito Antonio Maia 
continúa na execirição de um 
progama aaa pelo maior 
embellezamento da Capital 


Após seu re- 
gresso do Rio de 
Janeiro, onde fora 
tratar de varios 
assumptos de in- 
teresse de sua 
Communa e, ao 
mesmo tempo, 
observar as novas 
tendencias da ur- 
banista moderna, 


na «Cidade Ma-: 


ravilhosa>, o dr. 
Antonio Maia, 
Prefeito de Ma- 
nãos, elaborou 
um plano, já ini- 
ciado, e que será 
uma das grandes 
realizações do seu 
fecundo governo. 


Segundo algu- 
mas notas colhi- 
das pela nossa 
reportagem, no 
gabinete da Se- 
cretaria  Munici- 
pal com o dr. 
Grana Marinho, 
que se promptifi- 
cou a nos prestar 
todas as informa- 
ções que desejas- 
semos, estaria o 
dr. Antonio Maia 


amazonense. 


Dr. Antonio Maia, o 


dynamico Prefeito do Municipio 
de Manáos. 


no firme proposi- 
to de levar a ef- 
feito grande parte 
do seu vastissimo 
plano ainda este 
“anno, motivo pelo 
qual tem s.s. de- 
senvolvido gran- 
des actividades 
para que nenhu- 
ma das obras em 
andamento soffra 
qualquer solução 
de continuidade. 
Assim, já se en- 
contram bastante 
adiantadas as, 
obras para cons- 
trucção de um 
.abrigo para o po- 
vo no ponto de 
parada da Esta- 
ção dos Bondes, 
segundo um mo- 
delo de accordo 
com os existentes 
em São Paulo 
e Rio de Janeiro, 
e que trará bas- 
tantes beneficios 
á população, pois 
o abrigo a res- 
guardará,nos pro- 
longados minutos 
de espera do bon- 
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de, da soalheira causticante 
dos tropicos ou das rajadas 
fortes das chuvas do inverno. 

Às obras do Parque 10 de 
Novembro, que tomará uma 
grande area de terreno, desde 
o igarapé do Bosque Munici- 
pal, lado direito, até ao Min- 
dú, tambem vão bastante adi- 
antadas. A construcção do 
Parque 10 de Novembro além 
de ser um notavel melhora- 
mento para a Cidade, consti- 
tue uma realização de grande 
alcance para a vida esportiva 
de Manãos, pois será um cen- 
tro de atração para todos os 
que se dedicarem aos varios 
esportes compativeis com o 
nosso clima, de vez que o 
Parque terá «courts » para 
Wolley, basket, tenis, e uma 
grande piscina natural, 

Por todo o Parque serão 
construidos varios pavilhões, 
em estylo marajoara, que ser- 
virão para as familias que fo- 
rem até lá fazer pic-nic. Todo 
o-igarapé do Mindú será de- 
sobstruido numa extensão 
para mais de 3 quilometros. 
A' entrada do Parque será 
construido um grande pavi- 
lhão, com bar, dancing, apar- 
tamentos para os banhistas 
mudarem de roupa. Para os 
intervallos da orquestra um 
possante radio, com altos fal- 
lantes, irradiará por varias de- 
pendencias do Parque musi- 
cas regionaes. Por estas rapi- 
das notas chega-se logo á 
conclusão do que será o mo- 
numental Parque 10 de No- 
vembro, que será não somen- 
te um optimo campo para 
cultura physica, mais ainda 
um recanto agradavel para o 
veraneio da sociedade ama- 
zonense nos dias senegales- 
cos em que a temperatura su- 
bir a 38 gráus á sombra. 


* * 
* 


Ha quem não approve e 
combata as realizações do 


Prefeito Antonio Maia. Com- 
mentarios insinceros, proprios 
dos «desoccupados» que só 
sabem alizar as cadeiras dos 
cafés baratos, saudosos da- 
quelles velhos tempos do cau- 
dilhismo politico, não encon- 
tram éco na consciencia dos 
que sabem julgar com impar- 
cialidade e sem rancores pes- 
soaes. O dr. Antonio Maia é 
um moço de virtudes raras, 
mentalidade nova, sem o ca- 
botinismo dos medalhões mo- 
fentos que nunca souberam 
construir. Realmente a maior 
campanha feita á administra- 
ção do dr. Antonio Maia, 
campanha rasteira,propria dos 
sinuosos, dos sem vertebras, 


parte d'aquelles que já enve-- 


lheceram na idade e no espi- 
rito, E' que tal gente não acre- 
dita nos moços, justamente 
porque, quando moços, nunca 


N 


foram verticaes seguindo sem- 
pre o credo da subveniencia, 
adoradores todos das medio- 
cridades empuleiradas nos al- 
tos postos administrativos pe- 
las manobras da politicagem. 


Mas, o dr. Antonio Maia é 
moço, ou melhor, sabe ser 
moço, e com tal não se im- 
porta com os ataques daquel- 
les a quem fallece responsabi- 
lidade moral para criticar. 


«Victoria Regia», que é 
uma revista de moços que não 
temem as investidas dos «pu. 
ritanos» cuja vida particular é 
uma sujeira, nem os ataques 
dos mediocres phantasiados, 
pelo milagre dos elogios mu- 
tuos, em inteliectuaes de va- 
lor, mais uma vez, de publico, 
affirma sua solidariedade á 
administração do dr. Antonio 
Maia. 


RDDBSSD. 
AA 4 


(6) «Club dos Trabalhadores Agricolas” 
festejará brilhantemente o "Dia da Arvore” 


O proximo dia 21 do corrente, 
consagrado ao culto da Arvore, vae 
ser brilhantemente festejado pelo 
«Club dos Trabalhadores Agrico- 
las”,com um programma de approxi- 
mação e intercambio entre as classes 


Academico Rys Franca das Neves, 


operoso presidente do “Club dos Traba- 
* lhadores Agricolas”. 


estudantinas do Amazonas. Do re-. 
ferido programma consta uma visita 
a todas as nossas instituições de en- 
sinos secundarios e superiores, por 
uma caravana composta de membros 


do «Club dos Trabalhadores Agrico- 
las». Nas escolas, fallarão varios 
oradores sobre o sigmficado da com- 
memoração. Tal iniciativa merece 
os mais francos applausos, pois vem 
demonstrar o interesse, a bôa vonta- 
de, o patriotismo mesmo dos com- 


ponentes do «Club dos Trabalhado- 


res Agricolas” ás tradições da Pa- 
tria e aos motivos que possam servir 
de exemplo para áquelles que, ver- 
dadeiramente, queiram um futuro 
prospero para a terra em que nas- 
ceram. Para as referidas solemnida- 
des do «Dia da Patria» «Victoria 
Regia” foi convidada por uma com- 
missão composta dos academicos 


Rys Franca das Neves, Presidente 
do sClub dos Trabalhadores Agri- 
colas”, e Renan de Freitas Pinto, 
thezoureiro do mesmo. 
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Departamento das 
“Municipalidades 


e sua posição em face da nova 
orientação traçada dentro das 
normas dó Estado Novo 


Uma pôse dos chefes e auxiliares do 
Departamento das Municipalidades, 
especialmente para a objectiva de 
“Victoria Regia” 


Ce» pela lei n. 19, de 23 de 
setembro de 1935, como or- 
gão orientador e controlador das 
actividades economicas, materi- 
aes e politicas dos Municipios 
do Estado, vem sendo o Depar- 
tamento das Municipalidades am- 
pliado nas suas finalidades de ac- 
cordo com as diretrizes do Esta- 
do Novo, cuja orientação no 
Amazonas está sob a esclarecida 
personalidade do doutor Alvaro 
Maia, Interventor Federal. 


O Departamento das Munici- 
palidades foi dotado pelo dr. Al- 


varo Maia de um corpo de func- 
cionarios capazes e efficientes, 
os quaes, traçando a si proprios 
um programma de bem servir 
aos Municipios do interior do 
Estado, vêm de ha muito pres- 
tando sua assistencia itecnhica, 
dando-lhes normas vivas e segu- 
ras em face dos problemas ad- 
ministrativos, economicos e fi- 
nanceiros. 


Dentro destas finalidades o 
Departamento das Municipalida- 
des presta auxilio em tudo que 
diz respeito a vida dos seus mu- 


nicipes, ora com assistencia fi- 
nanceira, com adiantamentos pe- 
cuniarios, ora suprindo-os de ar- 
tigos necessarios aos seus me- 
lhoramentos materiaes, com a 
acquisição dos mesmos na praça 
de Manãos, obedecendo á rigo- 
rosa concorrencia publica, ap- 
provada pela Interventoria Fede- 
ral, cujos pedidos, por seu inter- 
medio, são executados com a 
maxima presteza, 


“Os saldos pertencentes ás Co- 
munas, existentes nos cofres do 


Departamento, são enviados pon- 
tualmente ao seu destino, de 


" acôrdo com as necessidades de 


cada um. Suas rendas, cobradas 
no mesmo Departamento, pro- 
veniente da TAXA DE PRODU- 
ÇÃO, são escripturadas com a 
maxima claresa, e depois de sub- 
metidas, mensalmente, á aprecia- 
ção do sr. Interventor Federal, é 
em resumo, em balanço geral, 
dada á publicidade no Diario 
Oficial do Estado. Compõem o 
seu quadro, presentemente, os 
seguintes funcionarios: Luperci- 
no Sá Nogueira-diretor; Amelia 
Tompson de Castro-Secretaria; 
Honorio Athaide-Tesoureiro; Ar- 
tur Pimentel Junior-Guarda-livros; 
Jací Pereira Dutra-arquivista; Hil- 
da Franco Ferreira-datilografa; 
auxiliares: Euridece Uchôa, Isa 
Lira, Zeneida Cavalcante e Iza- 
bel de Jesus Filizola, e fiscais do 
litoral: Nelson de Miranda Leão 
e Caio Cavalcante Góes. 
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Pelo futuro da R 


Os sports têm ultimamen- 
te, entre nós, tomado 
grande impulso, notando- 
se, mesmo, um enthu- 
siasmo na mocidade ama- 
zonica muito animador 
e que, certamente, será 
de beneficos effeitos na eu- 
genia da raça. Os cli- 
chés que estampamos mos- 


tram os teams de 
basket, da secção feminina, 
do Atletico Rio Negro 
Club e do Nacional F. Club, 
e um interessante: 
instantaneo de uma 
animada phase de jogo 
num dos mais recentes 
encontros daquellas 2 
brilhantes equipes. 


UE é?...— perguntará por 
certo, todo aquêle que o 
vêja pela primeira ou repeti- 
das vêzes, antes de o conhe- 
cer de perto — Quem é aquê- 
le cavalheiro, que óra se vê 
alegre e satisfeito, como neste 
momento, óra pensativo e 
quieto,óra troçando e amistôso, 
outras vezes sereno, calmo e, 
atê mesmo, com ares de aus- 
téro, ou ainda como que em 
atitude insolentemente pres- 
crutadora de quem desafia ou 
repróva olhares que casual- 


mente cruzam-se com os seus? 


E' uma das melhores repre- 
sentações da intelectualidade 
moça da época; é a alma ju- 


gr 


CRONICA 
DE 


Barboza de Oliveira 


venil a ulular entre châmas 
de talento; é a vóz da gléba 
na personificação do vérbo 
que se manifesta na expres- 
são dum realismo que nãa ex- 


tenúa, não agrava, nem mar- 
tirisa; é a raça em vibrações 
consteláres que, de pináculo 
em pináculo, mais se eleva, 
mais se alteia; é a brasilidade 
sincera que rebrilha entre as 
verdes florestas planicianas 
para iluminar o grande alvo- 
recer do Amazonas no dia de 
amanhã; ê uma esmeralda que 
reluz num recanto do Brasil, 
para reminiscência da gente 
do futuro; é o espelho em cu- 
jo refletor se miram os moços 
barés; é, em fim, o médico, o 
poéta, o literáto, o romancis: 
ta, o militar; e um nome de 
luz firma suas páginas cinti- 
lantes: — RAMAYANA DE 


CHEVALIER. 
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y NTONIO Manduca chegara 
ao Amazonas arrastado 

pela idéa de enriquecer fazendo 
ouro negro. Ainda brabo, foi lo- 
go contractado para cortar se- 
ringa no Alto Juruá. Ahi come- 
cou sua desdita. Fôra parar ás 
mãos de um desses muitos aven- 
tureiros que, sem o menor es- 
crupulo, centenas de contos ga- 
nharam a custa do suor e do 
trabalho roubados aos desbra- 


vadores audazes da «arvore mar- 
tyr>, que, na sêde de ouro, igno- 
rantes, passificamente se deixa- 
vam escravizar pelos patrões. 


E Antonio Manduca, sempre 
trabalhando e sempre devendo 
ao seringalista, doze annos de- 


pois já estava desvanecido da 
vontade de ganhar contos e con- 
tos de réis, convencido ser uma 
chimera a affirmativa, feita lá Tó- 
ra, de que no Amazonas o di- 
nheiro não possuia dono. 


A's vezes, apertava-lhe a sau- 
dade da terra onde nascera, sen- 
tia vontade de regressar, deixar 
esta gleba enganadora, tão cheia 
de surprezas e desillusões. Mas 
como voltar ao Ceará, seu ber- 
ço natal, se ao patrão devia mais 
que os cabellos da cabeça? Ape- 
zar de ser um bom trabalhador, 
esforçado mesmo, jamais conse- 


guira extinguir sua divida. 


E que fazer se não se resignar 
ao Destino? 


Conto de 
Francisco Bemfica . 


- (Do livro inedito 
“No ventre da 
Amazonia”) 


DR a 


O patrão dizia-lhe sempre, no 
começo dos fabricos que, se de- 
fumasse muita seringa, talvez 
chegasse até a tirar saldo. 


Elle: então trabalhava muito, 
não conhecia descanço, arranja- 
va bastante borracha e, findo o 
fabrico, lá se ia contente, com 
uma esperança sorrindo dentro 
de si, para o barracão, prestar 
contas. 


O patrão elogiava-lhe o esfor- 
ço, dizia ser elle um dos seus 
melhores freguezes e dos que 
mais «cortavam,>porem, no som- 
mar das contas sempre c Man- 
duca ficava devendo, não conse- 
guindo nunca saldar um real na 
escripturação viciada do patrão. 


—"D"11 101] (Ilustração de Mario Ypiranga 
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Contudo, não desanimava, e 
para o «centro» voltava a conti- 
nuar sua faina ingrata de traba- 
lhador consciente da inutilidade 
do proprio esforço, como um in- 
feliz seringueiro que era. 


E assim foi vivendo até que. 


um dia, encontrando com quem, 
resolveu se casar e constituir fa- 
milia, já de todo desilludido da 
mania de voltar ao Ceará. 


Com a queda constante da 
borracha, para o Manduca, a si- 
tuação ia peorando tambem. 


No inverno já não cortava. De 
que lhe valia fazer borracha 
fraca? 


Melhor seria pescar; talvez ti- 
vesse mais resultado que passar 
seis mezes no corte da «fraca». 


E assim, com a idéa de maris- 
co, Manduca passava o inverno 
todo na varzea, pescando. 

+ E * 

Embora estivesse possuido de 
uma grande alegria, pois ha tres 
dias nascera-lhe o seu primeiro 
curumim, naquella madrugada o 
Manduca resolveu ir mariscar al- 
guns curimatans, jaraquis, matri- 
chans e outros peixes miudos. 

Sua cabocla, a Maria do Lago, 
apesar do parto recente, já esta- 
va de pé, occupada nos serviços 
caseiros; e se ainda não batia 
roupa no rio era porque o Man- 
duca não deixava. 


Realmente, a cabocla amazo- 
nense é dotada de forte tempera, 
trabalhadora, e, sempre bem dis- 
posta a tudo, não conhece o que 
seja guardar reserva a esta ou 
aquella doença. Quando dar á luz 
um filho, passa somente pou- 
cos dias debaixo do mosquitei- 


ro, e continúa, após, a vida cos- 
tumeira. Muitas vezes, quando o 
marido não póde, é ella quem,com 
o ajurá ás costas, vae para o 
roçado ou sinão para o marisco, 
numa fragil montaria enfrentan- 
do a furia das correntezas, o re- 
ceio das grandes travessias e a 
voracidade dos rebojos. 


Heroina desconhecida é a ca- 
bocla do Amazonas a compa- 
nheira unica do homem da gle- 
ba, capaz de enfrentar os maio- 
res perigos sem recuar, numa na- 
turalidade inata da raça. 


, 


Vendo a bôa disposição da 
mulher, é que Manduca se aven- 
tura a partir naquelle amanhecer. 


Na barraca apenas ficara Ma- 
ria do Lago, o recem-nascido e 


a Joana, uma cunhãde uns doze 


annos, afilhada do casal, orphã 
de pae e mãe. 


* 
* * 


No mesmo dia que Manduca 
foi ao marisco, metteu-se na ca- 
beça de Maria lavar uns cueiros 
no rio. 


Era na agonia de Guaracy. As 
aguas, vermelhas pelos clarões 
derradeiros que a chapinhavam, 
arripiavam-se obrigadas pelo ven- 
to morno da tarde, que soprava 
brando, como se tambem. esti- 
vesse com saudades do dia. 


Uma estranha lethargia domi- 
nava a natureza. Nem o canto 
da acauã se ouvia mais. O sol 
ia-se escondendo de todo, muito 
longe; a noite já vinha perto. 


De cócoras, em cima de um 


“grande cédro que servia para ba- 


ter roupa, Maria passava: nagua 
alguns pannos do parto. 


Pelo meio do rio, de vez em 
vez, um bôto vermelho fungava 
virando uma cambalhota. 


Maria, supersticiosa, já pensava 
em voltar á barraca, embora não 
estivesse terminada a sua tarefa. 


Eº que aquelles bôtos, pulan- 
do lá no meio, não eram bom 
signal. Os damnados, naturalmen- 


te, adivinharam que por alli ha- 


via cousa... 


Tambem aquella roúpa que 
ella estava passando nagua seria 
capaz de chamar até o Bicho do 
Fundo, quanto mais os pestes 
que se assanhavam lá no meio. 
E os inxiridos, como se estives- 
sem lhe adivinhando o pensa- 
mento, não deixavam de boiar 
insistentemente... 


E ella ainda se lembrava do 
caso que acontecera a Zephinha 
do Ignacio. A teimosa, certa vez, 
embirrou em ir até a festa que 
havia no. barracão do Faustino 
Parahyba. No caminho, os bôtos, 
parece que de proposito, haja! 
só faltaram virar a canôõa. Faziam 


“ banseiro, pulavam ao redor da 


embarcação, batiam no casco e 
na quilha. Um inferno! Pareciam 
uns damnados! Se não fosse o 


Ignacio trazer um rifile e fazer 
fogo nos pestes, quem sabe o 
que não teria acontecido? 


Lavar roupa no rio, andar de 
canôa como a Zephinha era um 
perigo! E mulher de resguardo, 
em beira de rio, Bicho do Fundo 
não gosta! 


Com esses raciocinios Maria, 
supersticiosa que só ella, levan- 
tou-se resolvida a não lavar mais, 
e voltar á barraca, mesmo por- 
que começara a sentir um peso 
estranho na cabeça. j 

Mas, ao se levantar, viu tudo 
differente ao redor de si, pare- 
cendo-lhe que por dentro do seu 
corpo uma porção de cousas se 
despregavam. 

Tentou pensar o que seria 
aquillo, porem as idéas se lhe 
tornaram confusas. Sentiu no 
corpo uns arrepios, como se es- 
tivesse com sezão. O sangue su- 
biu-lhe logo á cabeça, que come- 
çou a doer forte, como se os 
ossos estivessem se desagregan- 
do. Os olhos esbugalhados, in- 
jectados de sangue, viam tudo 
em confusões escabrosas. 

Não comprehendia mais nada. 
Deu um grito, um “grito medo- 
nho e foi correndo no rumo da 
barraca, a metter as mãos na 
roupa, rasgando-a, sempre gri- 
tando, gesticulando,vociferando!... 


* 
so 


Joanna estava com a creança 
ao collo, sentada numa esteira 
no girau, quando ouviu os gri- 
tos horriveis de. sua madrinha. 
Espiou para o caminho do por- 
to. A doida, com as vestes em 
farrapos, já estava. pertinho do 
terreiro gritando insistentemente 
pelo filho. Joanna, por um ins- 
tincto proprio de conservação, 
dá de garra mais da creança e 
foge pelo fundo da barraca. 

Maria notou, porem, a fuga e 
damnou-se em perseguição da 
afilhada. 


E uma correria desenfreada, 
do medo fugindo da loucura, 
desencandeou-se. ao redor da 
barraca, em meio aos clamores 
de saccorro de Joanna e o vose- 


ar desvairado de Maria do Lago. 
Esta, cada vez peior enfurecida, 
arrancava os cabellos, mordia os 
braços, enterrava as unhas pelo 
corpo nú, completamente nú, 
deixando-o todo riscado, san- 
grando... 
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Bicho do Fundo 


(conclusão ) 


Pela retaguarda das mattas o 
éco medonho das manifestações 
de Maria confundia-se com os 
lamentos afilictivos de Joanna e 
os vagidos dolorosos do recem- 
nascido. 

Noite já, a situação peiorou 
para os perseguidos. A Joanna 
começaram a faltar as forças. No 

. entanto a louca parecia não dar 
signal de cançaço... E para maior 
infelicidade da creancinha que 
trazia aos braços, tentando sal: 
val-a á sanha de sua madrinha, 


Joanna tropeça num casco de : 


tartaruga e cáe de bruços, ex- 
hausta, sem mais poderse le- 
vantar, com a cabeça tonta pelo 
baque no chão duro do terreiro. 

Maria deu um grito de trium- 
pho e se atirou sobre o filhinho, 
que se achava a pouca distancia 
- de Joanna, chorando, talvez nem 
tanto pela queda, mas sim com 
fome pela falta do peito materno... 

A doida, parada, de joelhos 
ante o filhinho, estendeu para o 
ar as mãos crispadas numa atti- 
tude ameaçadora, Depois foi bai- 
xando-as de vagar até tocar no 
corpo da pequenina victima. Se- 
gura-o:bruscamente. Olha-o fir- 
me no desvairio perigoso que a 
domina, Em seguida, num arran- 
co mais pronunciado, mette os 
dedos nos olhinhos do filho, 
arrancando-os. Outra vez fita de- 
moradamente o entesinho nas- 
cido de suas entranhas, e come- 
ça logo a lhe azunhar as carnes 
macias, deixando-as retalhadas 
de riscos ensanguentados... 

Outro berro funebre o éco ar- 
remeda lá bem no meio da mat- 
ta... 


E Maria do Lago, levando ao 
auge o desespero inconsciente 
da loucura, suspende pelas per- 
nas o objecto de sua raiva e ras- 
ga-o até a altura do umbigo, num 
macabrismo verdadeiramente hor- 
rivel, Não contente ainda, jo- 
ga-o com força ao sole, mistu- 
rando-o com terra, lambuzando-o 
de sangue. E para epilogar sua 
obra tragica, bate, machuca, pi- 
za, esmaga e reduz aquelle 
pedaço de carne humana a uma 
massa informe, repassada de 
sangue e terra... 


* 
* %* 


Horrorisada com esse final 


dantesco, Joanna, desesperada, 


refeitas um pouco as forças, cor- 
re para o porto, pula dentro de 
uma canôa e vae buscar soccor- 
ros nuns taperys, duas curvas 
rio abaixo. Quando voltou 
mais os visinhos, Maria do La- 
go, cançada, estava deitada no 
terreiro. Perto de si, um volume 
de carne suja... 


A louca, ao ver os recem-che- 
gados, pareceu criar novo alen- 
to: começa a correr de um lado 
para outro, gritando numa atti- 
tude de querer morder a todos, 


Detalde, tentaram accalmal-a, 
Estava feroz, perigosa. O unico 
recurso foi amarral-a numa la- 
ranjeira, com embira e cipós. 


—Bicho do Fundo que entrou 
no corpo della, commentavam. 

—A coitada só tem mesmo é, 
que morrer, dizia, com convic- 
ção e penna, a mulher de um 
dos visinhos que Joanna fôra 
chamar. 

—Ainda bem que eu sou cu- 
rada, replicou outra. 

E para expulsal-o não havia 
geito, pois ninguem, dos presen- 
tes, sabia rezar contra o mal- 
vado! 

Segundo a lenda, Bicho do 
Fundo é um ser encantado, mo- 
rador em baixo das aguas. Quan- 
do ver no rio uma mulher de 
resguardo ou catamenio, entra” 
lhe no corpo, occasionando en- 
tão uma serie de torturas na vi- 
ctima, com o fito de a levar 
para o fundo do rio. 

E de bocca em bocca foi voz 
corrente ter sido Bicho do Fun- 
do que entrara no corpo de Ma- 
ria, causando-lhe toda aquella 
loucura. 

Contaram-se casos semelhan- 
tes, factos analagos, occorren- 
cias identicas, ficando afinal ac- 
ceita a crença de que o mal de 
Maria do Lago era mesmo Bi- 
cho do. Fundo. 

Mas, alli, ninguem sabia enxo- 
tal-o, sendo por tanto certa a 
morte da desventurada cabocla. 
E realmente assim succedeu. 


Núa, as carnes sangrando, sem . 


comer, sem beber, a infeliz Ma- 
ria ainda resistiu dia e meio, ex- 
pirando em seguida com fortes 
assomos de loucura, mordendo 
os seios e arrancando pedaços 
dos labios... 

A morte da mulher foi para o 
desditoso Manduca sua ultima 
ilusão no Amazonas, terra que 


para elle, ao contrario de muitos « 


Cortinas 
-- develludo 


Tú, que vieste para a 
minha vida trasendo para 
alegria da minha solidão 
e do meu isolamento 
a bellesa explendente e 
radiosa de tua mocidade | 
em flôr; tú, que trouxes- 
te para deslumbramento 
dos meus olhos tristes a 
luz serena dos teus olhos 
verdes e o explendor au- 
rifulgente dos teus cabel- 
los louros; tú, que ficas- 
te a embalar, até agora, 
com a musica dolente e 
cariciosa das tuas. pala- 
vras o somno bom da 
minha phantasia; não te 
vás ainda... Fica mais um 
pouco para a festa da 

minha alma, para a exal- 
tação pfdine dos meus 
sentidos!.. 

Porque essa pressa?... 
E' tão cêdo ainda, meu 
amor... 

Demora um pouco 
mais, exparzindo em re- 
dor de mim as flôres per- 
fumadas da tua vaidade 
e da tua volupia, deixan- 
do que eu possa ainda, 
por muito tempo, sorver 

- nataça rubra da tua bôc- 
ca o nectar embriagante 
dos teus beijos, gosando 
mum encantamento per- 

“manente a offerenda sa- 
grada do teu corpo, da 
tua alma, do teu coração 
e dos teus sentidos. 

E' tão cêdo ainda.. Fi- 
ca meu amor!... 


Manáos, Julho de 1939 
A. Netto 


outros, só servia para lhe tornar 
infeliz. ») 
Francisco Bemfica 


(Do Instituto Gaographico e Historico do Amazonas) 


] já se! é 
impoz no “ conceito Tibia domi- asa 
nando o coração da Cidade. É ella 


cultura. es 
que. diariamente, das 2” ás 2 ho- r aa 


as os clichês de 


a Db 
os ecantos da 


Ão alto, no 

centro: Celia 

Cabral dos 

“Anjos-avóz 

bonita da P. 

R.F.6. Denise 

Cavalcante- | 

Á esquerda: umelemento 

Oscar novo, mas já 
Araujo, com um: ci 

o garoto das “grande 

melodias numero de 

que fans. 


Trio Serenata — a trinca abafante da “ Vóz da Baricéa *. 
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Em 


Itacoatiara um grande 


Parque Industrial que 
honra oEstado. 


Afirma Araujo Costa & Cia. e sua 
- notavel contribuição ao 
desenvolvimento e expansão 
economica daquelle prospero 


Itacoatiara bem merece o 
titulo que lhe deram de — 
Princeza do Baixo Amazonas. 
Municipio de grandes recur- 
sos financeiros dada a sua 
notavel expansão economica, 
com um commercio de pro- 
porções bastantes animadoras 
pelo valor de suas exporta- 
ções, —é aquella Cidade uma 
das mais movimentadas do 
Amazonas não somente pela 
sua vida social e commercial, 
mas ainda pela sua vida pro- 
letaria de um desenvolvido 
centro industrial, 

Os transatlanticos que fa- 
zem linha até Manãos, de 
firmas nacionaes e extrangei- 
ras, demoram, na passagem 
por Itacoatiara, de 24 a 36 
horas, carregando fabulosas 
partidas de madeiras, pau rosa 
e castanha. E tão movimen- 
tado é aquelle porto que po- 
derá ser chamado, sem favor 
algum, o porto de Santos do 
Amazonas. 


Em Itacoatiara observa-se, 
realmente, uma vida de acti- 
vidades, de trabalho producti- 
vo, de vontade de progredir 
mal grado as incoprehen- 
sões, não raras vezes, dos que 
têm sobre si as responsabili- 
dades de, pelo menos, não en- 
travar a marcha das popula- 
ções que, mesmo contando só 
com os proprios recursos, 
evoluem e procuram acompa- 
nhar a marcha da civilisação. 
E" o caso, por exemplo, que, 
por uma incomprehensão que 
não foi possivel desfazer, Ita- 
coatiara perdeu todos os ar- 
madores de embarcações, os 
quaes mudaram-se para Ma- 
náos por causa de certas exi- 
gencias suffocantes... 

Mas,apezar dessas incom- 
prehensões, Itacoatiara 
progride pela vontade de seu 
povo orientada por esse espi- 
rito verdadeiramente dynami- 
co que é o Prefeito Alexandre 
Antunes. 


Municipio. 


N 


* x 
* 


Neste panorama de traba- 
lho, de energias despertas e 
de realizações proveitosas, a 
firma Araujo Costa & Cia. 
possue merecido destaque, 
como um dos grandes facto- 
res do desenvolvimento eco- 
nomico e financeiro do Mu- 
niícipio de Itacoatiara, no 
commercio de exporteção de 
madeiras e pau rosa. 

Araujo Costa & Cia: têm 
de patrimonio duas importan- 
tes serrarias: “Santo Antonio” 
e “Progresso”, sendo aquella 
a principal. «Santo Antonio» 
é a maior e a mais moderna 
das serrarias existentes no 
Estado do Amazonas, occu- 
pando uma enorme area de 
terreno, no centro da Cidade, 
com machirnarias que são a 
ultima palavra naquella indus- 
tria, machinarias carissimas, 
cuja acquisição e montagem 
custaram o emprego de vul- 
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tuoso capital. Dezenas de ope- 
rarios são empregados, com 
as garantias da nossa moder- 
nissima legislação social, na 
serraria “Santo Antonio”, cujo 
ambiente de trabalho impres- 
siona a todos quantos a visi- 
tam, mesmo a «val d'oiseaux»>. 

Em verdade, quem visitar 
Itacoatiara e percorrer as va- 
rias dependencias da «Santo 
Antonio», não deixará, certa- 
mente, de se enthusiasmar e 
applaudir a obra admiravel do 
sr. Antonio de Araujo Costa, 
chefe da firma Araujo Costa 
& Cia. homem de acção, visão 
larga, capaz de realizações de 


vulto, aliado a um patriotismo 
que não é esteril. 

A firma Araujo Costa & 
Cia. tem mais, alem das ser- 
rarias, uma uzina para extra- 
ção de essencia do pau rosa, 
motores e rebocadores pos- 
santes, capazes para O serviço 
de transportes e reboques de 
madeiras de todos os recantos 
do Amazonas para o porto de 
Itacoatiara. 

A referida firma mantem 
constante commercio de ex- 
portação de madeiras para o 
centro e sul do Paiz e Ameri- 
ca do Norte. 

Presentemente a firma 


Araujo Costa & Cia, tem a 
gerencial-a o sr. Raymundo 
Perales, cavalheiro de fino 
trato, espirito esclarecido, co- 
nhecedor bastante dos pro- 
blemas amazonicos, grande 
amigo de Itacoatiara, por cujo 
progresso muito tem feito. 

Organizações como estas, 
de Araujo Costa & Cia. me- 
recem somente applausos dos 
que amam esta terra e, natu- 
ralmente, serão sempre defe- 
renciadas pelos nossos admi- 
nistradores que, conscientes, 
saberão amparar e animar taes 
iniciativas que são grandes 
parcellas na estabilidade fi- 
nanceira do Estado. 


meme 


Representantes de “Victoria Regia” nos varios Municipios 
do Estado e Territorio do Acre. 


Itacoatiara-—Souza Filho, jornalista 
Parintins—Carlos Sobreira Lima, funcc. Municipal 
Maués—Prefeito Raymundo Gomes de Albuquerque 
Urucurituba— Prefeito Ignacio Britto dos Santos 
Urucará-—Prefeito Homero de Miranda Leão 
Codajás— Professor Levy Assis, jornalista 

Coary —Prefeito Alexandre Montoril 


Teffé-— Lourival Layour, commerciante 


Caiçara-—Jefferson Braga, commerciante 


Fonte-Bôa— Antonio de Mendonça, jornalista 
Mamoriá—-Fabiano Affonso, commerciante 

S. Paulo de Olivença-—Prefeito Nelson Noronha 
Borba—José Cunha e Silva, Coletor Territorial 
Manicoré— Manuel Cidade, Prefeito Municipal 


“Victoria Regia” é a revista 


Porto Velho—Dr. Renato Rocha, promotor publico 
Carauary— Alfredo M. da Silveira, Pref. Municipal 
João Pessôa Mavignier de Castro, prom. publico 
Rivaliza (Bocca do Gregorio) —João Carioca, comte. 
Baixo Purús—Francisco Xavier de Mattos, comte. 
Caçaduá—João de Barros V. da Silveira, comte. 
Moura—Clovis Brasil, Secretario da Prefeitura 


São Gabriel — Heraclito Lima, commerciante. 


Representantes Inspectores: 


Rio Juruá—Luiz Ribeiro de Carvalho. 


Para todo o Territorio do Acre, excepto Cruzeiro do 


Sul e Villa Seabra: Antonio Moraes, commerciante. 


do Amazonas para o Brasil. 


— > To o ooo o 


Procure ler a melhor revista do Aimazonas, sendo 


assignante de “Victoria Regia”. 


DORA 7 EE EE ai 


sgEraç “REGIAO 


lamt ia 


ro estão creando nessa. infensi- 


dade nova de vida, nesse ruido 
que é um rumo e um “destino, 
um prenuncio e um aviso, uma 
advertencia e um sinal aos que 
nos olham inferiormente. . 


A nossa vida não: ro uma ago- . 


nia; é uma” maravilha, é-um re- 
quinte. Ha uma intensidade fe- 
bril em cada um brasileiro. “O 
homem de nossa Patria desper- 


tou. E” ele um artífice de uma, 


idéa. A nossa vontade é vida, 


Cada um de nós é uma anciade 


desejo, é uma cidade em ritimos 
agitados para um ideal moço 
que é um oceano puro, imenso 
de belesa que é sonho e traba- 
lho pela Baco: do. Brasil. 


ico, o artis- 
it magistrado, O 
bacharel, o jornalista, o soldado, 
o sacerdote, O professor, o fun- 


cionario, o povo. fundem-se nu- 


ma polifonia que é um incendio 
vulcanico pela gloria da Terra 
em que nascemos. 


Todos os. brasileiros vivem, 
hoje, pela: gloria do Brasil. Não 


“de concordia 


temos ambi 
to, de intensa i 
nar a vida de nossa | Patria, 


s 


À gloria dos grandes como e » 


gloria dos humildes são vaga- 


lhões de luz jorrados do sol | 
americano para envolver a ban- | 


deira aure-verde da terra-menina, 


da terra mais nova. de ota os 


continentes. 


Não temos Re a de anil 


malidade. Temos horror dos 


“guinchos do viver brutal, porque . 


nossa evolução espiritual é avan- 
çadissima. 


A farda dos nossos irmãos 
militares, é mais carta régia de 
mercês, do que prepotencia, 
mando ou brutalidade. Os nos- 
sos soldados são bem doutores 


“em leis, e preferem, sempre que ' 
fôr possivel, a pena e o livro 


ao mosquete ou o canhão. 


“Nesta semana de serenidade 
estoica, em que se constróe um 
altar sorrindo,—crava-se em cada 


“palmo de terra uma legenda que 


é um grito a cada brasileiro con- 
tra a escravaria a que se redu- 
zem patrias e homens ao supli- 
cio do látego, do azorrague, do 
escarneo e da zombaria. 


E sêmana do Serviço. Militar, 
longe de: ser. uma ei de 


“dormem acordam, os. 


- cio dos vales, canta a 


“as portas com ges 
defesa contra um p 
EE 


fició, uma possi 

“Todos os clarin! vib 
dos os sinos badalar: 
campanha de defesa 
- As cidades desper 


brumas se rompem, 6; 


o 
de nossas forças, as alegrias dos 
nossos sonhos sem -odios, no. 
oiro das searas, no ruido das fa- . 
bricas, no silencio dos igapós, 
no verde das matas, no claro 


ao os . 
gria das escolas “belez za dos 
austeridade dos dos templos 
Patrial... Desperta!... Os teus 
filhos, nas suas alegrias, mar- 
cham das cidades e dos sertões | 
para os teus quarteis, afim de. : 
que prosperes no socego do tra- | 
balho honesto e na paz eterna 


do Cristo Senhor de todas. fais ; 
Patrias. E 


Eu te sáudo minha Patria « que- pa 
rida, mãi desvelada de todos os. 
brasileiros. ale Ê 


Salve! Brasil. E A 


Manãos, 7/9/39.. 


Um atleta | 
amazonense 


Quando o Amazonas 
precisar de um «especimen . 

- perfeito» para lá, fôra, mos- 
- trar a pujança e a belleza E 
—- Physica daraça cabocla, 
Jakson Levy será 
mente, um dos candidatos 

“mais cotados. 
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Urnénriiriha vive uma phase de progresso 


Importantes iniciativas do Prefeito Ignacio Britto dos Santos 


Urucurituba, apezar de 
ser um Municipio pequeno, 
sem grandes recursos finan- 
ceiros, está passando por u- 
ma phase de progresso, que 
“muito tem contribuido para 
o destacado logar já alcança- 
doentre os varios municipios 
“do Baixo Amazonas. Tudo 
graças à visão e ao espirito 
trabalhador do Sr. Ignacio 
Brittodos Santos, actual Pre- 
feito Municipal. Flomem de 
acção, desses que tallam pou- 
co e agem muito, o Sr. Igna- 
cio Britto dos Santos, ao as- 
sumir em 4 de março de 1935 
O cargo que presentemente 
desempenha, tratou logo, ini- 
cialmente, de restaurar as fi- 
nanças do seu Municipio, 
pondo, após, o funccionalis- 
mo em dias. Da retorma feita 
no systema economico do 
Municipio resultou um aug- 
mento de tenda para mais de 
dez contos de reis, o que re- 
presenta, realmente, alguma 


cousa, dada a pouca expan- 


são economica de Urucuri- 
tuba. 
Em seguida, fundou o Sr. 


Ignacio Britto dos Santos 6 
escolas municipaes, resol- 
vendo um dos principaes pro 
blemas que sua administra- 
ção teria de entrentar, pois 
até então em Urucurituba 
não existia nem uma escola. 


Atacando os serviços de re- 


modelação da Cidade, con- 
cluiu o predio da Preteitura 
Municipal e Crupo Escolar, 


“fazendo, depois, o edifício da 


Cadeia Publica. Aterrou as 
ruas b de Maio e Juarez Ta- 
vora, fez a Praça Getulio Var- 
gas, um coreto na Praça São 
José, escadaria do Porto; mu= 
rou o Cemiterio, e concluiu 0 
furo do «Mal Acabado», que li- 
ga 0 paraná do Alcurucau á Gi- 
dade de Urucurituba. Foram 
reabertas as ruas Militão 
Corrêa, dr. Octaviano Mel= 
loe Torquato de Souza. 


Tem sido, de facto, uma 
administração de trabalho 
a que presentemente pos- 
sue Urucurituba, cujo povo 


está de parabens em pos- 
suir um prefeito como Sr. 
Ignacio Britto dos Santos. 
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TOMBOS ') FlMoso PE 
SQUIMOL CALMONT Eencompr:cuxaane) 


Quinol—Calmont 


CUÍDADO!,..0 DEMONIO Da GaíPE PODÊ 
) BRRASTA-LO A UM inFERNO! 
q - 


BISMUTHOLE O 


CURA QUALQUER FERIDA DE MAL CARATER 


Laboratorio CALMONT, Ltda. 


E Rua Barrozo, 138 0) 


C. Postal-/96 -- Teleph. 1282 


ssrr NEED DA qa srta 
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Nossos leitores 


O instrumento influe ião poderosamente na psicologia de 
quem o executa, que um sujeito que toca flautim, está 
mais arriscado a ser trahido pela mulher, do que outro que 
maneja um immenso trombone... 


RIGOBERTO COSTA 


escreveu para 
“Victoria Regia” 


Às mulheres preferem os instrumentos vistosos, e os mais 
metallicos de todos... (Alhures disse alguem). Há po- 
rem algumas excepções falhando á regra. Sei de um trom- 
bone, cuja mulher o trahiu pelo amor de um pifano... 


* 
* * 


uem é que já ouviu dizer que um flautim enguliu um 
trombone de vara? Pois em materia feminista... esta é 
uma verdade! 


Manoel Pereira de Souza, um sincero admi- 
rador de *VICTORIA RÉGIA» 


FALSETE... 


o nosso seculo, toda mulher lettrada é um trombone... 

Assim se percebe pela sua preocupação!... Uzam no- 
mes longos e na generalidade as mulheres medem o valor 
pelo tamanho... 


Senhorinha Honorina Aleixo, filha do sr, Anto- 
“nio Aleixo, commerciante no rio Aripuanã 


A 


Como expressão de u'a mentalidade nova, de reação ás 
velharias balofas e improductivas, que já passaram de época, fóra 
portanto, do rithmo tumultuoso deste seculo XX, — « VICTORIA 
REGIA» tem a norteal-a a irreverencia, a vibração e a cora- 
gem dos que sabem ser novos e independentes! 


RR Do 
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).NEGREIROS & C! 


Successores de Bayma do Lago & Cia. Ltd. 
COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES | 
"Navegação mensal para o rio Aripuanã. 
Lancha “RIO BRANCO” e alvarengas 
“COATY” e “REMANSO” 
Casa Matriz: Rua Guilherme Moreira, 211 
Filial: Prainha — Rio Aripuanã 
Endereço telegraphico-BAYMA — Caixa Postal, 160 


Manáãos -- Amazonas -— Brasil 


BANGO NAGIONAL ULTRAMARINO 


SOCIEDADE ANONYMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 
Banco emissor das Colonias Portuguesas 


Séde! LISBOA 


ELES EM 


PORTUGAL BRASIL 
Nas principaes cidades do Continente, Rio de Janeiro 
Ilhas e Colonias (Africa Occidental, Sub-agencia— Rio de Janeiro, São Paulo, 
"= Africa Oriental, India, China e Timor). Pernambuco, Pará e Manáos. 


TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 
Filial em Manãos — RUA MARECHAL DEODORO, 271 — CANTO DA QUINTINO BOCAYUVA 
DEPOSITOS ÁS MELHORES TAXAS DO MERCADO 
SECÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO DE BENS 


Encarrega-se de administração, compra e venda de propriedades, recebimentos nas repartições fede- 
raes, cobrança de juros e dividendos, compra, venda e guarda de titulos e liquidações de inventarios 


q 
EN 
TRESDANaaNaNaaasas asas Nana nl Lo 
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Aluisio Sayol de Sá Peixoto, 
o locutor elegante da Cidade, ouvido em palestra por 

Lauro Machado. Interessantes revelações sobre as 

dificuldades da “Voz da Baricêa”. Aluisio é optimista quanto ao 


Aluisio Sayol de Sá Peixoto, o simpatico locutor- 
mefe da P. R. F. 6, não póde mais esquivar-se ás con- 
sequencias da sua notoriedade, firmada definitivamente 
no conceito e na admiração dos radio-ouvintes, pelos 
seus incontestaveis meritos de speaker. 


E é bem justa, 
sem duvida, essa 
notoriedade, pois 
Aluisio é um lo- 
cutor de grandes 
recursos  intellec- 
tuaes e com uma 
voz de entonações 
ricas e dição im- 
peccavel, sem en- 
fazes exagerados e 
sem a mania me- 
diocre da imita- 
ção, não saenifi- 
cando a sua per- 
sonalidade aos re- 
quebros verborra- 
gicos tão de gosto 
dos speakers infe- 
riores. 

Moço culto e 
intelligente, Alui- 
sio não achou dif- 
ficuldades para 
elevar-se ao nivel 
em que paira no 
nosso broadcas- 
ting. E não ha 
quem não esteja 
satisfeito com a 
simplicidade e a forma natural que o jovem locutor usa 
em frente ao microfone. 


Fóra das atividades radiofonicas é, ainda, Aluísio, 
um destacado elemento de nossa Sociedade, onde as 
suas qualidades de cavalheirismo e distinção—o que 
aliás é peculiar aos Sá Peixoto—tem grangeado um sem 
numero de amigos. E os seus átos sociaes e afetivos, de 
onde faz irradiar uma tão grande simpatia que lhe tem 
valido um contingente enorme de admiração e amizade, 
são a afirmação do prestigio de sua energia moça que 
ha de levar avante, sem o fraquejamento dos desfibrados, 
o programma que se traçou, o qual certamente ha de 
coinscidir com os objetivos da “Voz da Baricéa”, o mais 
bello campo de sua atividade e onde a sua inteligencia 
tem tido legitimas vitorias a serviço de finalidades pa- 
trioticas. 


À futuro da querida Estação da Rua Sete de Setembro. 


“Victoria Regia”que, em suas paginas sobre radio, 
procura manter um ambiente puramente de incentivo 
unico procedimento, aliás, compativel com o nosso inci- 
piente meio radiofonico—não podia deixar de, nestas 
linhas, levar o seu estimulo ao querido speaker e, ao 
mesmo tempo, para satisfazer a justa curiosidade de seus 
fans, dizer alguma 
cousa sobre sua 
vida, sua atuação, 
seus projétos 
emfim. 


Ouvindo 

o speaker 
elegante da 
cidade. 


Era o ensolara- 
dissimo dia 18 do 


pobre e caluniado 


mez de Agosto. 


Aluisio Sayol de Sá Peixoto ao ser 
entrevistado por Lauro Machado, 
redactor secretario de “VICTORIA 
REGIA”, e encarregado das nossas 
paginas radiofonicas. 


Em agradavel ba- 
te—papo com o 
simpatico Dr. 
Waldebrando 
Normando, o com- 
petente hydrote- 
quinico do Depar- 
tamento das Mu- 
nicipalidades, 
desciamos a Ma- 
rechal Deodoro, 
arteria onde o bor- 
guezissimo  Mer- 
curio tem o seu 
arraial. Ao nosso lado o Otho, sobraçando a sua traqui- 
tana fotografica, suava perdulariamente todos os «culetes» 
que honestamente aperitivara para o almoço. 

Iamos em busca da «tenda arabe» do Aluisio, Ao 
defrontarmos o predio n.º 50, uma porta envidraçada 
onde um sobrio e laconico desenho: 


Dr. Attila, advogado 


Aluisio, solicitador 


atestava o bom gosto dos que dah 
fazem o ponto de partida de suas atividades. 
Lá dentro o sorrizo acolhedor e amavel de Aluisio, 
poz-nos logo a vontade para a palestra que levavamos 
em vista. 


(Conclue paginas adeante) 
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Uma patriotica organisação commercial 
em Cucuhy, nas nossas fronteiras com a 
== Venezuela e Colombia. = 
“Bôa Esperança -uma povoação 
que surgiu e toma vulto graças à 


acção constructiva do Sr. Arthur 
Coimbra, grande commerciante 


naquella zona do Alto 


“quatro annos pas- 
sados, em Cucu- 
hy, nas nossas 
fronteiras com a 


A 


pe erenela e Colombia, so- 


mente existia um destacamen- 
to de soldados, do contingen- 
te especial de fronteiras, que 
lá cumpriam, no isolamento 
das distancias, o sagrado de- 
ver de vigiar e fiscalisar os li- 
mites territoriaes da Patria, 
Isso em 1935. Hoje, num pra- 
zo de tempo verdadeiramente 
exiguo, uma povoação surgiu, 
distante apenas dez minutos 
do local onde está acantona- 
do um destacamento do Exer- 
cito; povoação que, rapida- 
mente se desenvolveu e to- 
mou vulto, constituindo-se, 
pela propria expansão econo- 
mica, a maior organisação 


Rio Negro. 


Sr. Arthur Coimbra, im- 
portante commerciante em « Bôa 
Esperança >, Cucuhy, fronteira 
do Brasil com a Venezuela 
e Colombia. 


commercial do Alto Rio Ne- 
gro. E agora, em 1939, « Bôa 
Esperança> substituiu uma 
enorme extensão de terras 
que, ha quatro annos passa- 
dos, eram u'a mattaria densa, 
onde somente os especimens 
da fauna amazonica a palmi- 
lhavam tranquillos, sem terem 
necessidade de recuar, pois a 
civilisação ainda não iniciara 
sua obra benemerita. 


Foi o sr. Arthur Coimbra 


o fundador de «Bôa Esperan- 


ça», por cujo progresso não 
tem medido esforços, sempre 
trabalhando e incentivando o 
commercio dos nossos prin- 
cipaes productos naquellas 
paragens. 

Espirito progressista o sr. 
Arthur Coimbra já introduziu 
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em <«Bôa Esperança» notaveis 
melhoramentos, como sejam a 
montagem de uma possante <Fri- 
gidaire”, uma fabrica de pão, 
uma importante e bem montada 
casa de commercio, já tendo ad- 


quirido na praça de Manáos com 


Uma das ruas lateraes da povoação de 


A firma Arthur Coimbra pos- 
sue tambem varias embarcações 
e batelões de grandes tonelagens 
para o serviço regular de trans- 
portes, de Santa Izabel até nas 
fronteiras em Cucuhy. Essas em- 


barcações, fazem viagens ptrio- 


Bôa Esperança, no Cucuhy 


a acreditada firma Souza, Mes- 
quita, um apparelhamento com- 
pleto para o serviço de illumi- 
nação electrica. 

«Bôa Esperança» é, poís. co- 
mo dissemos de início, não um 
simples acampamento, de vida 
transitoria e irregular, mas uma 
villa, que cresce e prospera. 


dicas á esta Cidade, no serviço 
de passageiros e de carga. 


O valor e a tenacidade do ho- 
mem muito podem quando teem 
a norteal-o um espirito patrioti- 
co e bem intencionado. O que o 
sr. Arthur Coimbra poude conse- 


LA AA 


LL 


Nossas 
leitoras 


NS 


guir de 1935 para cá, em <Bôa 
Esperança», no Cucuhy, vale 
por um empolgante attestado de 
patriotismo. São desses homens, 
que aqui chegam, aqui ficam, 
produzem e se integralisam no 


nosso meio, sentindo comnosco 


Wista parcial dos arredores de 
«Bôa Esperança» 


as mesmas aspirações de gran- 
deza e progresso por esta terra 
hospitalaria e bôa, são desses 


homens que nós precisamos e 
para quem sempre teremos lo- 
gar nas nossas manifestações de 
alegria, de jubilo, de contenta- 
mento. 


—14-—S 


Senhorita America Freire, 


gracioso ornamento 
de nossa sociedade, filha 


querida do Sr. José Freire, 
commerciante 


no interior do Estado 


San ip EO, 
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Adauripes Alcantara 


Uma cantora de classe e 
uma pianista de merito: A- 
dauripes Alcantara, a jovem 
e interessante artista do 
nosso broadcasting. Aluna 
dedicada do grande Do- 
nizetti, a precoce vocali- 
zadora das arias dificili- 
mas dos mestres mais in- 
signes, continúa a subir no 
conceito artistico dos a- 
mantes das musicas de 
classe. E as suas audições 
na P,R.F. 6 enchem-nos os 
ouvidos da belleza rara de 
sua arte, que ella tanto in- 
terpreta á sua garganta in- 
comparavel como com os 
seus dedos magicos. Por 
que Adauripes ao piano é 
a mesma sacerdotiza da ar- 
te maravilhosa de Schu- 
bert. 


Guiomar Cunha 


Guiomar Cunha, a linda 
cantorasinha dos olhos bel- 
los e da vozsinha gostosa 
e bonita, é u'a magnifica 
interprete das musicas do- 
lentes e nostalgicas do nos- 
so folk-lore. A sua voz de 
inflexões langorosas, de a- 
centos apaixonados, que 
nos falam de amores tragi- 
cos, infelizes, de almas des- 
graçadas e de creaturas 
desditosas, sem afétos, re- 
flete, nos seus ritimos do- 
lentes,a mesma doçura dos 
seus bellos olhos casta- 
nhos, cheios de meiguice. 
Entretanto, Guiomar Cu- 
nha, tambem sabe cantar, 
com vibração e enthusias- 
mo, as nossas musicas ale- 
gres e trepidantes, conquis- 
tando, de um modo ou de 
outro, os aplausos dos ou- 
vintes barés que lhe admi- 
rama fibra artistica e a 
belleza da voz. 


Alba Leal 


A «Sambista Sorrizo”, re- 
cordista da alegria ao mi- 
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uso, em algumas Estações do broadcasting carioca, de 
6 programmas de calouros, onde as PR pretendem ir 

buscar elementos novos para os seus casts, não deu e 
nem poderá dar o resultado que os seus instituintes espera- 
vam. O sistema do gongo, humilhando maldosamente com 
sua perversa gargalhada o candidato ao sucesso ou á glo- 
ria, alem de profundamente grosseiro é, positivamente, pou- 
co pratico; pois não é dificil avaliar o desgosto e o aba- 
timento moral do «fóca» ao sentir-se publicamente consi- 
derado inferior aos seus collegas que, talvez por uma ques- 
tão apenas de chance, tiveram a felicidade de não ser 
gongados. 

Esse primeiro insucesso fatalmente ha de influir, e tal- 
vez de modo determinante, na carreira do calouro, não raro 
tirando-lhe definitivamente a coragem para uma nova ten- 
tativa e levando-o a considerar-se, por força da maldade 
com que o trataram, um fracassado, quando se houvesse 
um pouquinho mais de condescendencia para com suas fa- 
lhas, tão naturaes em quem se vê pela primeira vez em taes 
assados, talvez que, mais tarde, na mesma Estação que lhe 
ridiculariza a insipiencia, elle viesse integrar programmas 
de sucesso. 

Cremos que os senhores diretores artísticos, ao institui- 
rem as «horas da peneira”, levavam em vista descobrir 
novos valores, a exemplo do que fazem os diretores de 
Holliwood com os seus tests. Entretanto, uma grande 
diferença caracteriza o sistema de descubrir, de um e 
de outro. Enquanto que os de lá usam processos racio- 
naes e intelligentes, observando com argucia e entendi. 
mento as qualidades e os defeitos de cada candidato, 
melhorando aquellas e corrigindo estas, fazendo emfim 
de seu mister uma verdadeira arte; os de cá limitam a 
sua função a de simples: sensores, sem querer se aperce- 
ber do ridiculo a que expoem suas Estações, com bur- 
lescos programmas e com o vezo ingrato de desfazer 
ideaes, crendo talvez que taes programmas agradem 
pela hilaridade, relegando assim os seus ouvintes (se e 
que os teem) a categoria de frequentadores de circos e 
admiradores de palhaçadas. 


4 8a 

Todos aquelles que se dedicam a assuntos radiofoni- 
cos e que acompanham de perto o movimento artistico 
dessa especialidade, sabem que é quasi nulo o numero 
dos novos com alguma projeção, sahidos de taes pro- 
grammas. À quasi totalidade dos recem-iniciados que 
atuam com algum destaque nos estudios de nossas emis- 
soras, jamais tomaram parte em qualquer programma 
onde podessem ridicularizar suas primeiras inileciiões: 
Os Alakalés não estavam presente ás suas estréas, nem 
o espantalho do gongo gargalharia o seu fracasso. Le- 
vavam portanto, para vencer, esse obstaculo a menos, 
essa vantagem a mais. 

(conclue na pagina seguinte ) 


crofone da «Voz da Bari-. 


céa», continua a monopo- 
lizar a preferencia dos ra- 
dio-ouvintes do Amazonas, 
como a cantora mais «gla- 
murs? do nosso broadcas- 
ting. 

A simpatia irradiada pela 
sua voz quente e agradavel 
e o bom humor que a 
gente adivinha atravez de 
suas interpretações, são o 
factor de todo o seu gran- 
de sucesso; o verdadeiro 
segredo do enthusiasmo 
de seus innumeros fans. 


Celia Cabral dos Anjos 


Ha algum tempo já que 
a voz bonita de Celia Ca- 
bral dos Anjos, a garota 
sambista da P.RF. 6, não 
se tem feito ouvir ao mi- 
crofcne daquella querida 
Estação. E os seus fans 
que já estavam acostuma- 
dos com o seu canto de ri- 
timos novos e alegres, che- 
io da vibração de sua mo- 
cidade descuidada e feliz, 
desejam com natural ancie- 
dade a sua volta ao micro- 
fone, para, de novo, embe- 
vecidos e presos a magia 
e a graça de seu modo in- 
teressante de cantar, ou- 
vil-a, outras vezes, nas suas 
melodias de ineditismos en- 
cantadores. 


Ilcia Cardoso 


Poucas, muito poucas 
são, sem duvida, as inter- 
pretes da musica portugue- 
za, em nosso broadcasting. 

Ilcia Cardoso, entre as 
nossas cantoras que gos- 
tam de soluçar um fadinho 
minhoto, ou á moda mes- 
mo do Porto, destaca-se 
com um bem indiscutível 
relevo. À sua bella voz de 
soprano ao contar uma his- 
toria de amor infeliz, onde 
a magua da saloia engana- 
da se desborda em queixu- 
mes mil, dá á nossa idéa o 
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Maria José Paixão 


O esforço magnifico de 
Donizetti, no preparo dos 
diversos valores que se 
veem aos poucos revelan- 
do ao micro da Estação de 
Lizardo Rodrigues, tem, no 
aproveitamento de alguns 
de seus alunos, a sua me- 
lhor-compensão. 

Essa Maria Jose Paixão, 
da vozsinha alegre e agra- 
davel, verdadeira encarna- 
ção do samba no nosso 
meio radiofonico, é um a- 
testado vivo da proveitosa 
atuação daquelle festejado 
maestro. 

Cantora de grandes re- 
cursos vocaes, Maria José 
Paixão, ao iniciar a sua car- 
reira no redio não tinha, 
porem, o desembaraço te- 
quinico indispensavel para 
que podesse dar relevo ás 
suas qualidades innatas de 
interprete da nossa musica 
mais caracteristica. O dedi- 
cadissimo diretor artístico 
da «Voz da Baricéa” to- 
mando a si o encargo do 
seu preparo artístico, deu- 
nos, em pouco tempo, essa 
cantora que toda a Ama- 
zonia ouve com uma e- 
moção sempre nova e um 
interesse cada vez maior. 


Orsino Marques 


Orsino Marques, a voz 
nova do P.R.F. 6, é uma 
- das mais prestigiosas ligu- 
ras masculinas do cast da 
querida Estação baré. As 
suas qualidades artísticas, 
alliadas a belleza de sua 
voz, afirmam no novo as- 
tro da «Voz da Baricéa”, 
uma personalidade desta- 
cada, valendo bem o gran- 
de interesse que todos to- 
mam pelos seus program- 
mas. 

Trio Serenata 


Placido de Andrade, Me- 
dina Campos e Orsino Mar 


(continuação ) 
Sahiram de concursos sérios, onde se premia o merito 
e se aconselha, sem humilhar, os que não o tem; ou fo- 
ram revelados de outro modo, depois de uma tndispen- 
savel fáse ppreparatoria e educacional, sem preocupações 
de gongos, sem temores de Makalés... 


Ha de fato uma meia duzia de nomes que podem 
ser citados como sobreviventes á prova terrivel do prato 
de bronze e que lograram um contratosinho qualquer, 
mas nesse punhado de heróes não surgiu uma notabili- 
dade siquer, que conseguisse empanar qualquer um dos 
nossos astros ou estreilas de primeira grandeza. É assim 
os veteranas Orlando Silva, Francisco Alves, Augusto 
Calheiros, Mario Reis, Moacir Bueno Rocha, Carlos 
Galhardo, Gaston Formentti, Silvio Caldas e outros, 
assim como Carmem Aliranda, Aurora Miranda, 
racy Cortez, Dircinha Batista, Irmães Pagães, Sil. 
vinha Mello e, finalmente, todos os outros cantores da 
velha guarda, continuam a manter, com a solidariedade 
dos implacaveis comparsas, a vanguarda da preferencia 
do publico radio-ouvinte brasileiro. 

Será isso porque no grande numero desses candidatos 
não tenha aparecido um sequer com qualidades artisti- 
cas capazes de elevalo ao nivel dos velhos figurões 
insubstituíveis? Ou será que no nosso meio radiofonico 
subsista o sistema usado pelos politicos antigos, que se 
revezavam nos postos de comando, jamais consentindo 
na atrevida aproximação dos novos 2 


%* 
* * 


Não! Não acreditamos que seja qualquer uma dessas 
a causa do fracasso das horas em busca de talentos. 
Moços de talento existem muitos neste nosso grande e 
alegre Brasil, e os veteranos nada mais fazem para 
mariter a sua leaderança do que cultivar a sua arte, sem 
preocupações, certos de que os competidores não poderão 
resistir á primeira exibição obrigada a gongo e a Ma- 
kalé, os quaes são os unicos responsaveis por não po- 
dermos mandar todos os mezes uma nova Carmem Mi- 
randa aos Estados Unidos, e apresentar todas as sema- 
nas um novo "cantor das multidões"... 

Aqui no nosso longinguo Amazonas, onde o movimento 
radiofonico está apenas em inicio, felismente ainda nin- 
guem se lembrou de ir buscar talentos novos em pro- 
grammas de papagaiadas. Mesmo porque os nossos can- 
tores são todos bons, são todos talentosos. Todos cantam 
bem e satisfazem. E se algum, por acaso, não preenche in- 
teiramente as exigencias indispensaveis, a bondade dos dire- 
tores ahi está para evitar-lhe a vergonha e a humilhação 
de ser levado ao rediculo. O maestro Donizetti, artista 
que é dos mais convictos, com o seu bello coração e o 

á (conclue na pagina 53), 


ques,—tres nomes que são 
uma verdadeira garantia de 
sucesso em qualquer pro- 
gramma radiofonico — são 
os bambas que compõem o 
TRIO SERENATA, recem 
organizado e já com um 
numero bem respeitavel de 
fans. 

Quadro exáto da tendencia 
racial mais caracteristica 
que herdamos desse povo 
admiravel que põe tanta do- 
cura na sua musica, como 
se não fosse o mesmo que, 
em investidas transbordan- 
tes de heroicidade, compoz, 
á força da sua bravura, este 
poema bello e grandioso 
que é o nosso querido 
Brasil! 

À insigne cantora, entre- 
tanto, por motivos que não 
conhecemos mas respeita- 
mos, poucas vezes faz-se 
ouvir na nossa emissora, 
fato esse que os seus fans 
não podem perdoar. E” pre- 
ciso, pois, que a intelligen- 
te interprete das melodias 
de alem mar dê de si um 
pouquinho mais para os 
que lhe admiram o talento, 
servindo, mais frequente- 
mente, de intermediaria en- 
tre a sua arte e a multidão 
enthusiasta de seus fans. 

Denise Cavalcante 

Um premio regio de «Vic- 
toria Regia» aos seus innu- 
meros leitores é, sem duvi- 
da, este magnífico instanta- 
nec de Denise Cavalcante, 
a jovem e intelligente can- 
tora do cast da P.R.F. 6 e 
integrante valiosa do Con- 
junto Regional daquella Es- 
tação. 

Denise, tal qual a fomos 
surprehender em encanta- 
dora intimidade com a Na- 
tnreza, no jardim do pala- 
cete Lizardo Rodrigues, é 
bem o complemento, pela 
satisfação visual, da gran- 
de alegria que todos -sen- 
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Mo E 
À Empreza Cinema Avenida Limitada, 


num verdadeiro desfile de maravilhas, apresentará, 
entre outros grandes films, até o fim deste 
anno ao povo amazonense, os seguintes colossos : 
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E] HE —Dolores Del Rio 
Lanceiro Espião Pele 
—Warner Baxter 

Raptado Fredie Bartholomew 


Caipiras da Fuzarca 


Os Miseraveis 


À Epopéa do Jazz 


Miss Broadway. 


Minha Bôa Estrella 


Precisam-se 3 Maridos 


Quem Bem Ama... Castiga. 


Alma de Apache 


Assim São as Mulheres 


Cavadoras em Paris 


Adeus Para Sempre 


Josette 


O Prazer de Viver 


Nas Azas da Fama 


A Marca do Zorro 


O Mundo se diverte 


A Voz do Hawaii 


Amando Sem Saber 


Somos do Amôr 


—lrmãos Ritz 


—Frederick March 
Charles Laughton 


— Tyrone Power, Alice Faye 
Dom Ameche 


“Shirley Temple 


—Sonja Henie 
Richard Greene 


—Loretta Young, Joei Mc Crea 
Marjorie Weaver 


— Tyrone Power, Loretta Young 
Dom Ameche 


—Adolph Woolbrook 
Ruth Chatterton 


—Kay Francis 
—Rudy Vallee 


—Barbara Stamwick 
Herbert Marshall 


—Simone Simon 


—lrenne Dune | 
Douglas Fairbanks Jr. 


—Lily Pons 


—Rob. Levingstom 
Heather Angel 


— Ginger Rogers 
—Bobby Breen 


— Errol Flynn 
Olivia de Havilland 


—Bette Davis 
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tem quando a ouvem nas 
suas agradaveis interpre- 
tações. 

Oscar Araujo 


Oscar Araujo, o jovem 
vocalisador das nossas bel- 
las canções, afastou-se, não 
sabemos se definitivamen- 
te, do microfone da P.R.F. 
6. Veterano de nosso bro- 
adcasting, o estimado can- 
tor baré que soube bem 
aproveitar a boa vontade 
desse incansavel Donizetti, 
tornando-se pelos conheci- 
mentos que com elle adqui- 
rio, na arte de Chico Vió- 
la uma das maiores atra- 
ções daquella vitoriosa Es- 
tação, seria lamentavel que 
a abandonasse agora, jus- 
tamente numa ocasião que 
se prevê uma nova situa- 
ção para os amadores que 
cooperam para o desenvol- 
vimento do radio, entre 
nós. 

Placido de Andrade 


Um elemento de indiscu- 
tivel valor foi incorporado 
ao cast da <Voz da Bari- 
céa»: o saxofonista Placido 
de Andrade. 

Artista magnifico e musi- 
co de merito, o jovem in- 


Guiomar Cunha 
a voz maravilhosa da P, A, Fc 6! 


(conclusão ) 
bom senso que lhe norteia as atitudes, atravéz uma vida 
inteira de dedicação á sua jirte, certamente jamais 
procurará melindrar os jovens irmãos de ideal que estão 
passando por uma fase de aspiração e de sonho pela qual 
elle tambem já passou. O Diretor artistico da nossa muito 
querida P.R.F.6 sabe bem que, para um temperamen- 
to verdadeiramente artistico, a intervenção grosseira e 
espalhafatosa do gongo, numa primeira demonstração, 
equivale em maldade a tudo que se possa imaginar: é o 


abismo intransponível do ridiculo que se escancara de 
chofre a estrada do seu Sonho de Gloria... 


Ec oM. 


Wuppschlander Lima 


Talentoso locutor-chefe do Jornal-Cine-Mu- 
sical do Cine-Avenida. O speaker que 
nos tem dado as magníficas irradiações dos jo- 
gos esportivos de maior interesse, promo- 
vidos pela Federação Amazonense de Desportes 
Atleticos, cronista radiofonico e des- 
portivo da revista «Baricéa». 
Amigo e fan de «Victoria Regia?. o ma- 
gazine, segundo o seu pitoresco dizer, 
100º/, abafante. 


tegrante do Conjunto Re- 
gional P.R.F. 6, é um exi- 
mio executante, um emulo 
legitimo do grande Luiz 
Americano, fazendo com o 
seu saxe verdadeiras dia- 
bruras mnsicaes, na inter- 
pretação de musicas ale- 
gres e saltitantes. 

Bom solista, tambem, ou- 
vimol-o já executando difi- 
ceis numeros de musica 
clasica com a mesma pro- 
ficiencia e desembaraço. 

Ao Donizetti os nossos 
parabens por mais essa va- 
liosa acquisição. 

Jurueno. Corrêa 


Jurueno Corrêa, o feste- 
jado cantor paraense que 
nos tem deliciado com as 
suas bonitas canções ao 
microfone da P.R.F. 6, ofe- 
receu-nos a sua fotografia 
num gesto cativante de 
gentileza. 

Jurueno, que é um dos 
bonsões do  broadcasting 
paraense, muito breve esta- 
rá comnosco, outra vez, nu. 
ma das suas periodicas vi- 
sitas a esta cidade. Foi o 
que nos mandou dizer e o 
que gostosamente transmi- 
timos ao numero não pe- 
queno de seus fans. 


E Se e neem mi 


Marcello Normando 
A voz morena da Cidade Sorrizo 


MC TORIA RE GIA 


Aluisio Sayol de Sá 
Peixoto cuido peia 
de « VICTORIA REGIA » 
(Conclusão ) 


— Aluisio, “Victoria Regia” tem 
procuração de teus innumeros fans 
para saber de ti algo sobre o nosso 
movimento radiofonico. 

— Pois não, Lauro. Para “Victo- 
ria Regia”, assim como para os 
meus fans, eu estou sempre ás 
ordens, apezar de que pouco terei 
que contar. 

— Obrigado, Aluisio. 

—Em primeiro logar é preciso 
não esquecer que em materia de 
radio ainda não passamos da fase 
preparatoria e alguma cousa que se 
tem conseguido, quer na parte te- 
quinica, quer na parte artistica ou 
de estudio, é produto dum grande 
esforço, o que, infelismente, não 
querem comprehender aquelles que 
reclamam exigindo de nós uma per- 
formance que nem nos outros Esta- 
dos, onde a radio-difuzão está mais 
adiantada, ainda não alcançaram. 

— Parece-nos, entretanto, que a 
iniciativa de Lizardo Rodrigues é 
já uma vitoria concreta e, ao que 
nos consta, dentro de pouco tempo, 
nem os Andes, nem o Atlantico 
serão barreiras suficientes para con- 
ter as descargas hertzianas da antena 
emissora da P. R.F. 6! 

— Sim. Não mais é possivel em- 
mudecer a “Voz da Baricéa”! Tudo 
o que a grita mofina e imbecil dos 
despeitados tente contra a nossa 
Estação, ha de se esboroar de en- 
contro a tenacidade de Lizardo e 
Donizetti, —as duas colunnas mestras 
da. PSRSR O: 

— Podes dizer-nos algo sobre o 
pessoal de estudio de tua Estação e 
dos programmas da mesma ? 

—Como sabes, os componentes 
do nosso cast são todos amadores, 
sem remuneração alguma, que não 
podem offerecer a mesma obrigato- 
ria assiduidade dos profissionais 
pagos para aquelle fim. Dahi a prin- 
cipal dificuldade para a organização 
de programmas. Entretanto, com a 
boa vontade da turma temos conse- 
guido muita cousa, você não acha ? 

—Pois não! Com tão pouco nin- 
guem poderia fazer mais. Agora, 
Aluisio, alguma cousa que se rela- 
cione comtigo proprio. Como foi 
que ingressaste no radio ? 

—Logo no inicio das irradiações 
da “Voz da Baricéa” era seu lo- 
cutor o Dr. Paulo Sarmento, o ta- 


CARTA DE PAE 


Ê 

E a minha alma quem te escreve 
por intermedio dos meus dedos so- 
bre os teclados de uma “Under-. 
wood». 

E o meu sangue gotejando pelo 
telhado branco do meu cerebro, for- 
mando frases de carinho e de con- 
selhos, no sentido absoluto da reali- 
dade, afim de não tropeçares, de 
futuro, nos acidentes dos caminhos 
desequilibrando, desaparecendo para 
sempre. 

Dentro do convencionalismo da 
vida é preciso ser perfeitamente en- 
feitado com o roupão da integridade, 
em forma impeccavel, apresentando 
habito moral capaz de firmar respei- 
to e admiração, embora a sociedade 
nos ofereça, através os tecidos das 
cortinas dos seus bastidores, o cheiro 
da estagnação que o sol não póde 
absorver... 

O caminho a seguir, meu filho, 
não tem linhas curvas. Se envere- 


lentoso educador das nossas gera- 
ções proletarias, que, devido aos seus 
innumeros afazeres e sua responsa- 
bilidade de Diretor do Liceu Ama- 
zonense, foi obrigado a abandonar 
aquelle posto que tão brilhantemen- 
te occupava. O ÁAttila, então, subs- 
tituio-o durante um mez, tendo sido 
obrigado a deixar, tambem, por 
causa do seu cargo de professor de 
Direito Comercial, Civil e Consti- 
tucional, da Escola Municipal de 
Comercio, cujas aulas coinscidiam 
com as horas de irradiação. Foram, 
então, convidadas diversas pessõas 
que com dois, tres dias de experi- 
encia abandonavam, tambem. Até 
que chegou a minha vez e lá conti- 
nuo desde ha sete mezes. Parece- 
me que não tenho desagradado, não? 

— Absolutamente. À principio, 
como é natural, tinhas algumas fa- 


lhas que o teu bom senso depressa 


corrigio; hoje, porem, todos te con- 
sideram, sem favor, uma das princi- 
paes figuras do nosso broadcasting, 
pois tens todas as qualidades neces- 
sarias a um bom locutor: intelligen- 
cia, cultura, dição agradavel e, so- 
bretudo, personalidade. 

Sorrateiramente Aluísio olha o 
seu relogio-pulseira. Percebemos no 
gésto que estavamos sendo importu- 
nos. À um sinal nosso o Otho. en- 
tra em ação e nos despedimos, sa- 
tisfeitos por podermos contentar um 
pouco a curiosidade dos fans do 
locutor elegante da “Cidade Sur- 
presa”. 


Meu querido filho. 


Deus te abençoe! 


dares por elle, não sentirás trangui- 
lidade de consciencia e não terás o 
direito de ser visto por Deus. As 
curvas servem para agasalhar os de- 
lictos, livrando-os da justiça: ellas 
são o apoio dos irresponsaveis -e 
-conforto dos mystificadores, 

Uma curva é precipício que am- 
para e condemna. Ella provoca, 
quasi sempre, a derrapagem dos ve- 
hiculos — occasionando consequen- 
cias tragicas, fataes. 

Se condusires o teu carro pela 
amplitude luminosa da linha recta, 
muito difficil é soffrer quéda desas- 
trada, porem se o guiares, impruden- 
temente, por atalhos que sirvam de 
adeantamento, mais rapidamente se- 
rás victima da pressa. Se evitares os 
terrenos acotovelados,não irás de en- 
contro aos obstaculos que destroem. 


À sociedade tem fistulas no 
amago, porem devemos usar o que 
nos fornece a sua casca... 

Procura collocar a dignidade aci- 
ma dos impulsos do estomago e, se 
possivel, conserva a fronte em per- 
manente situação de altivez —sempre 
para o alto, trazendo o corpo cober- 
to de farrapos, porem a honra bor- 
dada com os fios de ouro de uma 
moral inatacavel. 

Ássim é preciso: são muitos os 
Julgadores, embora sejam elles os 
delinquentes privilegiados pelos van- 
tajosos e felizes resultados materiaes 
que lhes offerecem as posições... 

Esta carta é a primeira que te 
escrevo depois que vim para este re- 
tiro espiritual. Aqui, muito tenho 
pensado na tua sorte e peço-te que 
não esqueças de que eu estou nos 
ultimos reflexos do meu crespuculo 
—fim de vida, e tú na alvorada ri- 
sonha da mocidade, começo para a 
illusão, para o soffrimento ou para 
a gloria, É 

Quero-te robusto e milionario de 
talento, muita prata bôa no cerebro, 
pouco bom ouro nas algibeiras. 

Estuda e vence, foge da porta dos 
phariseus da caridade, recúa do con- 
tacto dos hypocritas e defende-te da 
inveja dos “proprietarios? de talen- 
to, caixeiros viajantes da literatura... 

Forma a tua personalidade, firma 
o teu objectivo na vida e o exito 
não te tardará. 

Crê em Deus, a elle unicamente 
presta conta das tuas attitudes, por- 
que elle abençoará o teu destino! 

O teu pae. 


Antonia De Nendonça 


* 
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“ Quando Magda morreu... 


Original para «VICTORIA REGIA » 


uando Magda morreu, e as trevas eternas innundaram os 

seus olhos enfastiados dos logures-communs du vida, hou- 

ve uma syncope votiva no roteiro universal. A sua bocea 

ressequida e sem amargor deixou escapar o gemido brutal 
que o peito sepultara, ansiado, no itinerario sem etapas de soffri- 
mento. Aquellas mãos anemicas e magras—aquellas mãos que ha- 
viam uccenado todas as promessas e tucteado tantos musculos insa- 
tisfeitos—esculpiram no ar parado o gesto largo do ultimo desespe- 
ro e seimmobilizaram abandonadas sobre a serenidade piedosa de seu 
leito Seu corpo, aquelle corpo de tamara macia, que todas as es- 
sencias perfumaram no silencio morno das alcovas em penumbra, 
celebrou, em contorsões desvairadas, a derradeira allegoria dos 
movimentos exoticos. Não falou. Não disse nada. Nem uma palavra 
que traduzisse o seu desejo de sobreviver; nem um vocabulo de odio 
que lhe traivisse o desespero de morrer. 


Derredor, no ar quiéto de comprehensão que a hora ex- 
trema insinia, todos quedaram no recolhimento purificador da 
consciencia. Todos calarám no vazio infinito dos mysterios inson- 
daveis do destino. À aza nervosa de um insecto pudéra escrever no 
quadro sem pautas do silencio o desenho-animado de um «looping» 
vertiginoso. Mãos, que haviam electrisado o corpo amoravel da pee-- 
cadora, estavam agora postas, piedosas, em oração, De boccas insa- 
ciuveis, que tinham recolhido os beijos em decalque justapostas 
áquelles labios, vinham agora as preces vestidas de ternura e com- 
paixão. Até mesmo os anathema do passado, os que clamaram con- 
tra a alucinação daquella vida, os que lhe fixaram a imagem sem 
perdão de um destino intranquillo, tinham tambem sofrido a me- 
tamorphose sentimental do coração. Deante da morte, essa cousa 
profunda que é a vida. 


Mas minguem viu, entre todos os que alli estuvam, alguem 
silencioso e humilde que não rezava, nem chorava, nem tinha uma 
palavra de perdão ou de ternura sobre aquelle corpo que se inani- 
mara virgem para os seus olhos sem desejos. Alguem que, á distan- 
cia, estrangulara o ampeto brutal mas sincero de ver por terra a cú- 
pola do mundo; alguem hnmano, que tinha os olhos enqutos e a 
alma serena deante da morte. Era o que muito a havia amado; o 
que tinha possuído unicamente a sua alma; o que, nas horas de 
fastigio e de prazer, lhe pedira a redempção dos peccados na extre- 
ma purificação da morte... : 


= 0 que teve os gemidos afogados no «pis luninoso» de 
uma tgcidia. do 
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DR. ALBERTO MOACYR BENAION 
(Livre docente da Universidade da Capital Federal) 
OPERAÇÕES: 
Utero, ovarios, hernias, appendice, bexiga, tumores do seio, etc. 
MOLESTIAS DA MULHER 
Molestias do apparelho Genito-Urinario no homem e na mulher. 


Tratamento rapido por processos modernos da GONORRHÉA e suas 
complicações, prostatites, orchytes, cystites, estreitamentos, etc. 


Tratamento de HEMORRHOIDES e VARICES, sem operação e sem dôr. 


CONSULTORIO: CONSULTAS: 
Praça João Pessõa, 52 Das 10 ás fle das 3 
Phone: 1057 às 6 da tarde. . 


Residencia: RUA FERREIRA PENNA, 356-PHONE, 1833 


Sa E PRE RR EN REED RERNRERER Par Pe RO RR RO Pao a a nar nao a a na a o a 


Gripe, Tosse, Bronquite, 
Catarro, Asma |. 


! 8 todas as molestias das vias respiratorias cedem 
rapidamente ao tratamento com 
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XAROPE PEITORAL INFALIVEL 
A' venda em todas as Drogarias e Farmacias 


Deposito: DROGARIA UNIVERSAL 
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Vo 

. NI baixio do Arapé, do rio 
j Nhamundá, Poampé, da tri- 
bu dos Uabois, na prôa de sua 
pequena Zasca, de paracúmo com 
acorda de carauá retezada per- 
segue um catauari que lhe fóge. 
Da pôpa dessa xiri-vovoia, feita 
de uma só parte de tronco anô- 
so, Mana segue-lhe com a vista 
os movimentos e, de apocuitaua 
em punho, guia-o na direção do 
friso que á tona dagua deixa o 
peixe perseguido. 


No gapó, assentado no chão 
varrido, o tuchaua vigia os dois 
e espera pelo resultado da pes- 
caría, para a refeição da tarde. 


Prometidos um ao outro, é Poam- 
pé, moçono destemido e marupiára de 
sua tribu, o futuro espôso da filha do 
tuchaua, Mana, a munaíta mais for- 
mosa daquelas redondezas. Em perse- 
guição do peixe, êles não atentam pa- 
ra o que se passa fóra do alcance de 
suas vistas que se alongam na super- 
ficie das aguas quiétas; porêm, Va- 
randin, o tuchaua, já avistára, a con- 
fundir-se com as altas nuvens, uma 
ave cinsento-pedrês, de bôas propor- 
ções, que revolteia nos ares e vem 
decendo até curta distancia da face 
lisa e polida do rio de côr verde-cla- 
ro. Essa ave, ora dece ou se alteia 
até que, como fio a prumo, roja-se ao 
seio da massa liquida, daí trazendo, 
ao emergir, preso ao bico adunco um 
maurúimó, que leva á grande altura, 
de onde soltando-o, vem novamente 
alcançal-o no ar. 


Dando por essa manobra, Poampe 
volta o paracúmo para o alto e espe- 
ra pelo gavião. A sua faquara, então, 
corta o espaço e vae enfiar-se nas 
entranhas do aládo, que, ferido mor- 
talmente, vem caír junto ao tuchaua, 
em terra. 


Surpresos, verificam os três tratar-se 


EGOR 
eee me eee 
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do gavião caripira, e, supersticiózos, 
vao pôr em pratica os ensinamentos 


do sacáca. 
ã 


Esse animal, explica o tuchaua ao 
jovem indio, é a encarnação de um 
caçador que morreu pennando, de 
saudade do irmão que foi morto por 
uma onça, nesses confins do grande 
rio, e sua alma, estã neste corpo que 
aí vêdes, o qual bem curado, tornar- 
se-á em talismã de virtudes maravi- 
lhosas, e por isso pode te trazer o 
bem. Tu, que o mataste, sentencia o 
pagé a Poampé, tens que fazer a 
fogueira para queima-lo e ficarás de 
vigia até realisar-se a «cura?. E pas- 
sou a ensinar o que de seus avós ou- 
vira, outrora, sobre o modo de ope- 
rar-se, em taes casos. | 


Feita a fogueira, o moçono corta em 
pedaços o gavião e deita-os ao fôgo, 
com o paracúmo e a taqguara, reduzi- 
dos a pedaços tambem. E cobre os 
destróços a arder, com folhas secas. 
O fógo ardente, dentro de pouco tem- 
po transforma a ave e as armas em 
montão de cinsas. Então Poampé vae 
ao mato e de volta traz uma caçamba 
da palmeira inajá e cobre tudo bem 
coberto, e vão todos embora. 


Diariamente vêem os três verificar 
o estado daqueles restos, até que em 
certo dia, observam virem surgindo 
da terre, brótos de vegetação desi- 
gual á daquelas paragens. Passa-se 
ainda uma lua e os brótosinhos se 
tranformam em fôlhas e as fólhas em 
plantas, de córes várias. 


Convidado, vem o pagé ao local e 
explica a virtude daquelas plantinhas, 
as quaes deu o nome de taiás, e clas- 
sifica: este, de fólhas lisas, pintado 
de vermelho e branco, serve para a 
pescaria, de peixes diversos; o pin- 
tado de vermelho ao centro e branco 
em volta, em fundo verde, para a 


“ANTOMO CANTANHEDE 


e 
ESA SEECRTRRRRCITEITTE TOO 


pesca: do pirarucú; este, de fôlhas 
redondas, verdes, sem pintas, para a 
de tartarugas; o que tem folhas qua- 
dradas (tajá branco) para tornar quie- 
tas as mulheres; o de fólhas longas e 
brilhantes (esmaltadas) é o da familia, 
O que une a tribu ao tuchaua; aquele, 
avermelhado, de uma só côr, pareci- 
da com a do bôto vermelho, é o da 
atração. .. 


O pagé pára, para descançar. 


Atenta, Mana vem tomando o mais 
vivo interesse na classificação dos 
laiás, e vae decorando a lição do 
pagé. Entretanto, este mostra-se 
exausto, de esforços que fizera, na 
consulta aos “guias? e ensaia 
um gesto de querer levantar-se e dar 
por finda a sessão; mas a jovem in- 
dia, pousando-lhe as mãos nos hom- 
bros e mostrando-lhe umas folhasinhas 
pintadas, de listras longas e pintasinhas 


seus 


* brancas, em fundo verde, indaga: pae, 


e aquele que tem as pintas como as 
da cobra grande? 


— Aquele, . aquele. . minha filha, é 
o taiá giboia, é o taiá do amor... 


NOTA :— Apocuitaua. Remo, na 
lingua geral ou tupi; Catauari.- Peixe 
liso, conhecido por surubim; Gapó, 
ou Igapó :- Porção de terra á margem 
dos rios, invadida pelas aguas das 
enchentes; Lasca ou Xiri-vovoia:- Ubá, 
feitu da casca de grosso tronco de 
arvore ou do proprio tronco, cavado 
ao fôgo; 


Mana. Mamão. Fruto do mamoeiro; 


Moçono. Rapaz. Para homem, cha- 
mam Pumachim; . 


Munaita. Mulher. Para criança, cha- 
mam mirirí e criança pequena miriri- 
nugi; 

Maurú-imó. maurá,-peixe conhecido 
por aracú. Imó, grande; 


Paracúmo. Arco de madeira rija, 
de que se servem para lançar a flexa. 


Poampé. Unha, na lingua geral, ou 
tupi; » 


Sacáca. O mesmo que pagé; 

Tayá ou taiá. O mesmo que tajá, 
da lingua tupi; 

Taguára. Flexa, de cana brava, a 
que chamam apury. Quando já trans- 
formada em arma de arremesso é 
taquára; 

Varandim. Cana de assucar. 


Sao palavras do dialeto usado pe- 
las varias tribus de indios do alto 
rio Nhamundá, para o qual contribuem 
a lingua portuguêsa e a tupi. 
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ESSE TRIER 


Refrigerador  odiriuaaos 


E] extremamente sim- 


ples em seu 


“Electrolux” 


mas é verdade... 


(Funcciona a kerozene) O MILAGRE: 
Produzir gelo pelo calor... | 


ECONOMIA | 
CONFORTO SATISFAÇÃO | 


AGR iirico inconR a RUA 


roductos [BHERING- 


é o Sãoos de maior acceitação em todo 0 Territorio Brasileiro, & q 
| | 


| | 
Chocolates: | | Bombons: | Confeitos: | Caramellos: 
| | finissimos, lamina- | |. : | « U 
| “dos; especiaes e | Lisos, missanga | ERP em 
| de fructas, lamina- | e prateados .. || etica do adia Sr 
| dos, com etiqueta | 
| e celophane. | 


Cacau: 


em pó, em massa, | 
em tablettes, em | 
pastilhas e cigarros. | 


em pó, 
soluvel e 
massa. 


de leite e de | 


finissimos. | 
chocolate. 


BALAS: — (em vidros) - Drops - phantazia - extra. CANEL- 

LA em pó, especial. — PIMENTA DO REINO em pó, especial.--- 
ese PASTILHAS : --- Hortelã pimenta, aniz e gomma de fructas ===: 
ASENTES: 

Mattos Areosa & Cia. Ltda. 


5 Rua Marechal Deodoro, N. 290 
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ÃO sou um cativo da triste- 

za do crepúsculo nem um 
romântico do nascer do dia. Em 
regra, quando o astro rei des- 
camba no horisonte, estou re- 
festelado á cabeceira da mesa, 
comendo como um burguês fe- 
liz, e do seu aparecimento diá- 
rio, seguido á fuga da noite, pou- 
co falaria, se preciso, em virtu- 
de dos caprichos do sono. 

Essa norma de conduta, que 
pode parecer, momentaneamen- 
te, reflexo de indolência, mas 
que, na verdade, —justiça faça eu 
a mim próprio!—corre por conta 
do velho hábito que tenho, qual 
seja o de desestimar a cama en- 
quanto fala a cidade a sua lin- 
guagem de ruídos, justifica o 
que me sucedeu num destes dias 
de Agosto, quando, ás sete ho- 
ras da madrugada, fui arrancado 
do leito em condições extraordi- 
nárias. % 

Alguem, cuja voz, carinhosa e 
estimulante, é a musica de meu 
destino, me sacudia na cama, ti- 
rando-me dos braços de Morfeu, 
para resolver serissimo proble- 
ma matinal. 

—Desperte, homem! Venha to- 
mar providências contra o abuso 
daquele sujeito! Isso não pode 
ser! E' querer fazer da gente cri- 
ança! 

—Está bem... Tome você as 
providências necessárias, —disse 
eu, falando de olhos fechados, 
vencido pelo sono. 

— Eu não posso! 

Encolhi-me todo na cama, ain- 
da inconsciente da realidade do 
caso. 

—Você é que precisa agir. Isso 
é um roubo! 

A palavra roubo, pronunciada 
com raiva, dera, á voz de minha 
esposa, uma modulação terrível, 
ao mesmo tempo que exercia, 
sôbre mim, violentissimo choque 
eléctrico. Roubo! Deus meu! Que 
me teriam roubado?! 

E, á semelhança do tigre ar- 
rancado ao sono por um tiro de 
canhão, puz-me sentado na cama, 
pestanejando por influência da 
luz, atordoado com a raiva da 
patrôa. 

—Eu vinha desconfiando! E 
hoje peguei. 

—De que está falando?... 

—Da carne. 

=P... 

O açougueiro é um Jadrão. 
Mandei pesar a carne no portu- 
guês da esquina. Em vez de um 
quilo, deu 750 gramas. Va lá re- 
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clamar! Isso é um revoltante es- 
bulho! 

—Mas eu estou com tanto 
sono... 

—Deixa-se levar no embru- 
lho?! Deixa que o roubem asim?! 

= Oras 

—Pouco me incomoda. O di- 
nheiro é seu. Mas não reclame, 
depois, o aumento da conta na 
taverna! Eu não posso fazer mi- 
lagres com êsse ladrão pela 
frente. 

— Está bem... Onde está o As- 
tro? 

Astro é um rapazito que mo- 
ra em nossa companhia. 

—Está lá dentro. Astro! 
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- -Astro,—disse-lhe eu, já con- 
taminado da exaltação de minha 
esposa. Volte ao magarefe. Diga- 
lhe que eu não sou nenhum 
trouxa, Previna-o de que verifi- 
quei o furto de 250 gramas na 
carne que êle lhe vendeu para 
mim. Não estou disposto a en- 
gulir a pílula. Ou êle pesa direi- 
to, ou tomarei severas providên- 
cias! 

O garoto saiu resmungando, 
certo de não ser atendido. Não 
lhe dei ouças. Queria-o, muito 
de propósito, como intermediá- 
rio. Uma vez que a compra da 
carne havia sido feita por êle, 
era intuitivo que lhe passasse o 
abacaxi, áquela hora da manhã. 
Mesmo, afastaria, assim, a idéa 
de culpa de sua parte, sobresa- 
indo, na maroteira, unicamente 
a personalidade do magarefe. 

Minha companheira continua- 
va reclamando, enchendo a al- 
cova de considerações sôbre o 
procedimento incorréto do car- 
niceiro. Por minha vez, dei asas 
ao pensamento, deixando trans- 
bordar do cerebro catadupas de 
conjeturas. 

O magarefe talvez tivesse ra- 
zão. Talvez só lhe restasse, como 
meio de lucro, a alternativa do 
furto no peso. Impostcs, explo- 
ração dos marchantes, surpresas 
de multas anteriores, algum de- 
ficit medonho a cobrir!... E se o 
coitado estivesse sob o domínio 
de obrigações sagradas, como os 
encargos de numerosa família, 
que lhe exigisse um sustento 
superior ao lucro advindo do ne- 
gócio explorado licitamente? Fi- 
lhos pequenos, doentinhos... Re- 
medios caros. Médico. Aluguel 
de casa. Roupa. Agua, Luz, Cus- 
teio dos estudos da meninada. 
Jesus!... Qualquer bom pai de fa- 
mília faria o mesmo. 

E pela minha mente começa- 
ram a desfilar as razões do sa- 
fardana, seu direito de viver, e, 
em marcha contrária, os danos 
que lhe causaria eu, se me en- 
tregasse ao ridículo de levá-lo á 
polícia, ou á presença da lei, ten- 
do como móvel de minha atitude 
250 gramas de carne magra! 

Se todos os seus freguezes 
formassem comigo uma procis- 
são de esbulhados!... 

Mas não. Nem todos os ho- 
mens têm esposas vigilantes, ca- 
pazes de surpreender até aos ma- 
garefes no flagrante do furto no 
peso. 

(Conclue na pagina 62) 
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O Acre e seus princi- 
paes problemas na 


analyse de um 


observador sincero 


Ligeira palestra com o 
commandante Antonio 
Moraes, destacada figura 
do alto commercio do 


Rio Branco. 


To EDREPL OR 9975 TITS TO RAR 4 


Ex dias do mes de Agosto findo es- 
teve de passagem por esta Capital, 
com destino a Belem, o commandan- 
te Antonio Moraes, vulto de real pro- 
jeção no commercio acreano, espirito 
fino, «doublé> de commerciante e jor- 
nalista. Bastante conhecido e acatado 
nesta Cidade, não somente nos meios 
commerciaes como ainda nos circulos 
«de nossa sociedade, pela excepcionali- 
dade de seu trato, de perfeito gentle- 
man, a reportagem de «Victoria Re- 
gia» procurou ouvir o commandante 
Antonio Moraes numa ligeira palestra, 
afim de poder, através de suas opi- 
niões informar aos seus inumeros lei- 
tores sobre os principaes problemas 
do Acre. Gentilmente recebido pelo 
commandante Antonio Moraes, o re- 
porter iniciou logo nma serie de per- 
guntas, a proposito da situação actual 
do Governo Acreano. O entrevistado 
sorriu, e batendo a cinza de um «clip- 
per» começou: 

— Como depois do golpe de 10 de 
Novembro de 1937, cessasem as acti- 
vidades politico partidarias, logico é 
que iniciasse para os administradores 
uma nova phase, de mais socego e 
propicia, para os bem intencionados, á 
elaboração e realização de planos ad- 
ministractivos que trouxessem, real- 
mente, a solução dos multiplos, com- 
plexos e primordiaes problemas das 
nossas realidades politicas, economi- 
cas, financeiras e sociaes. 


Commte. Antonio Moraes 


O Acre, neste ponto, não constitue 
excepção: o seu governo procura, na 
medida de suas forças, administrar lan- 
cando suas vistas para os principaes 


problemas que exigem imediata solu- 
ção. Se mais não tem feito é porque 
lhe falta aquillo que se costuma cha- 
mar «a mola principal do mundo» —o 
dinheiro. 


—E a situação do commercio acre- 
ano? 


—A de quase todo commercio ama- 
zonico: situação de um relativo desa- 
fogo, na esperança sempre, de melho- 
res tempos, sem esquecer, contudo, da 
possibilidade de uma «debacle» repen- 
tina pela desvalorisação rapida dos nos- 
sos principaes productos. Aliás, o com- 
mercio acreano, isto é, as principaes 
firmas que compram na praça de Ma- 
nãos, vivem numa grande dependen- 
cia dos commerciantes d'aqui e, va- 
mos dizer mesmo, sem independencia 
nenhuma.... . 


RF 
—Q motivo, commandante ? 


—Eu explico: essa independencia 
tem relação muito estreita com os pro- 


blemas dos transportes e só será con- - 


seguido quando aquelle citado proble- 
ma tiver uma definitiva resolução. E' 
que as embarcações para o transporte 
de productos são poucas. Mesmo os na- 
vios da Amazon River não chegam para 
trazer toda a praça daquellas regiões, 
o que occasiona, muitas vezes, graves 
prejuizos a laboriosos commerciantes, 
os quaes, por tal motivo, ficam com 
seus produtos presos, sem poder 
mandal-os para cá afim de solver seus 
compromissos. 


— E a navegação particular ? 


— Tambem é insuficiente. E ainda 
mais: não acceita productos em con- 
signação. Como vê, pelo exposto, um 
dos principaes problemas do Acre é, 
de facto, o de transporte, mesmo visto 
por outros prismas que não sejam o 
de commercio.... 


Um amigo, com quem o comman- 
dante Antonio Moraes, havia marcado 
um encontro, chega. O reporter não 
deseja se tornar inopportuno, Agrade- 
ce pela amabilidade da attenção e se 
dispede, sensibilisado, do comman- 
dante Antonio Moraes, 
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Sociedad 


Carioca 


eo) Senhorinhas Zelia e Zaira, prendadas filhas do dr. Ro- (Em=s 
cha Lima, Inspector Fiscal do imposto de Consumo no 
sauuua ÁmMmazonas e .AÁCre. usmsuaa 


CANÇÃO DA AUSENCIA 


Longe, embora, de ti, presinto-te na ausencia... 
—Tua lembrança em flor, dessa divina estancia 
do teu divino amor encurta-me a distancia, 

e é uma aureola de luz para a minha existencia... 


Sinto que dessa voz—a grata resonancia, 
desse passo gazil—a tremula cadencia, 
desse beijo immortal—a callida fragrancia 
« vêm de sonhos coroar a minha adolescencia... > 


Tudo de ti me falla, e em sofregos anseios, 
— pleno da evocação de timidos enleios—, 
a saudade, Querida, o coração enleva, 


Quando eu fico a lembrar que em Iyricos encantos, 
—a um tristonho tumor de violinos em prantos—, 
nossas boccas febris buscavam-se na treva... 
Araujo Netto 
(De ANSIA DE PERFEICAÃO, inédito)- 
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Mulheres 
Ê Ê 
strychnina 


Existem afinidades en- 
tre as mulheres e a estry- 
chnina? 

Não ha negar uma 
consideravel relação en- 
tre as mulheres e os to- 
xicos therapeuticos. 

Estes, quasi sempre 
usados em doses restric- 
tas, são salutares, restau- 
ram e tonificam os orga- 
nismos. 

Assim tambem são as 
mulheres, não se póde 
dellas abusar. 

Umas e outra, mu- 
lheres e strychnina, 
quasi sempre são neces- 
sarias ao homem, defeso 
nellas exceder. 


Em pequenas doses 
com uso commedido, 
curam. 

A strychnina póde ma- 
tar o corpo. 

Ha mulheres que têm 
morto o corpo e a alma. 


ATSOC. 
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Depois, que horror! O coitado 
iria figurar na celeberrima coluna 
«Comeu no peso», do “Jornal 
do Comercio», ou projetar-se 
num título de fogo do «Diario 
da Tarde”, como, por exemplo: 
«Inimigo da economia popular!» 


Porém, não fosse êle castiga- 
do, certo continuaria furtando. 
Hoje, 250 gramas. Depois, ou- 
tras 250. Somando tudo, no fim 
do mês, só eu teria contribuido, 
estupidamente, com sete quilos 
e meio. 


Era, pois, necessário agir. Mas 
agir só por mim, unicamente em 
defesa de minha algibeira. Preci- 
sava vingar-me. E o melhor meio 
seria deixar os demais freguezes 
como bemfeitores... 


Para que maior alegria do que 
essa de vêr sofrerem os outros 
aquilo que já sofremos nós? 


Iria falar-lhe,— pensei eu, já es- 
covando os dentes. Dir-lhe-ia, de 
cara, umas verdades, esmagan- 
do-o com o prestígio de minha 
presença, humilhando-o com 
meu perdão! 


Entra o garoto com a carne. 
Explica-me que havia reclamado 
o peso. O magarefe, entretanto, 
em presença de todos que se en- 


Nossos 
assignantes 


tda Po 


Sr. Augusto Batista Ser- 
ra-—o Cabaret das rodas 
bohemias da Cidade — ope- 
roso funcionario da Amazon 
River e um dos nossos mais 
assiduos leitores. 


Juventude Estudiosa 


ovem Mario Lopes Gonçalves, 
) filho do Coronel Rodolpho P. 
Lopes Gonçalves, alto comerciante no 
Municipio de São Gabriel, e de 
sua esposa dona 
Maria Gomes Lopes Gonçalves. 


DOSES 


contravam no açougue, pesara 
novamente a carne devolvida, ve- 
rificando-se que a balança acusa- 
va um quilo e cem gramas!!... 

Não procedia a reclamação. 

—Mas, assim, resmunguei eu, 
o português da esquina é um 
parvo: Está bancando o carido- 
so á força, fazendo ao contrário 
do magarefe: pesa de mais. Vae 
falir!... 

—O magarefe trocou a carne, 
advertiu o garoto. Mandou ou- 
tro peso sem osso, um quilo 
exáto. Descontou as 100 gramas 
que a balança havia acusado a 
mais no outro peso que devolvi. 


—Que?!— diz minha esposas. 


exaltada. isso é o cúmulo. Vou 
já mandar pesar a carne em ou- 
tra balança. O furto agora é 
maior! 

—Não. Não mande, —ponde- 
rei. Deixe como está. O magare- 
fe é um rapaz honesto. O errado, 
certamente, é o português da es- 
quina... Mesmo, errados ou cer- . 
tos, nenhum dos dois tem a cul- 
pa disso. E se formos procurar 
os culpados, com intuito de pu- 
ní-los, seremos considerados ini- 
migos públicos. 


VICTORIA REGIA 


59 


ÃO sou um cativo da triste- 

za do crepúsculo nem um 
romântico do nascer do dia. Em 
regra, quando o astro rei des- 
camba no horisonte, estou re- 
festelado á cabeceira da mesa, 
comendo como um burguês fe- 
liz, e do seu aparecimento diá- 
rio, seguido á fuga da noite, pou- 
co falaria, se preciso, em virtu- 
de dos caprichos do sono. 

Essa norma de conduta, que 
pode parecer, momentaneamen- 
te, reflexo de indolência, mas 
que, na verdade, —justiça faça eu 
a mim próprio!—corre por conta 
do velho hábito que tenho, qual 
seja o de desestimar a cama en- 
quanto fala a cidade a sua lin- 
guagem de ruidos, justifica o 
que me sucedeu num destes dias 
de Agosto, quando, ás sete ho- 
ras da madrugada, fui arrancado 
do leito em condições extraordi- 
nárias. à 

Alguem, cuja voz, carinhosa e 
estimulante, é a musica de meu 
destino, me sacudia na cama, ti- 
rando-me dos braços de Morfeu, 
para resolver serissimo proble- 
ma matinal. 

—Desperte, homem! Venha to- 
mar providências contra o abuso 
daquele sujeito! Isso não pode 
ser! E' querer fazer da gente cri- 
ança! 

— Está bem... Tome você as 
providências necessárias, —disse 
eu, falando de olhos fechados, 
vencido pelo sono. 

—Eu não posso! 

Encolhi-me todo na cama, ain- 
da inconsciente da realidade do 
caso. 

— Você é que precisa agir. Isso 
é um roubo! 

A palavra roubo, pronunciada 
com raiva, dera, á voz de minha 
esposa, uma modulação terrível, 
ao mesmo tempo que exercia, 
sôbre mim, violentissimo choque 
eléctrico. Roubo! Deus meu! Que 
me teriam roubado?! 

E, á semelhança do tigre ar- 
rancado ao sono por um tiro de 
canhão, puz-me sentado na cama, 
pestanejando por influência da 
luz, atordoado com a raiva da 
patrôa. 

—Eu vinha desconfiando! E 
hoje peguei. 

—De que está falando?... 

—Da carne. 

— Pio 

O açougueiro é um ladrão. 
Mandei pesar a carne no portu- 
guês da esquina. Em vez de um 
quilo, deu 750 gramas. Va lá re- 
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clamar! Isso é um revoltante es- 
bulho! 

—Mas eu estou com tanto 
sono... 

—Deixa-se levar no embru- 
lho?! Deixa que o roubem asim?! 

—&Ora... 

—pPouco me incomoda. O di- 
nheiro é seu. Mas não reclame, 
depois, o aumento da conta na 
taverna! Eu não posso fazer mi- 
lagres com êsse ladrão pela 
frente. 

—Está bem... Onde está o As- 
tro? 

Astro é um rapazito que mo- 
ra em nossa companhia. 

—Está lá dentro. Astro! 
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- Astro —disse-lhe eu, já con- 
taminado da exaltação de minha 
esposa. Volte ao magarefe. Diga- 
lhe que eu não sou nenhum 
trouxa. Previna-o de que verifi- 
quei o furto de 250 gramas na 
carne que êle lhe vendeu para 
mim. Não estou disposto a en- 
gulir a pílula. Ou êle pesa direi- 
to, ou tomarei severas providên- 
cias! 

O garoto saiu resmungando, 
certo de não ser atendido. Não 
lhe dei ouças. Queria-o, muito 
de propósito, como intermediá- 
rio. Uma vez que a compra da 
carne havia sido feita por êle, 
era intuitivo que lhe passasse o 
abacaxi áquela hora da manhã. 
Mesmo, afastaria, assim, a idéa 
de culpa de sua parte, sobresa- 
indo, na maroteira, unicamente 
a personalidade do magarefe. 

Minha companheira continua- 
va reclamando, enchendo a al- 
cova de considerações sôbre o 
procedimento incorréto do car- 
niceiro. Por minha vez, dei asas 
ao pensamento, deixando trans- 
bordar do cerebro catadupas de 
conjeturas. 

O magarefe talvez tivesse ra- 
zão. Talvez só lhe restasse, como 
meio de lucro, a alternativa do 
furto no peso. Impostcs, explo- 
ração dos marchantes, surpresas 
de multas anteriores, algum de- 
ficit medonho a cobrir!... E se o 
coitado estivesse sob o domínio 
de obrigações sagradas, como os 
encargos de numerosa família, 
que lhe exigisse um sustento 
superior ao lucro advindo do ne- 
gócio explorado licitamente? Fi- 
lhos pequenos, doentinhos... Re- 
medios caros. Médico. Aluguel 
de casa. Roupa. Agua, Luz. Cus- 
teio dos estudos da meninada. 
Jesus!... Qualquer bom pai de fa- 
mília faria o mesmo. 

E pela minha mente começa- 
ram a desfilar as razões do sa- 
fardana, seu direito de viver, e, 
em marcha contrária, os danos 
que lhe causaria eu, se me en- 
tregasse ao ridículo de levá-lo á 
polícia, ou á presença da lei, ten- 
do como móvel de minha atitude 
250 gramas de carne magra! 

Se todos os seus freguezes 
formassem comigo uma procis- 
são de esbulhados!... 

Mas não. Nem todos os ho- 
mens têm esposas vigilantes, ca- 
pazes de surpreender até aos ma- 
garefes no flagrante do furto no 
peso. 

(Conclue na pagina 62) 
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pm dias do mes de Agosto findo es- 

teve de passagem por esta Capital, 
com destino a Belem, o commandan- 
te Antonio Moraes, vulto de real pro- 
jeção no commercio acreano, espirito 
fino, «doublé» de commerciante e jor- 
nalista. Bastante conhecido e acatado 
nesta Cidade, não somente nos meios 
commerciaes como ainda nos circulos 
«de nossa sociedade, pela excepcionali- 
dade de seu trato, de perfeito gentle- 
man, a reportagem de «Victoria Re- 
gia» procurou ouvir o commandante 
Antonio Moraes numa ligeira palestra, 
afim de poder, através de suas opi- 
niões informar aos seus inumeros lei- 
tores sobre os principaes problemas 
do Acre. Gentilmente recebido pelo 
commandante Antonio Moraes, o re- 
porter iniciou logo mma serie de per- 
guntas, a proposito da situação actual 
do Governo Acreano. O entrevistado 
sorriu, e batendo a cinza de um «clip- 
per» começou: 

— Como depois do golpe de 10 de 
Novembro de 1937, cessasem as acti- 
vidades politico partidarias, logico é 
que iniciasse para os administradores 
uma nova phase, de mais socego e 
propicia, para os bem intencionados, á 
elaboração e realização de planos ad- 
ministractivos que trouxessem, real- 
mente, a solução dos multiplos, com- 
plexos e primordiaes problemas das 
nossas realidades politicas, economi- 
cas, financeiras e sociaes. 


Commte. Antonio Moraes 


O Acre, neste ponto, não constitue 
excepção: o seu governo procura, na 
medida de suas forças, administrar lan- 
cando suas vistas para os principaes 
problemas que exigem imediata solu- 
ção. Se mais não tem feito é porque 
lhe falta aquillo que se costuma cha- 
mar «a mola principal do mundo» —o 
dinheiro. 


—E a situação do commercio acre- 
ano? 


—A de quase todo commercio ama- 
zonico: situação de um relativo desa- 
fogo, na esperança sempre, de melho- 
res tempos, sem esquecer, contudo, da 
possibilidade de uma «debacle> repen- 
tina pela desvalorisação rapida dos nos- 
sos principaes productos, Aliás, o com- 
mercio acreano, isto é, as principaes 
firmas que compram na praça de Ma- 
nãos, vivem numa grande dependen- 
cia dos commerciantes d'aqui e, va- 
mos dizer mesmo, sem independencia 
nenhuma.... o 


E O) motivo, commandante ? 


—Eu explico: essa independencia 
tem relação muito estreita com os pro- 


blemas dos transportes e só será con- - 


seguido quando aquelle citado proble- 
ma tiver uma definitiva resolução. E' 
que as embarcações para o transporte 
de productos são poucas. Mesmo os na- 
vios da Amazon River não chegam para 
trazer toda a praça daquellas regiões, 
o que occasiona, muitas vezes, graves 
prejuizos a laboriosos commerciantes, 
os quaes, por tal motivo, ficam com 
seus produtos presos, sem poder 
mandal-os para cá afim de solver seus 
compromissos. 


—E a navegação particular ? 


— Tambem é insuificiente. E ainda 
mais: não acceita productos em con- 
signação. Como vê, pelo exposto, um 
dos principaes problemas do Acre é, 
de facto,o de transporte, mesmo visto 
por outros prismas que não sejam o 
de commercio.... 


Um amigo, com quem o comman- 
dante Antonio Moraes, havia marcado 
um encontro, chega. O reporter não 
deseja se tornar inopportuno. Agrade- 
ce pela amabilidade da attenção e se 
dispede, sensibilisado, do comman- 
dante Antonio Moraes, 
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Senhorita Aurora Cardoso de Freitas, olsita «Victoria 
Regia” de São Gabriel, filha do Sr. Laursano de Olivoira Freitas, compotento auxiliar da Casa 
Comercial do Sr. Coronel Heráclito Lima, na cidade do Rio Negro. 


TORTURA DE AMOR 


(Julio Cezar) 


Elle era todo o seu sonho, 
toda a sua vida, toda a alma 
de sua alma. 

Ella queria sempre, com 
todo aquelle fogo immenso 
do seu amor, ve-lo junto a si, 
ao seu coração, numa permut- 
ta de beijos ardentes e inces- 
santes, temendo assim que 
outros olhos o vissem, outros 
labios o beijassem, outras 
mãos ternas o affagassem e 
outro coração subtrahisse um 
pouco daquelle grande amor. 

Por isso, cada gesto, cada 
riso, cada olhar tinha na ima- 
ginação della um sentido pro- 
fundo que lhe angustiava a 
alma e lhe fazia espoucar de 
ciume. 


Por que viver assim dentro 
daquelle suppllicio, preso ao 
regaço daquella mulher for- 
mosa, sem a liberdade de um 
movimento com que podesse 
abrir o seu coração á vida, 
queera a liberdade do olhar 
para todas as flores, mirar a 
todas as estrellas, embora sem 
approximação, porque em 
verdade o seu amor perten- 
cia áquella mulher? 

Ella, naquella enfermidade 
amorosa, tingia de negro a 
sua vida e a sua felicidade, 
porque o julgava um tanto 
alheio á sua grande affeição. 

E assim. aquellas duas al- 
mas torturadas pelo calor sa- 
grado daquelle amor incom- 


“ prehendido. Buscavam para, 


dentro de uma noite densa da 
fatalidade, um desenlance. 

A vida tem as suas conse- 
quencias imprevistas. 

Para um grande amor, ou- 
tro grande amor. 

E quando amamos, deve- 
mos esconder essa ponta acu- 
lea e candente do ciume que 
nos aquece e arma o coração. 


Porque, se não perdoarmos 
essas leviandades que são pe- 
cados veniaes do nosso gran- 
de e santo amor, acabamos 
por ve-lo desertar, por que ás 
vezes o nosso grande e santo 
amor possue um temperamen- 
to que anccia um tanto de li- 
berdade, é como na lenda mis- 
tica daquelle passaro que can- 
tava todas as manhãs, e nos 
primeiros instantes do cres: 
pusculo, ia em busca do seu 
ninho, cantando festivo o seu 
hymno da felicidade, porque 
levava a seccura de um oscu- 
lo a deramar nos labios de 
sua amada. 


“E foipor isso que ella na 
decisão de sua loucura, não 
consentia ao seu amor um so 
movimento ou um só sorriso. 
Coitadinha...na inconsciencia 
da tortura que lhe esperava 
na grande esquina da fatali- 
dade, ella teve de soffrer mui- 
to mais. 


Elle, na impossibilidade da- 
quelle viver de amor e de tor- 
tura, foi e não mais voltou... 


E ella chorou: chorou mui- 
to. Verteu lagrimas de sangue 
que eram pétalas de esperan- 
ças e sombras de arrependi- 
mento. 


Oh!.. arrependimento é 
sempre a musica derradeira 
que nos balança e nos estre- 
mece desses somnos de lou- 
cura a que nos aferramos 
sem pressentir o epilogo de 
cada romance que escreve- 
mos. 
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“Letrasda Amazonia” 


Mario Ypiranga 


(Do Instituto Ceographico e ETistorico do Amazcnas) nd 


np repositorio de lendas e mysterios a tentar a ou- 
sia de aventureiros e poétas, scientistas e galerianos, 
deixou a Amazonia de ser aquella selva selvaggia dor- 
mida no seu edénico primitivismo para resultar, não num 
assumpto exclusivo de literatura, como pretendem os 
derrotistas, mas num inesgotavel campo aberto à explo- 
ração em toda a sua extraordinaria grandeza Physiogra- 
phica. Aqui vieram ter, de roldão, numa apressada sê- 
de de conquistas materiaes, a mistéla dos relapsos e a 
fina fôr da fidalguia européa, cavalheiros de brasões e 
bandidos titulados, rasgando o tracto em lances de pro- 
digiosa coragem e feitos covardes; Stradelli e Pedro da 
Costa Favella são duas caracteristicas interessantes. Um, 
é a gloriosa renuncia pela natureza, que amou até o sa- 
crifício; o outro, a chacina precipitada. 


A terra deu tudo, inclusivé elementos para a e 
feição dos conhecimentos humanos, no dominio da bo- 
tanica, da zoologia, da paleontologia e da anthropologia; 
mas tambem deu o sangue para a historia, e não foi 
certamente em vão que o solo da Amazonia guardou o 
sulco das sapatorras advenas e o rastro sangrento das tri- 
bus espavoridas. Mas, nada obstante, depois de tres sé- 
culos de depredações e razzias, assassinatos e latroci- 
nios, quedou a esplendida Hylae quasi inesplorada, se- 
mi-virgem, esperando a fecundação do prógresso e da 
civilização tardios. Tendo sido, antes, no dealbar dos 
descobrimentos, despojada, ferida, mal vista por quantos, 
salvo honrosas excepções, montaram as cabeceiras dos 
manadeiros acachoantes, vararam as brenhas, grimparam 
os cerros, afundaram nos grotões, atropelladamente, á 
procura, uns, de escravos para o agro, outros, das pe- 
pitas nos socavões, aquelles, das especiarias, essoutros, 
emfim, do largo cabedal que o paiz offerecia inédito á 
sciencia, não deixou, ainda hoje, de ser detratada, des- 
crida, apparecendo na visão dos Humbertos Saraivas, 
como a Sakalim dos exilados russos, sempre victima dos 
que fazem de suas grandezas, em prosa venal, motivos 
para escâmbios. Para muitos a Amazonia ainda repre- 
senta uma extranha pagina dantesca, onde se advinham 
malefícios estultos e correm aguas lethaes. Della, no en- 
tanto, fizeram Alexandre Rodrigues Ferreira, o «Hum- 
boldt brasileiro», e outros, um rasgado encomio onde 
entram em (rate a selecção da terra, a salubridade do 
clima e a mansidão do gentio. Diferente, muito diffe- 
rente do que nós vemos hoje em paginas cuja unica fina- 
lidade é a exploração grosseira, é o mystiforio chulo, é 
a ignorancia mais comezinha das nossas cousas, paginas 
tristes, cavillosas, tendentes a torcer, pela obliteração 
das verdades, a unidade selectiva do meio, paginas des- 
bordantes de imjurias, refertas de monstruosidades, incon- 
sistentes e nullas. 

48 

Custa-me crêr que ainda sobejem moços com uma 
organisação mental processada no trabalho diuturno dos 
livros, que pretendam fugir á actualidade de principios 
constructivos para endossar opiniões viciadas, verdadeiros 
descalábros, como essa da insociabilidade do homem 
amazonico, seu fracasso consequente e sua prematura 
apparição num meio que os maiores cérebros contempo- 
raneos apresentam como velhissimo de millenios e sua 
habitabiildade por esse mesmo homem que as curvas eu- 
clydianas iprocuram diminur diante o actualismo das pes- 


quisas dos sabios. Essa attitude, partida de individuos 
sem responsabilidade, extranhos á nossa capacidade 
ethnica, não me assustaria; mas, vinda da penna de mo- 
ços ilustrados, amazonenses quasi todos, parece-me ex- 
tranha, inadaptavel, desconcertante. No meio desse dis- 
late dos mestres consagrados pelos seus proselytos, só 
uma vóz, que eu saiba, ergueu-se autorizada e idónea 
para defender o homem e o seu habitat: a de Araujo 
Lima. Com effeito, aquellas paginas commovedoras de 
Amazonia--a Terra eo Homem são um cathecismo sci- 
entifico e civico em que todas essas almas erradas de- 
vem abeberar-se, fartando-se nos subsidios sadios neces- 
sitarios ao pleno conhecimento da nossa terra e da nos- 
sa gente. 


Não são em numero relativo os que se deixam 
convencer da inutilidade do homem amazonico e da nul- 
lidade do meio, onde, apregôam, morrem as iniciativas, 
quebram-se as vontades, relaxam-se os nervos, atrophi- 
am-se as intelligencias, e um cortejo ridiculo de outras 
disparatadas versões, como, verbi gratia, a da não exis- 
tencia de familias tradicionaes, a da deficiente fecundi- 
dade das mulheres, e a da morte prematura. Balelas dessa 
especie andam assignaladas em paginas de quantos livros 
assumptam a Amazonia, e taes erros e calumnias, nas- 
cidos uns da ignorancia e outras do propósito delibera- 
do de reduzir-nos âquellas mesmas condições dos párias 
de Lucrecio, são repetidos sem analyse critica, sem con- 
frontamento, de escantilhão, por neóphytos e o que é 
mais incrivel, por nomes consagrados nas letras nacio- 
naes. Entretanto, avulsa, num desmentido chocante, o 
valôr cathegorico do homem e do ambiente. Alguns que- 
rem admittir complexos de inferioridades onde existem 
equilibrios que elles, cegos, ou phantasistas, não apa- 
nham na rapidez com que se descártam da Amazonia. 
Desses erros iterativos resultam paginas que poderiam 
ser monumentos, não fossem o veneno destillado nellas, 
as theorias pejorativas discordes com o civismo e a éthi- 
ca, a ingénua preoccupação de attrahir a espectacular 
aitenção de leitores incautos. 


Não me sendo dado, le deficiencia de espaço, 
alongar-me em analyses profundas sobre essas opiniões 
subterrâneas, solapantes, quero, nada obstante, deixar fri- 
zado que não resistem ellas à critica equilibrada. Ora, 
de facto, a natureza agui é extasiante, anormal, esplen- 
dida. E essa natureza, que preoccupa tanto os adventi- 
cios, que confundio o proprio Euclydes da Cunha, nun- 
ca preoccupou o homem amazonico. Ella, vezes sem 
conta, obedecendo naturalmente a um principio geogéni- 
co que caracterisa toda a terra, arrebenta em esbroamen- 
tos, Não constitue isto uma fatalidade kosmica com vi- 
sos de singular gravame, pois, si atentarmos para certas 
condições telluricas e mesologicas de outras partes do 
mundo, como as do archipelago nipão, sujeitas a revul- 
sões scismicas, então bendiremos a Amazonia eternamen- 
te verde que os capitães louvaram de regresso á patria 
é os exploradores divinizaram em paginas immortaes. 


* 
*o * 


Temos o dever civico de rebater essas balelas 
que nos provocam nauseas. Temos o dever natural de 
desmentir a intrujice e corrigir a ignorancia. E temos, 
sobretudo, o direito de combater aquelles que, irrespon- 
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Ez dias do mes de Agosto findo es- 
teve de passagem por esta Capital, 
com destino a Belem, o commandan- 
te Antonio Moraes, vulto de real pro- 
jeção no commercio acreano, espirito 
fino, «doublé> de commerciante e jor- 
nalista. Bastante conhecido e acatado 
nesta Cidade, não somente nos meios 
commerciaes como ainda nos circulos 
«de nossa sociedade, pela excepcionali- 
dade de seu trato, de perfeito gentle- 
man, a reportagem de «Victoria Re- 
gia» procurou ouvir o commandante 
Antonio Moraes numa ligeira palestra, 
afim de poder, através de suas opi- 
niões informar aos seus inumeros lei- 
tores sobre os principaes problemas 
do Acre. Gentilmente recebido pelo 
commandante Antonio Moraes, o re- 
porter iniciou logo mma serie de per- 
guntas, a proposito da situação actual 
do Governo Acreano. O entrevistado 
sorriu, e batendo a cinza de um «clip- 
per» começou: 

— Como depois do golpe de 10 de 
Novembro de 1937, cessasem as acti- 
vidades politico partidarias, logico é 
que iniciasse para os administradores 
uma nova phase, de mais socego e 
propicia, para os bem intencionados, á 
elaboração e realização de planos ad- 
ministractivos que trouxessem, real- 
mente, a solução dos multiplos, com- 
plexos e primordiaes problemas das 
nossas realidades politicas, economi- 
cas, financeiras e sociaes. 


Commte. Antonio Moraes 


o Acre, neste ponto, não constitue 
excepção: o seu governo procura, na 
medida de suas forças, administrar lan- 
cando suas vistas para os principaes 
problemas que exigem imediata solu- 
ção. Se mais não tem feito é porque 
lhe falta aquillo que se costuma cha- 
mar «a mola principal do mundo» —o 
dinheiro. 


—E a situação do commercio acre- 
ano? 


—A de quase todo commercio ama- 
zonico: situação de um relativo desa- 
fogo, na esperança sempre, de melho- 
res tempos, sem esquecer, contudo, da 
possibilidade de uma «debacle» repen- 
tina pela desvalorisação rapida dos nos- 
sos principaes productos. Aliás, o com- 
mercio acreano, isto é, as principaes 
firmas que compram na praça de Ma- 
nãos, vivem numa grande dependen- 
cia dos commerciantes d'aqui e, va- 
mos dizer mesmo, sem independencia 
nenhuma.... E 


—O motivo, commandante ? 


—Eu explico: essa independencia 
tem relação muito estreita com os pro- 


blemas dos transportes e só será con- - 


seguido quando aquelle citado proble- 
ma tiver uma definitiva resolução. E" 
que as embarcações para o transporte 
de productos são poucas. Mesmo os na- 
vios da Amazon River não chegam para 
trazer toda a praça daquellas regiões, 
o que occasiona, muitas vezes, graves 
prejuizos a laboriosos commerciantes, 
os quaes, por tal motivo, ficam com 
seus produtos presos, sem poder 
mandal-os para cá afim de solver seus 
compromissos. 


— E a navegação particular ? 


— Tambem é insuficiente. E ainda 
mais: não acceita productos em con- 
signação. Como vê, pelo exposto, um 
dos principaes problemas do Acre é, 
de facto,o de transporte, mesmo visto 
por outros prismas que não sejam o 
de commercio.... 


Um amigo, com quem o comman- 
dante Antonio Moraes, havia marcado 
um encontro, chega. O reporter não 
deseja se tornar inopportuno. Agrade- 
ce pela amabilidade" da attenção e se 
dispede, sensibilisado, do comman- 
dante Antonio Moraes, 
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saveis e apressados, inculpam esta pobre Amazonia, 
apresentando-nos lá fora despidos da nossa natural bo-. 
nhomia, do nosso apêgo ao rincão generoso, da nossa 
actualidade nos conhecimentos humanos accessiveis a to- 
dos, e revelando uma Amazonia diferente, batida de 
aguas deleterias, implexa de calamidades, indiferente ao 
progresso, alheia á civilização, e onde não se vive, não 
se ri, mas vegeta-se, passa-se mal, com alimentações de- 
ficientes, em companhias perigosas com o indio ou o ta- 
puyo, rodeado de eternos perigos, com a morte diante 
dos olhos... E são, infelizmente, moços que aqui nasce- 
ram, que têm o sangue aqui vinculado, os endossadores 
de taes e quaes grosserias, os exegetas dessas desbraga- 
das mentiras... Entretanto, não dizem a verdade, que, 
sobre ser triste, faz-se necessaria: o abandono social do 
nativo. Não têm para esse heróe anonymo uma palavra 
de carinho, um poema de libertação. Elle vive la na 
ouréola dos barrancos ou no recesso da jangla sem 
assistencia prophylatica, sem assistencia pedagogica, sem 
assistencia economica, e sem justiça, sem apoio moral, 
vivendo elle mesmo de si mesmo, com as energias 
physicas e moraes voltadas para dentro do lar onde a 
prole se avoluma e aprende a dominar a natureza! Elle 
sabe, no entanto, que na cidade os seus algozes rodam 
em autos luzidos de cincoenta contos: Elle sabe que os 
coroneis de barranco derramados pelas capatazias, hão 
de recorrer, com a maleabilidade costumeira, para o seu 
voto com o qual se trepam nas posições à custa de 
falcatruas indecentissimas. E não se rebella, não por 
covardia, mas por nobreza. 


E pena é que Djalma Baptista, como o illustre 
academico Edimilson Arraes, como todos, afinal, que 
procuram campo na L 
terarias, não tenham oferecido o espectaculo maravilho- 
so do caboclo vencendo a terra, numa linda demonstra- 
ção do erro circulante de Euclydes da Cunha !! 


Pa 

Felizmente para nós, si Djalma Baptista perpe- 
trou, no inicio de sua magistral Conferencia, um erro 
de visão retrospectiva, no imaginar a terra precisamente 
o contrario do que ella é, na afirmação racional de Pe- 
ter Lund e de outros paleontologos e anthropologos de 
nomeada, quaes Quatrefages, é verdade, tambem, que 
nos ajudou um pouco a atravessar as fronteiras espiri- 
tuaes da gleba, patenteando as grandes possibilidades in- 
tellectuaes de um povo que ainda espera ser grande no 
futuro, como a raça forte de que veio atravez os perio- 
dos geológicos. E fel-o, sobretudo, com esse segredo 
imanente“ de que só elle possue a chave, no prefigurar 
a terra procreadora de nomes illustres. Fel-o, é preciso 
se diga, com sabedoria e amôr civico, justamente amôr 
civico, que é o apanagio mais bello de sua estructura 
espiritual, depois de um talento fecundo, amôr civico 
que falta em muitos dos nossos conspicuos literatos, afei- 
çoados àquelle extrangeirismo que combatia já o grande 
General Couto de Magalhães AO Selvagem, literatos 
que não têm para o nosso caboclo nenhuma considera- 
ção de ordem moral, mas simplesmente trôpos veneno- 
sos, disparatadas e viciosas parlengas que ajudam a con- 
demnar aquellas rudes sentinellas do nosso passado 1! 


As paginas da bella Conferencia de Djalma Bap- 
tista estão replexas de carinhos áquelles que, com justi- 
ça, o merecem da penna do novel escriptor. Elle não 
teve, no emtanto, a preoccupação de selecionar os valo- 
res na medida justa de sua necessidade. Dahi resulta 
que alguns passaram despercebidos e outros foram regia- 
mente galardoados com palavras encomiasticas. Dessa 
unilateralidade, que não acreditamos propositada, longe 
disso, mas de que não é demais apontar os defeitos, si 
o são em verdade, ficaram aquem da simples referencia 
onomástica, talentos verdadeiros como Miranda Leão e 
Aprigio Martins de Menezes, notaveis pesquisadores do 
nosso passado. Por exemplo, nem o sr. Pericles Moraes, 


azonia para suas velleidades li- 


* ra do Rio 


com o seu opportuno lembrete, arrancando memorias de 
um passado illustre, nem Djalma Baptista, se lembrariam 
de salientar os nomes de Heitor de Figueiredo, um 
grande bohemio que nos legou Nevoeiros; nem de Paul 
Walle, autor de Le pays de [ or noir; nem de Han- 
nibal Porto, que escreveu Em defeza da Amazonia; 
nem o do dr. Hermenegildo de Campos, com a sua 
Climatologia Medica; nem de Kingston, Berrêdo, Hen- 
rique Santa Rosa. E ainda olvidaram, ambos, um nu- 
mero alentado de nomes que nos são caros por muitos 
motivos. Esqueceram, por exemplo, Up de Graff, cujo 
livro Os caçadores de cabeças do Amazonas revela a ex- 
traordinaria perfeição com que os Jjivaros mumificam e 
reduzem pela metade a cabeça dos prisioneiros, proces- 
sus ainda hoje ignorado pela sciencia; Padre Frei São 
Joseph de Queiroz, dono de umas Memorias antiquadas 
e raras; aguelle nosso bispo D. Frederico Costa, autor 
da Carta Pastoral; Araujo e Amazonas, e seu Diccio- 
nario Topographico e Descriptivo da Comarca do AAma- 
zonas; Conego Bernardino de Souza; Reis Carvalho, o 
Oscar d'Alva de Poesias, editadas pela nossa Livraria 
Academica; Mello Moraes Filho, contemporaneo e ami- 
go de Castro Alves, a quem usurpou o titulo dado no 
seu livro Cantos do Equador, aliás perfeitamente ade- 
quado, o que não succeederia com os Hymnos do Equa- 
dor, do segundo; Gonçalves Dias, o notavel indianista 
que a aqui andou em viagem de inspecção á Instruc- 
ção Publica; Adauto Fernandes; Napoleão Ribeiro; Vin- 
cenzo Grossi; Arthur Porto; General Couto de Maga- 
lhães, o grande defensor dos selvagens, cujos livros O 
Selvagem e Viagem ao Araguaya não foram siquer 
avontados; Rayol, o organisador dos Motins Politicos; 
Alipio Bandeira, outro paladino cuja penna foi sempre 
uma espada em prol dos selvicolas; Dilke Barbosa Ro- 
drigues, Eossnidnidra da vida de elim; Monsenhor 

edro Massa, com o seu volume Missões Salesianas; 
Angelo Guido; Octavio Sarmento; Sir Walter Raleigh, 
o poeta phantasista das Icamiabas, aliás Cambiimas; Ju- 
lio Verme, o visionario, com 4 jangada; Epitacio Pes- 
sôa, com o seu excellente tr; A fronteira oriental 
do Amazonas; Saboia de Medeiros; Manoel Lobato; 
Antonio Clemente Bittencourt; Felix Ripeau: Jacques 
Ourique; Gaspar Guimarãcs, com os opúsculos: Dados 
descriptivos do Municipio de Coary, 1900, As nossas 


fronteiras e a reorganisação do Exercito Nacional, e uma 


pagina interessante sobre a fundação da Cidade da Bar- 
Negro, no numero um da Revista Academica 
da Faculdade de Sctencias Jurídicas e Sociaes de Ma- 
naus, anno 1.º, 1922; Dornellas Camara; Conan aj 
o imaginoso romancista inglês, autor de O Mlundo Per- 
dido; Major D'Artagnan Carneiro; Oswaldo Santiago, 
com O Rio Rei; Ruy Barbosa, a maior mentalidade na- 
cional dos ultimos tempos, que estudou a questão do 
Acre nos seus aspectos jurídicos, legando-nos valiosos 
subsídios em suas obras: O direito do Amazonas ao 
Acre Septentrional (2 volumes), JA transação do Acre 
e O Acre Septentrional; Ernesto Mattoso; Fabio Sola- 
no; Veiga Simões; Regalado Baptista; Luciano Pereira; 
Raimundo de Menezes; Eneida de Moraes; Octavio 
Tavares; Saul de Navarro; Gaston Figueira, com Mi 
deslumbramiento en el Amazonas; Jacques Flores; May- 
nº Reid; Macedo Soares; Josias de Almeida; José Fa- 
canha; Edgard A. Põe; Othelo Mavignier, o infortuna- 
do Apulchro de Castro do Amazonas, que a indifferen- 
ça criminosa esqueceu no seu humilde tumulo de poeta 
e batalhador; Joaquim Nabuco; Mario de Andrade; Ro- 
dolpho Theóphilo; Placido de Castro, com a Navega- 
ção do Rio Acre; dr. Celestino de Oliveira; dr. Mon- 
teiro Baena; Capistrano de Abreu, organisador do dia- 
lecto dos Caxinauás, com o alentado volume rá-txa hu- 
ni-ku-i; Nonato Pinheiro, e seu livro inedito |Amazoneida; 
e o mais que segue, todos ligados á Amazonia por 
laços espirituaes quando não de sangue. Mas,sobre todos, 
resalta, pela procedencia honrosa, pois nasceu no Rio” 


Negro, na então Villa de Castanheiro, o nome do dr. 
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- Acróstico << 


Senhorinha Luci Múller Andeon 


asauunssassa(POCeMma)rsueasannaca 


L embras um lirio, ao romper d'Alva; 
U m jasmin orvalhado, ao cair da Noite. 
C anto-te a forma, a beleza virginea, 

1 nebriado de Sonho, porque és pura- 


M aga, teu riso franco é um veio de ternura; 
Ú ma fonte de graça e encantamento. 

L ê-se, nos modos teus, pulcritude, inocencia. 
L inda! E's um mixto de Amor e de Candura. 


E ncarnas o que de belo existe entre as moças barés. 
R is! eo teu riso é sedução, é chama 

A rdente que inflama a lira dos poétas. 

N em te falta o viçôr das angelicas 


D e teu berço divino—o Amazonas gigante... 
E m teus olhos ha luz de misteriosas auroras... 


O teu corpo, esbelto, branco, lembra o mármor de 
Carrára] 
N ão te envaidêças, sim? Mas és linda como o Cão!... 


1939 J. Ferreira Sobrinho 


“ 


| E E RT E E ET E Ti CT e eee inerente 
Treo TCE CEEE EA) 


“Letras da 
Amazonia” 


(conclusão) 


Guilherme Amazonas de Sá, poeta dos mais brilhantes 
que o Amazonas já teve a honra de possuir. 


Toda essa galeria olvidada por Djalma Baptista 
no seu maravilhoso tentamen, não podia, certamente, ser 
conhecida do illustre moço academico, nem muito me- 
nos apparecer num trabalho destinado a reduzido nume- 
ro de pessõas interessadas em conhecer a Amazonia. 
Mesmo porque, hoje, é difficilimo, sinão impossivel, 
citar, num lance mnemónico, a fieira de trabalhos relati- 
vos á terra, sem cahir na falta de olvidar algum mais 
ou menos interessante, e seu auctor. E note-se que aqui, 
nestas linhas, não se me prefigura nenhum merito em 
haver resuscitado velharias, sabendo-se que por ahi 


existem, desconhecidas, outras paginas porventura mais 
bellas que a nossa curiosidade de bibliopholo esqueceu 
tambem. 


Letras da Amazonia conseguiu com a sua oppor- 
tuna apparição, desfazer entre os derrotistas essa opi- 
nião grosseira que se fazia abertamente, como uma ré- 
clame, do nosso meio ifitellectual, de uma morbidez que 
não existe sinão no bestunto desses parvos creadores de 
situações infelizes para o nosso homem. Essas paginas 
da Conferencia do illustre academico, vigorosas e sadias, 
bellas e confortantes, vieram em bôa hora desfazer o 
gravame pejorativo do nossa incapacidade intellectual, 
das nossas possibilidades estheticas. Portanto, carinhosa- 
mente recebido pelos que amam este rincão, o livro de 
Djalma Baptista revive numa expressão alentadora para 
os filhos da gleba «defraudada e saqueada» que não co- 
ram da descendencia vigorosa desses anonymos heróes 


morenos que a penna immortal de Carlyle esqueceu.... 


MANAUS, JUNHO— 1939 
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SUÂVE ENCANTAMENTO) AS Nile! VOZ Oder Pogei 


[ER E PED 
E Rs ap 


cantamento... 


Sob a tarde que morre, lenta, a noite desce RVZ 
7 AS 


num silencio profundo e mystico de préce... 
Outomno...Do jardim vêm suaves rumôres 
da canção do repuxo...e o perfume das flôres... 


Vibra meu coração! No céu o luar espelha 
a preciosa gemma, a universal scentelha... 
—Deixa que a alma vá, no passado revêr 

o sonho, que esta noite eu quero reviver... 


Tudo o tempo consóme e o coração esquece... , 
—As negras amarguras que o destino téce... 

A mocidade passa, e a velhice e a dôr... 

Mas... a saudade fica do primeiro amôr 

em nossa alma, jardim onde as flôres murcharam... 
Mas... um vago perfume de todas ficou 

como um sonho illusorio, uma recordação 

ao pobre jardineiro -o nosso coração... 


Qutomno... o luar fazia a ronda no jardim... 
Eu juntinho de ti... tú juntinha de mim... 


| Cahiam fôlhas mortas... mortas illusões... 
O repuxo cantava amorosas canções... 
Silencio sepulchral pesava no arvoredo! 
Mas... as sombras da noite tremulas de medo, 
contemplando um lábio sedento de desejo 
que bebia noutro lábio a essencia de um beijo 
ficaram... E a lua que de inveja ardeu, 
num biombo de nuvem, humilde se escondeu... 


a 


Vinham de longe morrer os sons de uma sonata... 
Era Chopin, chôrando em uma serenata... 

E nós dois...ó suave e dôce encantamento 
—resumimos a vida neste só momento... 


O destino tramou tão opportuno ensejo 
para o primeiro amor, para O primeiro beijo... 


Muitas juras trocamos de fidelidade, 

ara que fôsse etérna esta felicidade... 

uras... são palavras ingenuas de criança 

que os namorados tecem, urdindo uma esperança... 


Como do fogo, o amor, tal é u'a chamma ardente... 

Emquanto a brisa sopra, elle é vivaz e quente... 

Agua jogáe-lhe em cima e é velo a se apagar... % 
Fumaça e cinzas restam, que se perdem no ar... 

A brisal— é o luar, é o perfume, é a natureza 

que nos propôrciona o idilio com a belleza... 


À agua — é o ciume, o mais terrivel veneno 
que destroe o amor, no paraiso terreno... 
Às cinzas — não são mais do que arrependimentos 
Fumaça — da esperança os ultimos alentos... 
, 


+ * 


O teu amor, que era uma rosa de carinhos 


despetalou-se um dia... Restam-me os espinhos... E 
E' muito natural... E depois, e depois 
que tudo deixou de existir entre nós dois 
SN eu caminho na vida a tudo indifferente... fis 
Quanto é falso e illusorio o destino da gente! ... / 
BN E do primeiro amor, que resta, um só lamento? VA, 
S Recordação... P 
saudade... 


um doce encantamento... 
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30 annos de trabalho proficuo 


em beneficio da colectividade 


(O que representa a Casa Goncal- 


ves Irmão, Ltd. na vida eco- 


nomica de São Gabriel 


Nº panorama economico e social de São Gabriel 
a Casa Gonçalves, Irmão Ltd. sobresae, em 
primeiro plano, como a maior organisação commer- 
cial do Alto Rio Negro, pela expansão e vulto dos 


Coronel Rodolpho P. Lopes Gonçalves, fun- 
dador e actual chefe da Casa Gonçalves, Irmão 
Ltd., com séde em São Gabriel, no Alto Rio Negro. 


seus negocios pelo seu passado, por uma tra- 
dição de 30 annos, de trabalho proficuo em 
beneficio de toda uma população honesta e la- 
boriosa. 

Fundada em fins de 1908 pelo coronel 
Rodolpho P. Lopes Gonçalves, actual chefe da 
firma, esta manteve até hoje as reaes sympa- 
thias de todos aquelles com quem tem opera- 
do commercialmente, e isso pela rectidão de 
suas transações e honestidade de seus chefes. 
E' de salientar tambem a acção fecunda do sr. 


Graciliano J. Lopes Gonçalves, irmão do coronel 
Redolpho P. Lopes Gonçalves, e seu socio, que 
muito tem contribuido para o exito da referida em- 
preza. 


PRESS DECO) 
Snr. Graciliano J. Lopes Gonçalves, ope- 


roso socio da Casa GONÇALVES, 
IRMÃO LTD. 


* 
+ * 


À Casa Gonçalves, Irmãos Ltd. commer- | 


cia com productos regionaes, principalmente o 
aviamento para os fabricos da borracha e cas- 
tanha. ; 


O serviço de transporte, via fluvial, de 


Santa Izabel a São Gabriele a Cucuhy, pelo | 


rio Wapés até a cachoeira de Ipanoré é feito, 
com regularidade, mensalmente, pelas embar- 
cações pertencentes a Casa Gonçalves, Irmão 
Ltd. em combinação com os vapores da Ama- 
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zon River. Esse serviço 
regular de transportes — 
feito em lanchas especi- 
aes para atravessar ca- 
choeiras perigosas, onde 
navios de maiores cala- 
dos não poderiam ven- 
cer — vem prestando os 
mais efficientes serviços 
aos habitantes daquellas x 
regiões, pois é sabido ser 
o problema dos transpor- 
tes um dos mais difficeis 


Aspecto interessante de uma «feira 
livre», na cidade de S. Gabriel. 


todos aquelles que man- 
tem intercambio de com- 
mercio com a bemquista 
firma do Alto Rio Ne- 
gro. 

Traçando, embora que 
ligeiramente, o perfil de 
organisação commercial 
das mais influentes nas 
zonas em que opéra, O 
fazemos tão somente pe- 
lo elevado intuito de re- 
gistrar em nossas pagi- 


Linda vista panoramica da entrada da Gidade de 
São Gabriel, no Alto io Negro 


de resolução no Amazonas, dada a excepcio- 
nalidade de nossa physionomia geographica. 
Às crises economicas e financeiras que 
por varias vezes assolaram o honrado com- 
mercio do Amazonas, jamais puderam aba- 
ter a forte .estructura da Casa Gonçalves, 
Irmão Ltd, facto esse que constitue, por 
certo, o mais seguro penhor de garantia a 


nas o nome e a vida dos que com o pro- 
prio trabalho, esforço, honestidade e perse- 
verança conquistaram, no coração das nos- 
sas selvas e á margem dos nossos rios, a 
admiração e a confiança das populações do 
innumero «hinterland» amazonico. 


Rio MEARIM, uma das embarcações pertencentes a 
Casa Gonçalves, Irmão Ltd. que fazem o serviço de 


transporte regular de cargas de Santa 


Izabel a São Gabriel. 


À «Rio Mearim» atracada nas proxi- 
midades de São Gabriel. 
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“Ofolk-lore amazonico, com 
as suas musicas e as suas len- 
das, tem em Celeste Camarão 
uma das suas mais encantado- 

ras interpretes. 

Sua inteligencia, aliada a 
uma aguda compreensão da al- 
ma popular do Vale, lhe deu, por 


isss, entre os elementos da PRP : 


C.5, como Guiães de Barros e 
Luiz Amaral, uma projeção 
nacional. 

Edgar Proença, que é 
um habilissimo manager de to- 
dos os reaes valores do 
broadcasting paraense, 


encontrou em Celeste Camarão, | 


como numa viajem maravilhosa 
atravez das selvas e dos rios da 


Amazonia, um dos seus gracio- - 


sos e estranhos genios. E é 
para a fascinação dos fans de 
Celeste Camarão que ele a con- 
serva á frente dos esplen- 
didos programas da P.R.C.5 
no zelo de homenajear 
essa inteligencia e essa graça e 
de difundir as expressões 
mais típicas e mais 
ercantadoras da musica e do 
canto de sua terra. 

Aqui está Celeste Cama- 
rão ao lado de Baby, uma 
das suas amiguinhas, num 
recanto luminoso 
de Belem. 
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Oh, essa Angustia de viver buscando, 
Eternamente a deusa da Verdade, 

Por montes e por valles caminhando 
Sem o consolo, ao menos, da saudade! 


Cabeça em febre, coração sangrando, 
Vou consumindo a minha mocidade; 

E quem sabe se até, talvez sonhando, 
Em vez de bem, mal faça à Humanidade 


Oh, transformar esse misterio em luz, 
Ao preço mesmo de um destino adverso!... 
Mas, ai de mim, só vejo que transluz, 


Na successão de imagens e de imagens, 
— Visões subtis da vida e do universo, — 
À miragem de todas as miragens... 
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Si me não bastasse a estatura do 
tema que abordarei nesta palestra, 
certamente que me seria suficiente a 
certeza de saber-me ouvido, pela le- 
gião daqueles que integrarão o espiri- 
to nacional do futuro. 


De fato, os caminhos da patria vi- 
vem dentro de nós. Com o pensamen- 
to os construímos, diversos daquelou- 
tros que nasceram pelo golpe rude 
das partazanas, nos recontros reinóes, 
nas asperas jornadas bandeirantes. 


Os caminhos da patria vivem den- 
tro de nós. E a Mulher, que possue, 
dentro de si o germe do futuro, nin- 
guem melhor que ela poderá enten- 
der e divulgar essa nova compreen- 
são de patria. Conceito psicologico. 
Ideia atualissima. Talvez ainda inde- 
monstrada, tão nova e tão pura ela se 
apresenta, nos extremos de sua auda- 
cia intelectual. 


Patria não é somente, hoje, a ter- 
ra onde nascemos, onde cultuamos o 
passado e da qual vivemos, pelo idio- 
ma, pelos costumes, pela religião. 
Essa é a noção estatica de patria, pe- 
rigosa noção que nos condenou, du- 
rante tanto tempo, ao lirico devaneio 
de colorismo geografico. 


Dentro desse conceito arcaico a 
Tcheco Slovaquia desapareceu. En- 
tretanto, foi creada, dentro de Praga, 
uma repartição de vigilancia especia- 
lizada contra os falsos emigrantes, 
afim de controlar-lhes as atividades no 
extrangeiro. Seria necessaria essa me- 
dida, se a patria desapareceu? 

Mas a Tcheco Slovaquia continúa 
no espirito dos seus filhos. Ela nunca 
morrerá porque nunca se apagarão 
os caminhos que Deus traçou dentro 
de nós, no determinismo seletivo das 
nacionalidades. 


Essa noção dinamica de patria de- 
ve de nortear a educação moderna de 
todos os paizes. Dentro dela se de- 
vem plasmar as consciencias infantis, 
os espiritos em formação, afim de que, 
à maturidade, os complexos sejam tão 
profundos, que as maiores catastrofes 
não consigam destruir o que se se- 
meou nos primeiros tempos. 


Os caminhos da patria vivem den- 
tro de nós. Releguemos a um plano 
inferior a admiração feiticista pelos 
espetaculos naturais, o delirio envol- 
vente de um meio tropical que nos fa- 
tiga e enerva, deliciosamente. O tro- 
picalismo não é uma invenção. Ele 
existe diluido nos hinos que são ne- 
nias acariciadoras, nas lendas que em- 
balam como berços, na preguiça men- 
tal do aristocratico mas enfermo inte- 
lectualismo brasileiro. 


Ensinemos ás crianças este sentido 
profundo de nacionalismo. Sobretudo, 
sintamos com elas, a necessidade de 
nos transfundirmos no espaço e no 
tempo, pela peregrinação atravez de 
nós mesmos, cultuando a patria nos 
nossos proprios simbolos. 


Uma professora não é, hoje, um 
titulo somente. Uma professora é a 
imagem de um paiz que marcha. E" 
a certeza vital de uma nação. Sei que 
a vida é bela para os que a olham 
pelo prisma azul do sentimentalismo. 

1 que a vossa mocidade é seduzida 
para a forma externa das coisas e dos 
seres, para o supremo fascinio da be- 
leza em todas as suas expressões. Ur- 
ge viver intensamente e, ás vezes, 
como queria Nietszche, perigosamente. 
Mas, urge viver, sobretudo, proveito- 
samente. E, na vossa missão, a vida 
interior deve ser mais intensa, mais 
viva, mais bela, que essoutra vida 
dos aspectos, do frivolo sibaritismo 
natural. Si não tiverdes esse sentido, 
que nós poderemos chamar o sentido 
da real idade consciente, não pode- 
reis imprimir á consciencia dos vos- 
sos discipulos aquela noção de patria, 
que se torna cada vêz mais impres- 
cindivel, no tumulto emocional do 
mundo moderno. 


Uma visão espectral do mundo 


Já deveis ter sentido, como eu, 
nos minutos esparsos das vossas in- 
trospecções, o reflexo distante dessa 
neurose universal, dessa doença crip- 
togenetica, msscida não se sabe como, 
pelo desencontro espiritual dos ho- 
mens, pela descrença contagiante das 
sociedades. A suspeita desse dese- 
quilibrio mental cabe numa indagação 


dilematica, capaz de se constituir um 
programa inteiro de higiene moral: 
seremos homens que se procuram com- 
preender inutilmente, ou suicidas que 
procuramos, ardentemente, um meio 
de trucidamento coletivo? 


Todos os psicologos, todos os so- 
ciologos, todos os mestres de historia 
da civilização nas mensurações largas 
e minuciosas por todos os quadrantes 
da atividade humana atravez dos se- 
culos já se fizeram, a si proprios, essa 
extranha pergunta. 


«Vivemos numa época em que se 
processa a transformação de todos os 
valores”, afirma Stekel, um dos mais 
fécundos pesquizadores da hodierna 
psicanalise. 


Ele, que descobrio neuroses produ- 
zidas pelo naufragio de ideias religio- 
sas e moraes; que mostrou o presti- 
gio das parapatías como mecanismo 
de proteção e garantia individual; que, 
precedendo Bleuler, ordem a lei 
bipolaridade; que não admite a noção 
do homo-sexualismo innato, sabio, por 
conseguinte, dos mais brilhantes “da 
prodigiosa corrente que desce de 
Freud, Stekel vacila na pergunta di- 
lematica que nos fizemos. 


A primeira impressão é de que 
Rathenau tem razão, naquele recurvo 
vaticinio, que, como um intoxicado 
do opio moderno, ele entrevio, des- 
cendo dos céos da prehistoria, sobre 
as grandes massas contaminadas pela 
civilização «onda vertical de barbaros», 
que ameaça a segurança milenar da 
Mitmatiidade, a volta dos hunos, mais 
ferozes e mais sadicos, a matança dos 
inocentes, mais fria e mais contagio- 
sa, o incendio das maravilhas de ar- 
te, o esfacêlo das conquistas do pen- 
samento, o cancer, final e irredutivel, 
que processará a regressão sistematica 
dos homens que duvidaram de Deus 
e descreram de si proprios. 


(0) quadro vai alem da modesta ob- 
servação de Oswald Spengler, quan- 
do assinalou uma decadencia da cul- 
tura ocidental. Chega até o conceito 
total de Herman Kayserling, quando, 
num instante de sombria instrospec- 
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ção, vaticinou a decadencia geral de 
todas as culturas. 


Stekel acredita ainda na humanida- 
de. E" medico. E os medicos vêm 
doenças por toda a parte. E, do mes- 
mo passo que as vêm, acréditam na sua 
cura, pelo estudo sistematico de sua 
patogenia. 


Computadas as estatisricas. especi- 
almente na America do Norte que é 
a fonte inexgotavel, o celeiro perpe- 
tuo onde se colherá, por todo o sem- 
pre, o rasto eschematisado da marcha 
humana pelo tempo, e seguindo, com 
o respeito e a consideração que me- 
recem os catedraticos da Eugenia, 
essa nova ciencia que é um sorriso 
para a salvação do mundo, chegaremos 
á conclusão que, o que se deu, de fato, 
durante todos os anos até hoje, foi 
um movimento de seleção regressiva 
dos grupos humanos. 


Tomando por base a maior civili- 
zação de todos os tempos, o profes- 
sor Huntingion, da Universidade" de 
Yale e o professor Witney, da «Eu- 
genics Society”, chegaram à conclu- 
são de que a humanidade cresce em 
quantidade e decresce em qualidade. 


«Segundo suas investigações (cita- 
ção de Otavio Domingues), são exa- 
tamente os tipos inferiores da raça, 
os delinguentes, os imbecis, os de- 
beis mentais e os fisicamente mal con- 
formados, os que possuem proles mais 
numerosas, donde a multiplicação de- 
les numa progressão crescente, assus- 
tadora, porque, enquanto isso, dimi- 
nue sensivelmente a descendencia dos 
mais aptos, dos mais moralizados e 
inteligentes. Essa diminuição das me- 
lhores familias redunda no decresci- 
mo de sua influencia, como elemen- 
tos melhores ou superiores da socie- 
dade. 


Em cada grupo de 22 crianças, 
nascidas nos Estados Unidos, só uma 
estã capacitada pelo sangue e pelo 
ambiente em que nasceu, a ser um 
individuo util, um fator de aperfei- 
coamento, ou o que eles chamam “um 
elemento construtor da sociedade» . 

x 

Basta dizer que o numero de cida- 
dãos que ali vivem direta ou indire- 
tamente do crime—a classe dos de- 
linguentes portanto-—constitue 10º /o da 
população. Desta sorte asseveram que 
cada pessôa honrada e capaz, nos Es- 
tados Unidos, paga, por ano, cem 
dolares para a repressão da criminali- 
dade, que afinal aumenta ali e toma 
feição imaginavel. 


Outros numeros reveladores são os 
do dr. W. M. English, presidente da 
«American Psychiatric Association :” 
ha, na America do Norte, um milhão 
e oitocentos mil adultos com a men- 
talidade de criança abaixo de nove 
anos... Peso morto, parasitas da par- 


te sã da sociedade, na maioria das 
vezes. Dipendiosos na educação, no 
prover a subsistencia, no cuidar... 


E! evidente que o que se processa 
é uma seleção regressiva: aumento de 
tipos inferiores e decrescimo dos me- 
lhores, dos mais capazes, dos mais 
indicados para a construção de um 
destino melhor para a especie. 


Mas como se opéra essa seleção de 
carater negativo? 


Huntington e Whitney responsabili- 
zam por essa multiplicação excessiva 
dos peores elementos e diminuição 
dos melhores—a ciencia e a filantro- 
pla social. 


(Não teria razão Kayserling, quan- 
do afirma que Jesus, o mais belo e 
mais fecundo Mestre de todos os tem- 
pos, só pregava o amôr ao proximo 
porque desconhecia os efeitos da de- 
mocracia e da filantropia?) 


Na verdade essa opinião é a de 
todo aquele que por um instante ra- 
ciocine um pouco: 


Que tem feito a ciencia em mate- 
ria de higiene e medicina? Salvar da 
morte uma multidão de individuos a 
ela condenados, sem a sua interven- 
ção providencial. Isto é, permitir que 
vivam. criaturas que, procriando, não 
fizeram mais do que, na maioria dos 
casos, multiplicar sua propria  inapti- 
dão natural para a vida e para a ci- 


“vilizacão ? 


Por outro lado, a filantropia social 
vai amparando a coorte dos debeis 
mentais, dos herdeiros de um psi- 
quismo inferior, dos tarados fisica e 
mentalmente; e, peior ainda, vai fa- 
vorecendo a multiplicação deles, o 
que representa a cndlicolicaão de sua 
propria infelicidade, na certeza em 
que se acham de que a sociedade, 
caritativamente, tomará a seu cargo o 
nascimento desses filhos, sua manu- 
tenção vida afora, e assim, sucessiva- 
mente, a cada nova geração. 


E o que faz a filantropia social e o 
Estado a favor dos tipos eleitos da 
raça? 


Nada de essencial ou de especial. 
Nada que indique uma estimulação 
particular á sua vida, ao seu trabalho 
e á formação de sua prole. Enquanto 
isto, é sobre esta classe que pesam 
os encargos do espirito filantropico so- 
cial e da solicitude do Estado em de- 
fender e amparar, cuidar e educar a 
outra classe de inhabeis, de inadapta- 
dos á civilização. 


Tal é o panorama que oferece a. 


nossa especie, deveras acabrunhador. 


Essa paizagem alarmante dos Esta- 
dos Unidos, cujo potencial de cultu- 
ra é empolgante deve de se tornar 


ainda mais sombria, se olharmos, em 
analises piedosas, o nosso imenso e 
querido paiz. 


A nossa percentagem de tuberculo- 
sos, hanseanos, sifiliticos, paludicos, 
alcolatras, verminoticos, debeis men- 
tais, imbecis, atrazados, com a sobre- 
carga de um poderoso numero de 
analfabetos, é de molde a fazer pen- 
sar, desoladoramente, no nosso futuro. 


Sim, porque essa-gente traumatiza- 
da pela doença se perpetua, no espa- 
ço e no tempo, por intermedio dos 
filhos, enxame de abelhas feridas e 
desamparadas, que a caridade social 
recolhe nos seus abrigos, por um im- 
perioso dever de humanidade. 


Mas, será humanidade amparar o 
que se degradou organicamente, em 
detrimento daquele que, higido e for- 
te, se tornará fraco e degradado tam- 
bem, dada a sobrecarga desse impe- 
rativo caridoso? 


A lembrança se volta para os ve- 
lhos momentos historicos, quando os 
gregos, que eram belos e puros e os 
romanos, que eram sabios e atleticos, 
lançavam a Tarpeia e ao Taigeto, to- 
dos os especimens degenerados de sua 
gente. Licurgo, fazendo morrerem no 
Eurotas as crianças nascidas mutiladas 
ou imbecis, não estaria protegendo a 
retaguarda dos seus lacedemonios? 


Acrescenta-se a todo esse mal que 
se incrustou em nosso cerne social, 
outra doença universal, que, esta sim, 
mais do que as outras, auxilia e pro- 
duz a verdadeira seleção regressiva 
do mundo: a guerra. 


Trucidando justamente os mais for- 
tes, os mais resistentes, os mais mo- 
ços, os mais belos, ela esvazia as na- 
ções dos seus potenciaes humanos e 
deixa que vivam e proliferem os do- 
entes, os covardes, os putridos, os 
astenizados para a vida. 


A guerra é a maior inimiga do fu- 
turo das raças. Ela é a grande doença. 


Um remedio possivel 


Já não queremos nos reportar ás 
formas terapeuticas socio-eugenicas das 
modernas escolas norte-americanas. 
Desçamos á raiz do problema e pro- 
curemos o melhor remedio para o 
imenso mal que nos aflige. 


Ainda com Stekel, acredito que na 
criança reside o logaritmo resolutivo 
do problema. Escola, função saneado- 
ra das sociedades. Nela se formam 
as futuras consciencias e se rejuve- 
nescem os cerebros hereditariamente 
cançados pelo peso das taras esmaga- 
doras. «Ninguem transmite o que her- 
dou», eis uma verdade axiomatica nos 
territorios eugeneticos. 


Todos nós trazemos conosco ten- 
dencias, que são fatores condicionais. 
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Condições e constituições. Podemos 
amenizar os fatores endogenos ou 
constitucionais e podemos corrigir as 
influencias exogenas ou condicionais. 
Sobretudo estas, que se ligam, direta- 
mente, ao genero de educação domes- 
tica e escolar. 


A vós, professoras modernas, cabe 
neutralizar os efeitos toxicos e violen- 
tos, de varias decadas de erros pe- 
dagogicos. 


Nossa infancia, a infancia de mi- 
nha geração, foi creada com pavor. 

is um dos mais poderosos fatores 
da degradação moral do mundo mo- 
derno. Não faz muito tempo, o eixo 
de uma escola, o fulcro de qualquer 
manifestação pedagogica era o pro- 
fessor. Ele era o centro de gravita- 
ção das pequeninas consciências que 
giravam derredor dele e, mais do 
que dele, da palmatoria truculenta e 
sadica. À catedra era um trono. O 
rei nela se instalava, para punir e 
para perguntar, de um jeito contun- 
dente e ameaçador. 


Hoje, o eixo de uma escola é o 
aluno. Ele é o centro em torno do 
qual gravitam todos os outros fatores, 
O professor, propositadamente, des- 
aparece, anulando a sua autoridade 
mental, para exercer somente uma au- 
toridade espiritual, de condutor ocul- 
to, imperceptivel do seu rebanho. E” 
inacreditavel que ainda existam hoje, 
mestras que obrigam as crianças a de- 
corar poesias e discursos, sem avalia- 
rem o crime que cometem, na forma- 
ção daquela minuscula personalidade. 


A escola é hoje, sobretudo, uma 
extensão do lar. Não pode haver di- 
ferença entre o amor mateno e o 
amor ao mestre. À escola chega até 
a corrigir os defeitos da educação do- 
mestica, aperfeiçoando-lhe as arestas 
produzidas pela pouca sensibilidade 
paterna. Dai a grandeza desses circu- 
los de pais e professores, que deviam 
ser encarados com o maximo carinho, 
pois deles depende a principal apro- 
ximação entre crianças e professores 
atravez dos pais, ou entre mestres e 
pais atravez da criança. 


O problema da infelicidade 


Seria logico que só os felizes pu- 
dessem proliferar. Dentro daquela de- 
monstração das ciencias eugenicas, 
nós atingiriamos, breve, um estado de 
exterminio coletivo para a humanida- 
de. Ou melhor, breve o mundo fica- 
ria deserto. Porque, de fato, a maior 
parte dos homens é infeliz. Sem o 
conhecimento previo de sua infelici- 
dade eles atribuem a varias causas 
morbidas o desasocego que os perse- 
gue, povoando, irremediavelmente, os 
consultorios medicos. E, tão presti- 
giosa é a infelicidade, que, mesmo 
felizes, raramente, os homens duvi- 
dam de si mesmos e não o creem. 


«Ha tambem uma obrigação de ser 
feliz que obriga a muitos a aparentar 
uma alegria de viver. Mas a infelici- 
dade exige lagrimas. Daí a fuga na 
psicopatia, numa doença nervosa que 
serve de justificativa áquela infelicidade» 


“Uma das causas mais frequentes 
de descontentamento com a vida é o 
despedaçamento intimo, a dissociação 
da alma em duas tendencias antago- 
nicas, o conflito interior de forças 
opostas. Sabemos hoje. que todo o 
homem é dissociado, que ao homem 
consciente corresponde outro homem 
subconsciente (o outro Eu), que ha 
na alma um eterno drama, um dialo- 
go de contrarios. E” a importante lei 
da bipolaridade, que do negativo e 
do positivo, do bem e do mal, do 
amor e do odio, faz uma só unida- 
de». «Quando se pesquizam as cau- 
sas desse despedaçamento intimo, che- 
ga-se frequentemente á verificação de 
que ela surge num rebento de um ma- 
trimonio no qual uma grande tensão 
polar domina os carateres dos pais. 
A desarmonia no matrimonio gera 
homens desarmoniosos. Ha diversas 
especies de matrimonios infelizes. Ha 
lares em que a luta dos conjuges res- 
soa incessantemente, em que os filhos 


são precocemente arrastados ao cen-. 


tro da peleja, são obrigados a tomar 
partido e sofrem com as dissidencias 
domesticas. A infancia deles está fun- 
damentalmente comprometida e se tor- 
na impossivel um sereno desenvolvi- 
mento de suas qualidades. Muitos ma- 
trimoaios que parecem harmoniosos 
não o são. O conflito está aparente- 
mente solucionado, as divergencias 
não são reveladas aos filhos, mas a 
atmosfera da casa paterna está im- 
pregnada de causas de conflitos. Até 
mesmo duas concepções diversas da 
vida separando marido e mulher, nos 
quais uma grande força de atração se- 
xual parece dominar a deficiencia de 
harmonia espiritual, podem transfor- 
mar os filhos com boas disposições 
congenitas em doentes psiquicos, em 
criaturas dissociadas.» 


As-causas-congenitaes se sucedem, 
num caleidoscopio depressor é inalie- 
navel. 


Pais livres pensadores que se ca- 
sam com mulheres profundamente re- 
ligiosas, mãi judia que se casa com 
pai cristão e vice versa, homem de 
talento que se une a uma mulher de 
baixa condição e estupida, mulher 
que adora a musica, a beleza e a 
graça social, que se liga a um ho- 
mem para quem a nona sinfonia de 
Beethoven vale menos que um san- 
duíche de fiambre, todas essas incon- 
taveis diferenças entre marido e mu- 
lher, como sabiamente assinalou Ste- 
kel, idealismo e realismo, ambição e 
desprendimento, avareza e prodigali- 
dade, integridade e leviandade, seve- 
ridade e indulgencia, comodismo, tra- 


dicionalismo e espirito progressista, 
diversas ideias politicas— em resumo, 
varias concepções do universo, varios 
ritmos de vida e interesses diversos, 
que se parecem fundir nos filhos, pro- 
vocam e fazem explodir, subitanea- 
mente, as mais extravagantes formas 
de psicoses e deseguilibrios moraes e 
fisicos. 


O reflexo desse drama na criança 
é fatal. Faltar-lhe-á aquela «vitamina 
do amôr> de que nos fala Stekel, me- 
lhor que as vitaminas naturais da flo- 
ra, para o desenvolvimento perfeito 
do entesinho privilegiado. 


«As crianças que não cursaram a 
escola primaria do amor materno nun- 
ca serão capazes de fruir a delicia de 
um amor completo». 


E Stendhal teve razão quando des- 
creveu o amor como um processo de 
cristalização. 


E" preciso não esquecer que toda 
a violação das leis naturaes é vinga- 
da em nós ou em nossos filhos. 


Creio que “os medicos do futuro 
serão os educadores e os formadores 
da humanidade. Levarão sua doutrina 
aos mais dilatados circulos. Sinceri- 
dade e verdade sobre a vida sexual.» 


E creio tambem que aos medicos 
caberá, um dia, os destinos do mun- 
do, como afirmava do alto de sua ele- 
gancia moral aquele luminoso Glads- 
tone. 


Entretanto, na hora presente, mais 
do que ao medico, cabe a vós, zelar 
pelo futuro dos vossos irmãosinhos 
em patria. 


Eles que vieram, na maioria, de 
lares infelizes, devem encontrar em 
vós o amparo e, sobretudo, o desvio 
que os faça esquecer a propria desdi- 
ta. Nada mais comovente que uma 
criança triste. E” como um passaro 
morto, uma aza ferida, um dia sem 
sol. Cumpre a vós acórda-lo para o 
sonho e para a vida. Transformar o 
seu ambiente intimo numa festa de 
luz e de poesia. 


Corrigir, com suavidade, o drama 
que lhe vai no espirito conturbado, 
procurando atrair a sua atenção para 
as delicias da escola e o carinhoso 
convivio dos colegas. 


Então, a esta altura, não sois so- 
mente mestras, sereis fadas persuasi- 
vas, realizando sem os cartazes ficti- 
cios da filantropia valetudinaria, uma 
profunda obra de caridade social, no 
enlevo que despertareis nessas almi- 
nhas entristecidas pela incomprensão e 
pela luta domestica dos pais. 


Ornamentai a vossa escola. Fa- 
zei-a lindissima como um altar, que 
lá, de fato, se esconde a religião do 
amor e da honestidade, o culto a 
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Deus, operado em aras invisíveis po- 
rem presentes e eternas. 

Deixai ás crianças a noção de que 
a vida é uma dádiva do céo. De que 
o sorriso deve brindar sempre a todos 
os instantes da terra e a felicidade 
não é somente a miragem fugidia dos 
poetas, mas um bem que se conse- 
gue pela obediencia, pelo carinho, 
pela unção dos espiritos e dos cora- 
ções. Pela beleza e pelo patriotismo. 

Tenho até, para mim, a noção de 
que, na escola se deveria reunir a 
sintese de toda a beleza de um paiz. 
O ritmo deveria nortear os cursos, 
musicalmente, enchendo a alminha em 
floração, de uma ideia grandiosa 
vida, pelo encantamento despertado. 

A professora, quanta mais bela, 
mais amôr despertaria nos seus disci- 
pulos, e mais transferencia, do amor 
materno, definindo-lhe naturalmente o 
sexo, com evidente vantagem para a 
futura personalidade. 

Beleza em tudo, no ambiente cla- 
ro, harmonioso, arejado, colorido da 
escola, e no ambiente mental, sem 
tibiezas, sem artificialismos, sem su- 
jeições, livre como a teoria grega de 
vozes e de vestidos leves que se for- 
ma á saida passaral da criançada.... 


A vós, mestras, depende plasmar, 
com a delicadeza de vossas mãos, os 
espiritos creadores do Brasil que ama- 
nhece. Sois as artistas de uma gran- 
de patria. Sois as escultoras de almas 
nobres para a progressão moral da na- 
cionalidade. Sois a vida de uma na- 
ção, pois em vossas mãos e em vos- 
sos olhos, se abrigam e fulgem, os 
simbolos hieraticos da beleza e do 
ritmo, na alegria e no gesto que se 
despetala sobre a cabeça inocente 
das crianças, acariciando um sonho 
eterno. 


De vós, patricias amadas e admira- 
das, depende e ressurreição de uma 
nova gente, transformada pelo vosso 
carinho, na base de um novo estado 
de coisas e de seres. 


A civilização está em vós, porque, 
sendo mestras, sois as mães de ama- 
nhã, as preceptoras do futuro, pela 
gloria nacional. Nunca desacreditei da 
humanidade, porque sempre acreditei 
na escola. Ela esconde todos esses 
tezouros, com que, mentirosamente 
cultivamos, de um prisma errado, o 
nosso ingenuo patriotismo. Nada de 
buscar na natureza os simbolos que 
podemos buscar na escola. 


Jardim da Infancia....Com que ale- 
gria contemplo um desses paraizos, 
eu que não tive siquer um quintal 
para minha infancia....Jardim da In- 
fancia....Fonte luminosa que irizará, 
aclarando-os e ampliando-os, os hori- 
zontes imortais do meu paiz.... 

Alí se aprende a bemdizer a vida. 
No contagotas do tempo, quando a 
velhice empluma os cabelos dos que 
muito sofreram e muito amaram, a 
lembrança suavissima do Jardim da 
Infancia, é um consolo, o dulcissimo 
consolo das almas feridas, a saudade 
do espaço na angustia do tempo, o 
início do drama melancolico, do dra- 
ma humano de viver. 

Professoras bem amadas do Pará. 
E" a ciencia que o diz: sois a van- 
guarda da nacionalidade. Sêde cari-. 
nhosas, pacientes, rotetoras, ternas, 
tolerantes, amigas dos pequeninos que 
tiverdes de ensinar. 

Porque, não vos esqueçais, os ca- 
minhos da patria andam dentro de 
nós mesmos. E não é um caminho 
muito longo. Pois que, em vós, ele 
mede, tão somente, o espaço sagrado 
que vai do vosso ventre ao vosso 
coração. 


Deus vos abençõe pelo Brasil. 
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Era Cc 
O 1914 — 1918 ee 


não serviu de exemplo : entre Maginot e 
Siegfried já se escuta o galopar 
surdo do Apocalypse ! 


v 


Daladier 


v 


/ Es 


iutler 


Chamberlain 


Tres pendulos do relogio do mundo. Nos 
tres a culpa se esconde, 
entrincheirada numa consciencia que 
esqueceu as doçuras de Christo 
e os deveres de humanidade. 
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Grandes realizações levadas a effeito em Itacoatiara, pelo 


Prefeito ALEXANDRE ANTUNES. 


( Continuação ) 


Dentre os auxiliares de immedia- 
ta confiança do Prefeito Alexandre 
Antunes, um sobresae, pelo seu va- 
lor proprio, pela sua cultura, pelo 
alto espirito de cavalheirsmo — 
Souza Filho. Jornalista, poeta, ad- 
vogado, Souza Filho não se deixa 
enlevar somente pelas musas, nem 
se perde na arena do jornalismo 
como tambem não se preoccupa uni- 
camente com os seus arrazoados ju- 
rídicos: todos os problemas que in- 
teressam, de modo vital, a sua terra, 
Souza Filho procura estudal-os,cons- 
cienciosamente. Dahi seu prestigio 
e seu valor na presente administra- 
ção da (Communa Itacoatiarense. 
Aliás, é em traço característico da 
gestão do prefeito Alexandre Antu- 
nes: o saber escolher os seus auxi- 
liares. O administrador que se cer- 
car de homens incapazes, medalhões 
que só possuem pôse, logico que es- 
tará preparando um fracasso para 
seu proprio governo, E é por esse 
motivo que muitos ' govemnos fra- 
cassam. 


4x 
+ 


Itacoatiara está, pois, fadada a 
um futuro de progresso e de pros- 


EE 


pêridades: O Prefeito Alexandre 
Antunes não é da marca (já bastan- 
te conhecida) dos administradores 
que só fazem jús ao prestigio do 
cargo e aos proveitos financeiros, 
Para o Prefeito de Itacoatira, admi- 
nistrar não é somente assignar o ex- 
pediente official e trocar telegram- 
mas de congratulações. Administrar, 


“na concepção do sr. Alexandre An- 


tunes, é tambem auscultar as neces- 


“sidades do povo, é estudar os pro- 


blemas da terra que dirige, é esta- 
belecer uma comprehensão e colla- 
boração mutuas entre governos e 
commandados. 

Itacoatiara possue um adminis- 
trador. 


Necroterio do Cemiterio Publico, construido na 
gestão do Prefeito Alexandre Antunes. 


do Estado. 


e 


BOM FUTURO 


Anezio P. e s Santos 
no rio Arary, municipio de Maués, compra, 


aos melhores preços, todos os generos 


O 
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Uma belletrista cearense 


As duas perolas ora nesta pagina engastadas 
são dois lindos contos da autoria da insigne pintora e 
belletrista cearense D. Maria Laura Teixeira Mendes, 
um dos mais formosos talentos femininos de Fortaleza, 
Ceará. 


D. Maria Laura, sobre ser belletrista, poetiza e 
pintora de escól, é polyglota. Professora culta, ensina 
inglez, francez, alemão e portuguez, disciplinas de 
que tem perfeitissima consciencia. 


Da infancia, revelou alto pendor para todas as 
materias em apreço. Filha unica entre os cinco por 
quantos se contam os do casal Teixeira Mendes, seu 
genitor, o velho e incorregivel bohemio e culto poeta, 
Carlos Teixeira Mendes primou em preparal-a para 
enfrentar o futuro e, hoje, desposada'pelo dr. Luiz 
Mendes, um dos mais balizados educadores cearenses, 
completa-lhe as venturas da vida, cercados os dois da 
alegria infinita que lhes proporcionam dois robustos e 
interessantes pimpolhos. 


E o relogio não cansa... 


Dentro da noite calma, ouço ape- 
nas um tic-tac, tic-tac, sempre assim, 
sem parar... 

Meia noite! Hora cheia de es- 
panto, sensual, supersticiosa: hora 
em que a gente crê em almas do 
outro mundo, em vultos brancos, 
phantasmas de pavor. 


E eu escuto na treva as pancadi- 
nhas surdas: tic-tac, tic-tac... 
Não sei porque eu tenho tanto 


mêdo da alma do relogio... 
Ouço-lhe a voz prophetizando a 
tristeza e o luto. 
O pendulo oscilante, com brutal 
indiferença, vae esmagando o tempo 


minuto por minuto. 
Tenho saudade da vida, que me 
parece fugir mais rapida que nunca. 
Si o relogio parasse... 
Oh! como seria bom ficar eter- 
namente assim, na mocidade! 
Fecho os olhos; quero dormir. 
Por que pensar em coisas impos- 
siveis? 


Que delicia viver neste mundo de 
sonhos, nesse universo imenso que 
a gente cria quando cerra as palpe- 
bras! 


E, agora, vejo, numa treva con- 
a s 
fusa, um enorme relogio a rodar ao 
contrario. 


E vae voltando assim o meu pas- 
sado: um dia muito feliz que eu não 
posso esquecer: o meu primeiro 


amôr todo ingenuidade, uma desil. 
lusão por intervallo, e depois outro 
amôr, mais outro, e tantas desillu- 
sões ainda... 

A minha infancia cheia de tra- 
vessuras, o velho Papá-Noel, carre- 
gado de bombons e carrinhos, e a 
escola, os recreios, as teimas, os 
ciumes... 

Uma boneca de louça, que o ma- 
ninho quebrou... e tanta coisa mais, 
que o tempo já cobriu... 

E isso tudo tão longe, tão con- 


fuso... 


À Caveira . 


Caveira ! carcassa velha de ossos 
amarellecidos lembrando a finalida- 
de da existencia. 

A carne, roupagem ardente que 
a cobria, apodreceu. 

Os olhos, pharoes de sua vida, 


. apagaram-se, emfim. 


Quantas lagrimas talvez dali ver- 
teram nas horas de agonia—lagrimas, 
gottas de orvalho, oásis de conforto 
neste sahára da vida ! 

E agora? Duas orbitas vazias, 
cavidades profundas e estereis. 

Nas maxillas imoveis estão pre- 


“ gados, como coisas artificiaes, duas 


fileiras de dentes. 

Descobertos assim, sem o abrigo 
dos labios, elles parecem sentinellas 
mudas e petrificadas guardando um 
monumento arruinado. 


* x 
* 

A alma desta caveira eu sinto 
que ainda existe, e ouço a sua voz 
num brado de protesto: 

—Vae! Eu não te quero ver! 
Tu queres descobrir o meu passado! 
Malvada pretenção ! ) 

Pobre caveira! Abandona da vida 
esta descrença vã. 

Ri, calma e descuidosa. 

Escancara o teu craneo ás inda- 
gações curiosas. 

Deixa que te aprofundem e te 
analizem e, eu te asseguro, nenhu- 
ma philosophia humana poderá pe- 
netrar nos teus arcanos. 
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ALVORADA 
| 
7 Homem, desperta para tua Patria ! y 


a E ER Vê que belêza a Naturêza oferta ! 
mica LViretornia do 
dos Trabalhadores Doca ici, 


cooo Agricolas”. co00 


Numa alvorada de esperança e amôr 
Contempla teu Paiz 

E dá-lhe o teu estórço, teu suór 

E assim serás feliz !... 


Não deixa “ eternamente em berço esplendido ”, 

Tua Patria dormir. 

Levanta o teu olhar para o progresso 

E pensa no porvir !... o 


Derrama sobre este sólo fecundo 
Sementes e suór, 
- E mais tarde verás que em tádo o mundo 
Não há paiz maior !, 


Rumo aos tampos ondem vivem escondidas 
Tantas riquezas mil, | 

Rumo aos campos, de forças decididas 
O' Homem do Brasil !... 


Oséas Martins 
= ATSVINES Soa j (Eng. Agrônomo) 
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07e0 5de Setembro 


(conclusão ) 


Combatemos todos, sofremos 
todos. ) 


Compatricios: 


Venho saudar-vos com o pen- 
samento fortalecido por essas 
considerações, que serão resol- 
vidas amplamente pelo nosso 
Governo. Batalhemos cheios de 
fé, seguindo religiosamente os 
ensinamentos do Grande Presi- 
dente Nacionalista, arregimenta- 
dos nas uzinas, nos seringais, 
nas trincheiras de ação para to- 
dasas necessidades do pais. Uni- 
dos e corajosos, compenetrados 
destes dias dificeis, compreen- 
demos que, mais uma vez, O 
Brasil encontrou, no pôsto de 
comando supremo, um estadista 
digno de sua grandeza. 

O Presidente Getulio Vargas irá 
meditar e sofrer na solução de nos- 
sos grandes problemas. Mas encontra- 
rá todos os brasileiros nos seus pos- 
tos de labor. E nós, trabalhadores do 
norte e do oéste, temos a felicidade 
de transmitir-lhe, nesta data de co- 
memorações gloriosas, o culto de nos- 
sa solidariedade e as homenagens do 
nosso civismo, fortalecido na adoras 
ção de uma Patria una e feliz! 


(Oração pronunciada a 7 de 
Setembro, no 
Palacio Rio Negro) 


Compatricios do interior: 


Meditando em vossas luminosas vi- 
das de altruísmo e abnegação, na cla- 
ra noite de hontem, eu ouvi cantos 
vibrantes de passaros viajeiros, nas 
núpcias migratorias deste vigoroso ve- 
rão de nossa Terra: vinham do nor- 
te, em direção das fazendas visinhas, 
olhos encharcados pelas paizagens de 
rios desconhecidos. Varavam o luar, 
em bandos cinzentos. Relembrei, be- 
bendo os espaços, o bulicio das aguas 
nas praias que emergem das vazantes, 
ressacas pontilhadas de uiranas com 
balouçantes cordas de violinos, — ouvi 
o Amazonas inteiro nas aves que tra- 
ziam a consolação do isolamento e 
das distancias. 


Póssa a noite de hoje proporcio- 
nar-vos a mesma impressão, meus com- 
patrícios do Interior! Possa resumir 
nossa preocupação por vosso destino, 
nas palavras dos oradores, nos cantos 
e nas partituras que vão derramar-se, 
dentro em pouco, pelas ondas distri- 
buidas na grande planicie! 


Pad 


Quando o governo imperial reco- 
nheceu a autonomia do Amazonas, 


exatamente em 5 de Setembro, ha 89 
anos, os antepassados pervagavam os 
estirões dos rios virgens, estabelecen- 
lo as primeiras feitorias, que se trans- 
formaram em povoados e cidades. 

A população da provincia era de 
quarenta mil habitantes; as rendas não. 
excediam de vinte contos; Manãos 
surgia com pouco mais de duzentas 
casas rústicas á embocadura dos iga- 
rapés, porque, nas colinas, hoje es- 
calpeladas, ainda verdejava a floresta 
primitiva, a cuja sombra os amerin- 
dios celebravam seus admiraveis ritos. 

Singravam a correnteza ubás enor- 
mes, manejadas a voga, dias apos 

ias, sem estancias para repouso se- 
guro: os barrancos vermelhavam sem 
habitações civilizadas, ou tinham a de- 
fesa natural dos indios, empurrados, 
mais tarde, para recantos afastados 
do territorio. Mas os desbravadores 
resistiram, foram avolumados por le- 
vas nordestinas, que acenderam a con- 
quista até os nascedouros longinquos, 


encravados em serras ou igapós. De-. 


marcaram-se os seringais, improvisou- 
se um comercio proprio, com habitos 
singulares de patrão a patrão, um sis- 
tema de comunicações em que a agua 
representou o papel preponderante de 
modelodora das terras e condutora de 
homens. 

Passam-se os anos. Milhões de ve- 
zes as sapopemas retumbaram, anun- 
ciando o crepitar do incenso nos de- 
fumadores, ou as businas clarinaram 
o regresso do pescador, engolfado nos 
lagos dormentes, Rolam os anos, em 
escalada inflexivel para o trabalho, e, 
á hora de civismo em que vos falo, 
no milagre desta noite amazonica, so- 
mos 500.000; as rendas elevaram-se 
a mais de dezoito mil contos; Ma- 
nãos, documentando um esforço  tita- 
nico, a 900 milhas do mar, em lutas 
contra as correntes, é o templo e a 
uzina do Estado, e congrega mais de 
100.000 criaturas, entregues a todas 
as formas de atividade. 

Tratando-se de uma região longin- 
qua, erguida ao impulso de suas for- 
ças, não se pode negar-lhes e negar- 
vos uma prece de admiração e gra- 
tidão. 

Gratidão e admiração, porque a 
conquista, desdobrada em menos de 
um seculo, tambem vos pertence, e 
pertence pelos elementos de resisten- 
cia que lhe destes; brota do herois- 
mo e labor desenrolados no seio das 
selvas, ou sobre os rios, na labuta 
perene de escafandros que descobri- 
ram um mundo maravilhoso. 


Em 18.000 contos que movimen- 
tam o Estado, contribuis com 17 mil, 
amealhados ao sol e à chuva, ven- 
cendo a agressividade das enchentes, 
das crises, da indiferença e da ma- 
lária. 

Nestes minutos expressivos, deter- 
minados na Semana da Patria em vos- 
so louvor, não podeis ouvir, muitos 
de vós, minha homenagem profunda, 


porque a febre vos infiltra no sangue 
uma invernia gelada ou um verão de 
Setembro, concentrando um -turbílhão 
em cada individuo ferido, Vencida a 
febre, voltarcis às estradas com a 
mesma persistencia heroica, 

ermanecem outros nos centros iso- 
lados, ou em conversa á soleira das 
barracas, adivinhando, no clarão este- 
lar, as esperanças de uma existencia 
melhor. 

* jo * 

Seringueiros e pescadores, morado- 
res dos beiradões e dos centros! — 
glorifica-se a obra de reconhecimento 
por vossa tenacidade! Vivestes, por 
muitas décadas, quasi sem leis, ao 
abandono, escrevendo uma epopeia de 
amargura e deslumbramento. Na fase 
aventureira, romanceada em lances 
rubros ou obscuros, desbravasies e 
destruistes: a um caminho aberto, um 
igarapé vedado; a uma arvore derru- 
bada, nenhum replantio, ficando ape- 
nas a clareira, como a sepultura ve- 
getal, Taboleiros e boiadouros des- 
aparecidos, batições que improvisaram 
dificuldades para as gerações de ama- 
nhã, queimadas para a Dorulição de 
arrozais bravios e cacáis improdutivas, 
cauchais condenados ao exterminio, 
copaibais mortalmente sangrados.... 

Era a romaria desesperada da des- 
coberta; ninguem sabia si ficava....Im- 
punha-se, talvez, aquela destruição; 
era a passagem, o rôlo compressor da 
vanguarda. Edificaram-se pequenas ci- 
dades, povoaram-se seringais, —e os 
campos substituem brenhas, varcdou- 
ros ligam sertões distantes, uzinas pa- 
dronizam os generos até então expor- 
tados a granel. 

Sabemos, agora, que temos de fi 
car, de solidificar em gránulos de ouro 
as gôtas de nosso sangue; somos for- 
mas transitorias para gerações definiti- 
vas. Podemos colher exemplos nos 
erros cometidos na imprevidencia do 
meio em formação, para que se ro- 
busteça o nosso programa de fornece- 
dores de materia-prima. 


E" o apêlo que tenho o dever de 
levantar nesta hora de agonia e des- 
vairamento, defendendo um patrimo- 
nio alicerçado em holocausto e hones- 
tidade. 

“* + 

Seringueiros! Esse apêlo, envolven- 
do nossa gratidão, é, por certo, a 
maior homenagem, porque reverencia 
e prevê, exalta e aponta o caminho. 
Ergo-o na ante-manhã do futuro. Não 
são frases de quem se encontra num 
alto de serra, numa curva de terra- 
firme, para transfundir impressões fu- 
gitivas; é um grito entusiasta, partido 
das multidões em marcha, sem um 
instante de parada, porque temos ur- 
gencia de ingressar no segundo ciclo 
economico da Amazonia, óra inicia- 
do pelo aproveitamento de valores, 
de padronização de produtos, de no- 
vas fontes de exploração. 


so 
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Ao Presidente Getulio Vargas de- 
vemos o Codigo de Caça e Pesca, o 
Codigo Florestal, o Codigo de Mi- 
nas, a nacionalização das terras, o 
aproveitamento de faixas lindeiras, as 
colonias militares, a ligação aérea do 
vale, completando-se assim, o esque- 
ma de ação para redimir o Amazo- 
nas, integrando-o á nacionalidade, es- 
piritual e economicamente. 

Tudo obedece a um plano mate- 
matico: antes dessa legislação, tive- 
mos as comissões de fronteiras, fixan- 
do na realidade os nossos limites, 
num ambiente de paz com os paises 
visinhos. 

Cumprem-se, por esse modo, as di- 
retrizes do Estado-Novo, que vos con- 
sidera elementos sagrados no renasci- 
mento nacional. Muitas medidas, co- 
ms por exemplo, as proximas tabelas 
do salario minimo, não agradarão, 
possivelmente, a alguns mal-avisados 
exploradores de vosso esforço, — os 
que, falseando o criterio geral, nego- 
ciam com preços de um mez em atra- 
zo; cobram percentagens sobre saldos 
conseguidos no sofrimento, ou comis- 
sões exageradas sob os generos ven- 
didos; ocupam vastos latifundios no 
sonho de um regime medieval, em fla- 
grante cegueira ao desenvolvimento do 
pais. 

Repito-vos, lutadores do interior, 
proprietarios e seringueiros: sois par- 
celas vivificantes da nacionalidade, 
que, inflexivelmente, começou a olhar 
por vossa familia e vosso trabalho. 
Em cada barracão, em cada tapirí 
modesto, numa canôa que passa, num 
vaqueiro riobranquense, num extrator 
das fronteiras, vejo sempre um solda- 
do de minha Patria, o soldado capaz 
de reagir em todas as horas de sacri- 
ficio e de angustia. 

Ruge a guerra no ocidente, amea- 
cando, provavelmente, outras nações. 

Unamo-nos todos, homens da jan- 
gla e do equador! Nossa guerra será 
pela redenção economica, pela explo- 
ração das selvas, pela exportação 
materias primas. 


2º + 

No salão nobre do Teatro Amazo- 
nas, monumento que se deve á vossa 
contribuição, o pincel de De-Angelis 
fixou os varios capitulos da penetra- 
ção amazonica, num conúbio de seh 
vas e aguas — aguas barrentas, aguas 
de lagos, aguas de igarapés e igapós, 
e selvas alagadas, selvas de várzeas 
e ilhas. Resumiu a Amazonia, á luz 
fosca dos candelabros, para o confor- 
to visual dos artistas sedentos. 


Ha, entre outros, um painel-simbo- 
lo, o anseio atual resunido num ro- 
mance de claros e sombras, —a sal- 
vação de Ceci por Peri, na mansão 
incendiada do Paquequer. Para mui- 
tos, a tinta impressionante, o clarão 
do incendio, o frágil corpo branco so- 
bre os braços bronzeados do Cid sel- 
vagem; para outros, nesta hora con- 


turbada, uma raça em agonia, condu- 
zida ao salvamento por outra raça 
mais jovem e generosa. 


“A civilização penetrou no Amazo- 
nas por vossos braços; não a impul- 
sionaram estrangeiros, não a trouxe- 
ram advenas audazes. 


Foste busca-la na distancia, expur- 
gando-a das labaredas destruidoras, 
não para a reticencia melancolica de 


Alencar nos destinos de Perí e Cea, 
na fuga pelos horizontes inundados, — 
mas para a realidade esplendorosa 
que alicerçais á luz destes céus, nas 
forjas da coragem e da dôr, sob a 
proteção de nossa Bandeira Imortal! 


(Oração pronunciada no dia 
5 de Setembro, ao microphone 
de P. R.F. 6, para todo o 
interior do Estado) 
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«» Galeria Infantil o 


Ê interessantes meninas 
Rosicler Medeiros, filha do sr. 


João Medeiros, e Neusa Vieira 
de Carvalho, filha do sr, Luiz 
Carvalho, nosso digno 
representante no Rio Juruá. 


José Ignacio. filho 
do sr. Ignacio Britto dos Santos, 
Prefeito Municipai de Urucurituba 


F'rancisco, filho do sr. 


Antonio Litaif, commerciante no 
Rio Juruá. 


Rosamelia 
Campos, 
filha do sr. Arsenio Campos e 
dona Edith Campos. 
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A arte a serviço 
da propaganda 


O interesse que todos os povos 
civilizados tomam pela divulgação 
de suas possibilidades é, sem duvi- 
da, uma das caracteristicas mais in- 
contestaveis da nossa época. Agora 
mesmo a America do Norte, nem 
bem sahida da maior crise economi- 
ca que já fez tremer o formidavel 
arcabouço financeiro do grande paiz 
amigo, mostra ao mundo cheio de 
assombro a pujança do cérebro de 
seus homens. Nos recintos de suas 
duas Feiras Internacionaes—a de 
New-York e a de São Francisco — 
onde os | avilhões extrangeiros ser- 
vem para dar maior relevo á gran- 
diosidade das realizações america- 
nas, essa gente incomparavel faz 
passar, aos olhos atonitos de todos 
os povos, o desfile maravilhoso das 
multiplas manifestações de seu ger 
nio, da pluralidade surprehendente 
de seu desenvolvimento e do poli- 
morfismo assoberbante com que ella 
se impõe no concerto das raças e 
das nacionalidades | 


Aqui no nosso Brasil, onde o 
Estado Novo creou na consciencia 
nacional, atravez uma propaganda 
sadia, o verdadeiro interesse pelo 
nosso progresso, essa tendencia para 
a reclame honesta e patriotica tem- 
se feito sentir de modo inequiyoco. 
Entre os muitos modos usados para 
tornar conhecidas as nossas possibi- 
lidades um dos mais intelligentes é, 
sem duvida, o sistema das Feiras ou 
Exposições permanentes, creadas em 
muitos Estados da União. O paiz 
mesmo, em todos os certames dessa 
natureza, no extrangeiro, temse fei- 
to sempre representar, procurando 
assim evidenciar aos que não nos 
conhecem ou aos que nos conhecem 
mal, que somos um povo culto e 
progressista e que os nossos produ- 
tos e materias primas podem ser 
comparados aos de qualquer proce- 
dencia. 


Quem, porem, de outras terras, 
viesse ao Amazonas —nessa ansia 
maravilhosa que empolga o mundo 
—trazendo no itinerario que se tra- 
çou o endereço da Cidade Sorriso, 


depois de sua primeira decepção ao 
ouvir, ou envez do estorro dos jaca- 
rés gigantescos, o rumor progressista 
dos «claxons» modernissimos, 1 N-: se-ia 
embora sem conhecer, sem avaliar 
mesmo a intensidade do nosso la- 
bor, ou a parcella com que contri- 
buimos para o engrandecimento da 
nossa Patria. 

Essa grande lacuna é que Branco 
Silva—o artista patricio que todo o 
Brasil admira—vem de preencher 
com a creação do Mostruario Indus- 
trial e Artistico do Amazonas. 

Pintor de talento incontestavel e 
com uma grande capacidade profis- 
sional, Branco Silva, mais uma vez, 
poude patentear ao Amazonas e ao 
Brasil a agudez de sua intelligencia, 
e a sua fibra de batalhador, pondo 
a sua Arte a serviço das necessida- 
des de sua terra. 

* = * 

O Mostruario Industrial e Artis- 
tico do Amazonas é um grande pre- 
sente de Branco Silva ao Brasil. 

Os stands de amostras, na sua 
composição artistica, estão verda- 
deiramente soberbos, existindo al- 
guns de grande originalidade como 


Nossos collaboradores 


Helio Condurú Pinto Marques, nosso 
collaborador photographico, a quem 
devemos a magnifica reportagem «Mos- 
queiro, o Balneario Chic de Belem. 


Nossos colaboradores 


Lauro Siqueira Cavalcante, 
habil desenhista caricatu- 
Pista amazonense, nosso 
colaborador artistico. 


os dos «Saltos Corôa» e o da «Casa 


da Sorte”. 


As télas do grande pintor, que 
compoem a sua exposição, mais ou 
menos em numero de vinte e cinco, 
são verdadeiros documentos do seu 
talento artistico. “Lago Florido», 
«Caricia Selvagem”, «Luar Ama- 
zonico” e «Lago Tranquillo», são 
quadros duma exatidão tal que a 
Natureza ha de se sentir orgulhosa 
por ser retratada por um tão legiti- 
mo artista. 

A Branco Silva, creador e ani- 
mador desse grande instrumento de 
o e de nosso Estado, «Vic- 
toria egia? que, incontestavelmen- 
te é o maior orgam de divulgação 
dos valores moços de nossa terra, 
leva nestas linhas o seu abraço de 
parabens, sentindo-se perfeitamente 
a vontade para levar tambem, ao 
largo ambito de sua circulação, a 
noticia desse acontecimento verda- 
deiramente excepcional na vida pro- 
gressista deste grande Estado. 
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Problema Inadiavel 
A PECUÁRIA NO RIO BRANCO 


m continuação a serie de arti- 

gos que vimos escrevendo 
sob a epigraphe acima, bordare- 
mos hoje, conforme promette- 
mos em artigo anterior, ligeiras 
considerações sobre os rebanhos 
bovinos do Rio Branco e par- 
ticularizaremos um dos fácies de 
tão importante assumpto, até 
agora posto á margem por to- 
dos aquelles que têm escripto 
sobre aquella importante e ri- 
quissima região:— os ophidios 
e os prejuizos que causam á pe- 
cuaria local. 

Em nossa recente viagem ao 
Rio Branco, em Junho do cor- 
rente anno, muito embora não 
nos tenha sido possivel alcançar 
a zona propriamente pastoril, 
constatámos a veracidade denos- 
sas assertivas anteriores, sobre 
a degenerescencia do gado pela 
consanguinidade estreita, falta de 
pastagens apropriadas, estirilida- 
de do solo motivada pela quei- 
ma constante dos campos nati- 
vos e sobretudo pelas epizoo- 
tias que continuam dizimando 
os rebanhos e de maneira tão 
assustadora que nos abalança- 
mos a prophetizar o exterminio 
dos gados naquelle infeliz sec- 
tor do Estado — se outras nor- 
mas administrativas não vierem 
sanar os males e os methodos 
de todo em todo empiricos que 
alli são adoptados, — dentro tal- 
vez de tres decadas de annos. 

E que se tem feito em prol 
dos criadores riobranquenses? 
Quaes as medidas levadas a ef- 
feito pelos poderes publicos vi- 
sando o bem estar do homem 
e da riqueza zoologica daquelle 
municipio? Quaes as providen- 
cias tomadas sob bases techni- 
cas para evitar a catastrophe que 
se aproxima e que virá affectar 
de perto a população desta ca- 
pital? Que iniciativas já entraram, 
mesmo em cogitações para, 
a priori, ser feito um minucioso 


Valerio MAGALHÃES 


estudo da ambiencia,— sólo e 
pastagens, endemias no homem 
e nos bovinos do Rio Branco? 
Somos, infelizmente, pela nega- 
tiva. O homem do Rio Branco, 
abandonado em seu Eden Ama- 
zonico, entregue ás rotineiras ac- 
tividades que lhe foram legadas 
pelos seus maiores e sob os 
mais empíricos quão condemna- 
veis processos, doente, analpha- 
beto, arremessado á sua triste 
sorte, é, mesmo assim, vigilante 
e vanguardeiro de nossa Patria 
em nossas lindes fronteiriças 
com duas nações onde, cercado 
de paisagens bizarras e de um 
polychromismo todo especial, pi- 
sando em ouro e diamantes, — 
continúa sendo um pobre ser vi- 
vente, um desconhecido psycho- 
logicamente fallando e que diffe- 
re sobremodo de nosso caboclo 
ribeirinho de outros sectores do 
Estado e mesmo dos demais ty- 
pos ethnicos da grande planicie. 
Como o homem, tudo que o cer- 
ca,— o scenario polyphorfico e 
a opulencia da Natureza, a fau- 
na, a flora e o sólo, — não mere- 
ceram ainda a honra das lettras 
dos ARAUJO LIMA, ANIZIO JO- 
BIM, ALVARO MAIA, GASTÃO 
CRULS, ARTHUR REIS, RAMA- 
YANA DE CHEVALIER e tan- 
tos “outros escriptores illustres 
do Paraizo Verde E não sere- 
mos nós, humilde homem do 
campo, da enxada e da charrúa 


* 
* * 

Ha alguns annos passados, 
quando a população de Manaus 
não orçava em mais de 60.000 
habitantes, o municipio do Rio 
Branco exportava, annualmente, 
para o mercado desta cidade, 
para mais de 8.000 bois. Hoje, 
que a nossa população -citadina 
vai amais de 100.000 habitantes, 
aquelle municipio não chega a 


exportar nem mesmo 6.000 bois. 
Accrescente-se a isso a diminui- 
ção do gado, physicamente fal- 
lando, e chegaremos facilmente 
á conclusão da causa desta cri- 
se no mercado manauense e que 
tantas preoccupações vem dan- 
do aos responsaveis pela causa 
publica. Entretanto, todas as me- 
didas até agora empregadas para 
sanar essa crise, — seja-nos per- 
mittida a franqueza, — são mera- 
mente paliativas e jamais resol- 
verão o problema. 


E” mistér que o governo. vol- 
va suas vistas para o gado do 
Rio Branco; convença-se de que 
alli está o remedio efficaz para 
exterminar a crise de carne ver- 
de no mercado manauense. Urge 
que sejam postas em pratica me- 
didas capazes de amparar Os re- 
banhos daquella prodigiosa re- 
gião e essas medidas, perimittam- 
nos a suggestão, — resumem-se 
no schema seguinte, as quais, 
uma vez postas em execução, 
surtirão oteffeito almejado, não 
immediatamente como se quer,— 
pois os erros se oriundam de 
administrações passadas, — mas 
dentro de poucos annos, isso 
porque para colher é preciso 
semear. 


Medidas imprescindíveis em prol da Pecuaria no 
RIO BRANCO 


a)- - Modificação do ambiente 
criatorio, com plantações de 
grammineas leguminosas, 
installações de estabulos, in- 
vernadas, abrigos, etc, 

b)— Prohibição systematica da 
queima dos campos, com 
applicação de multas aos in- 
fractores. 


c)— Creação de estações de 
monta, sob os rigores da 
technica, com reproductores 
que satisfaçam os factores 
de pre-adaptação e destina- 
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dos a funcção de producção 
de carnes. 

d)— Installação de um Labora- 
torio medico-veterinario em 
Bôa-Vista, séde do munici- 
pio, com apparelhamento ne- 
cessario para o preparo de 
vaccinas contra as diversas 
zoonoses locaes. 

e)— Creação de uma escola pra- 
tica onde se ministrem li- 
ções eminentemente experi- 
mentaes aos criadores e se 
prepare um certo numero 
de enfermeirós veterinarios 
para os futuros postos iti- 
nerantes. 

f)— Creação de postos itineran- 
tes, com enfermeiros forma- 
dos pela escola pratica e 
com a finalidade de percor- 
rerem o interior do munici- 
pio, vaccinando o gado de 
todas as fazendas, mesmo 
as mais longinquas. 

g)— Creação de escolas ruraes, 
destinadas ao preparo pri- 
mario do zoocultor e de sua 
familia dentro do seu pro- 
prio habitat para evitar O 
exodo, que se está verifican- 
do, do homem do campo 
para a cidade, 

h)— Assistência medica e phar- 
maceutica, quotidiana e não 
periodica da maneira que se 
vem fazendo, — sem a devi- 
da fixação de medicos nas 
zonas ruraes. 

D— Distribuição gratuita de me- 
dicamentos. 

)— Distribuição de folhetos im- 
pressos em linguagem facil, 
onde sejam doutrinados 
conselhos praticos sobre hy- 
giene domestica e do gado. 

k)— Trabalhos' de saneamento 
em certas zonas por parte 
de agronomos e em com- 
mum accordo com os me- 
dicos, realizando-se: drena- 
gens para o esvasamento 
dos pantanos; addução da- 
gua, canalização, analyse da 
agua potavel local, extinc- 
ção de turfeiras putridas, etc. 

D— Diminuição ou mesmo ex- 
tincção de certos impostos 
que incidem sobre os pro- 
ductos de origem animal e 
agricola. 

m)-—Facilitar o transporte, modi- 
ficando-o mesmo, do gado 
que se destina ao talho em 
Manaus. 


n)—Estabelecer premios aos zo- 


ocultores, a serem distribui- 
dos em júris que obedeçam 
a um plano superiormente 
traçado. 

o)—Estabelecer a padronização 
do gado destinado ao córte. 


Com essas suggestões, não 
visamos somente o amparo ao 
gado do Rio Branco e sim, mui- 
to em primeiro lugar, assistencia 
ao homem, ao caboclo do ser- 
tão até agora victima de todas 
as miserias, de todas as calum- 
nias, de todas as vicissitudes de 
um desamparo que clama justi- 
ça. E' escusado dizermos que 
essa assistencia deverá ser ex- 
clussiva e inteiramente gratuita 
e por muitos annos, com tech- 
nicos habilitados e que tenham 
amôr á profissão, sob o imperio 
de um sadio patriotismo, cem- 
pensadoramente pagos, para que 
possam permanecer em seus pos- 
tos sem a preoccupação constan- 
tedevirema Capital, como acon- 
tece de commum com os nossos 
medicos. Já é tempo de se am- 
parar o interior do Estado, com 
carinho e com um programma 
adredemente traçado e cuja exe- 
cução seja entregue a espiritos 
emprehendedores, abdegados e, 
sobretudo, acostumados á vida 
do interior. O nosso Amazonas, — 
digamos a verdade, — resume-se, 
a bem dizer na Capital, verda- 
deira sala de visitas a quantos 
vêm a estas plagas, sendo 0 in- 
terior conservado como cozinha, 
e que cozinha....escura e anti-hy- 
gienica. O Estado Novo, — que 
creou em bôa hora uma nova 
mentalidade para o povo brasi- 
leiro, — ainda não adejou siquer 
pelos municipios amazonenses, 
onde os prefeitos, com honrosas 
e dignificantes excepções, — na- 
da mais fazem sinão escrever lin- 
guados e linguados de relatorios 
rocambolescos nos quaes sob o 
grotesco da algaravia e. da pro- 
sapia, se esconde a fallencia ad- 
ministrativa. 


Deixar que as cousas conti- 
nuem como estão, entregues á 
rotina e aos factores puramente 
mesologicos, sem modifical-as e 
sem um amparo efficaz ao nos- 
ss caboclo, que vive depaupera- 
do pelas febres palustres e en- 
tregue á noite tenebrosa da ig- 
norancia, (de vez que o profes- 
sorado nomeado para o interior 
permanece na sua grande maio- 


ria addido aos grupos escolares 
da Capital) — é um crime contra 
as gerações futuras, — para não 
fallarmos da presente, — crime 
para o qual, no tribunal da con- 
sciencia do povo, não encontra- 
mos atenuantes. 


* 
* * 


No Rio Branco, alem das epi” 
zootias que grassam epidemica- 
mente e algumas endemicamen- 
te, ha um outro flagello que as- 
sola os rebanhos de animaes do- 
mesticos e mesmo ao homem:— 
as cobras venenosas. A mortan- 
dade do gado bovino e equino 
naquella região occasionada por 
esses répteis, não é tão pequena 
como se pensa e,em certas e 
determinadas zonas do munici- 
pio, muitos casos fataes, apparen- 
temente enzooticos cu mesmo 
epizooticos, e que escapam á 
observação dos criadores por 
falta de certos conhecimentos, ti- 
veram a sua etiologia nesses 
ophídios. 

As cobras venenosas do Rio 
Branco, as que envenenam o ga- 
do e que vivem nas campinas, 
pertencem quasi todas á. familia 
dos crotalideos, sobresaindo-se 
dentre todas as do genero crota- 
lus, alli representado pela terri- 
vel cascavel, crotalus terrificus. 
Na segunda sub-familia dos cro- 
talideos,— que se caracterisa 
pela auzencia de appendice cau- 
dal articulado, — o chocalho ou 
guizo, distingue-se naquela re- 
gião a venenosissima surucucú, 
pertencente ao genero Lachesis 
e com uma só especie, muta. No 
Rio Branco, esta ultima serpente 
vive preferentemente nos capões 
de matto ou ás margens dos bu- 
ritizáes e pode attingir até tres 
metros de comprimento. No ge- 
nero Bothrops, salienta-se alli a 
jararáca, que se encontra em todo 
o municipio. No grupo das pro- 
teróglifas, mencionaremos a pe- 
rigosissima cobra coral, perten- 
cente á familia dos Elapideos. 


Muitas outras serpentes vere- 


- nosas infestam aquella bellissi- 


ma região amazonica, umas ha- 
bitando os lugares humidos da 
matta, outras os terrenos seccos 
das campinas e algumas os so- 
los pedregosos das serranias, 
Quanto ao combate ou mesmo 
acção preventiva por parte dos 
fazendeiros, nada de pratico se 
tem feito que mereça menção, 
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(conclusão) 


sendo bem rara a fazenda que 
dispõe de injecções de sôro an- 
ti-ophídico, unico antidoto effi- 
caz em casos dessa natureza- 


Hoje, com o apparelhamento 
de que vispõe o Instituto de Bu- 
tantan, o maior laboratorio de 
sôros anti-ophidicos da America 
do Sul, não se comprehende o 
desleixo, descaso verdadeiremen- 
te criminoso com que os fazen- 
deiros riobranquenses assistem 
ao flagello de seus rebanhos, en- 
venenados com as picadas des- 
sas serpentes. As injecções de 
sôro são distribuidas gratuita- 
mente pelo Departamento da 
Producção Animal do Ministerio 
da Agricultura e qualquer fazen- 
deiro, solicitando á Repartição 
competente aqui em Manaus, po- 
derá receber a quantidade pedida 
e as instrucções necessarias para 
seu emprego. Esses sôros são 


preparados pela injecção em ca- 
vallos, com veneno retirado de 
serpentes que são criadas no 
Instituto acima mencionano e no 
Instituto Vital Brasil, em Nicthe- 
roy, para esse fim adquiridas de 
fazendeiros ou de qualquer pes- 
sõa que se interesse por tâomo- 
mentoso assumpto. Esses dois 
institutos estão preparando tres 
typos de sôros: a) — sôro anti- 
crotalico, para as picadas de cas- 
cavel; b) — sôro anti-bothropico, 
para as picadas de jararácas; c)— 
sôro ophidico, a empregar-se 
nos casos em que não se consi- 
ga identificar a cobra que cau- 
sou o accidente, 


Entre as suggestões que ex- 
planamos linhas acima, deveria- 
mos mencionar a distribuição 
desses sôros entre todos os fa- 
zendeiros alli domiciliados, com 
instrucções escriptas sobre o 
processo de applicação, bem 
como a ida de um veterinario ou 
mesmo agronomo especializado 
em zootechnica áquelle munici- 


pio, com o fim de preparar um 
certo numero de vaqueiros no 
conhecimento da anatomia, phy- 
siologia e morphologia desses 
répteis e na maneira efficaz de 
ser empregado o sôro. 

Não nos é possivel, no estrei- 
to limite deste artigo, abordar, 
com a amplitude que se faz ne- 
cessaria, esse importante thema 
em todas as suas minucias, O 
que promettemos fazer no pro- 
ximo numero desta revista, com 
a classificação zoologica dos 
ophídios, sua anatomia, morpho- 
logia e physiologia, bem assim 
o tratamento dos envenenamen- 
tos occasionados pelas diversas 
especies de serpentes daquelle 
importante e unico municipio 
pastoril do Amazonas. 


Manaus, Agosto de 1939 


(Da «Revista Agronomica”», mês 
de Setembro corrente) 


Um homem de bem e um 
==. lochhico-de vValopa=== 


Entre os auxiliares techni- 
cos das diversas dependencias 
da machina administrativa do 
Estado, avulta, pela sua com- 
petencia, pela sua capacidade 
de trabalho e pela sua indis- 
cutivel honestidade profissio- 
nal, a personalidade do dr. 
Waldebrando Normando, 
competentissimo hydrotechni- 
co do Departamento das Mu- 
nicipalidades, 

Tendo a seu cargo a con- 
servação e instalação dos ser- 
viços de agua e luz nos di- 
versos municipios do Estado, 
o dr. Waldebrando tem-se 


Dr. WALDEBRANDO NORMANDO 


desempenhado com eficiencia 
e probidade dessas funções, 
estando agora mesmo em Ita- 
coatiara dirijindo o serviço 
de instalação de agua, naquel- 
la importante communa. 
«VICTORIA REGIA» no 
seu afan de dar a maior pro- 
jeção possivel aos legitimos 
“valores da nova geração de 
homens de brio e de coragem 
civica para o trabalho hones- 
to e produtivo, sente-se sin- 
ceramente desvanecida ao 
prestar esta justa homenagem 
a esse operario do progresso. 
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O crescimento do Amazonas e o governo 


Alvaro Maia 


Atravez de um depoimento do Sr. Icaro 
de Carvalho á succursal do “O Jornal” e “Diario 


da Tarde” na Capital da 


Com o regresso, pelo «Almirante 
Jaceguay», a esta capital, do sr. Ica- 
ro de Carvalho, que com brilhantis- 
mo representou o Syndicato dos 
Despachantes do Amazonas no Il 
Congresso Nacional da laboriosa 
classe, recentemente reunido no Rio 
de Janeiro, coincidiu o recebimento, 
na redacção dos nossos diarios, de 
uma entrevista que aquelle honrado 
profissional concedera á nossa suc- 
cursal metropolitana, a qual, por um 
lapso de expedição, vindo por via 
maritima, quando o deveria ser feito 
pelo aéreo, somente agora chegou 
ás nossas mãos. 


Apezar do atrazo, como se trate 
de um documento interessantissimo 
sobre a vida do Estado e a actua- 
ção do governo Alvaro Maia, ob- 
servadas atravez de um depoimento 
insuspeito, resolvemos divulgal-o, 
certos de que os leitores compre- 
henderão a intenção e sentirão, tam- 
bem, que ainda não passou a op- 
portunidade da publicação. 


A entrevista que o sr. Icaro de 
Carvalho concedeu á succursal d'O 
JORNAL e do DIARIO DA 
TARDE no Rio tem a data de 5 
do mez de Agosto ultimo e está 
assim redigida: 


Visitou-nos o sr. Icaro Alves de 
Carvalho, delegado do Amazonas, 
junto ao II Congresso de Despa- 
chantes Aduaneiros e que viaja 
para seu Estado pelo «Almirante 
Jaceguay», a sahir no proximo dia 
IH. 


Aproveitamos a opportunidade 
para entrevistal-o sobre a situação 
que atravessa aquella grande unida- 
de da Federação, entrevista esta 
que se resume no seguinte: 


Sr. Icaro de 


Carvalho, 
Delegado do Amazonas junto ao 
2.0 Congresso Extraordinario dos 
Despachantes Aduaneiros do Brasil. 


—Qual sua impressão sobre as 
condições economicas do Amazonas? 
— O Amazonas, onde nasci, aliás, 


nunca atravessou, como agora, uma * 


phase de tamanha prosperidade. 
Seus compromissos são pagos pon- 
tualmente, graças a um perfeito equi- 
librio orçamentario, de modo que 
todos desejam ser credores do The- 
souro, ao contrario do que aconte- 
cia em outros governos. 


Republica. 


—Que nos diz sobre a actuação 
do actual interventor, dr. Alvaro 


Maia? 


— Considero dispensavel, em face 
do que acima declaro, referir-me ao 
dr. Alvaro Maia. Seus actos são 
todos pautados no mais absoluto 
criterio, evidenciando-se a vontade 
de corresponder, á altura, á confian- 
ça nelle depositada pelo eminente 
Chefe da Nação. Trata-se,sobretudo, 
de um filho do Estado e que, como 
ninguem deseja vel-o sempre respei- 
tado e alvo de admirações. 


— Que nos diz sobre a vida social 


de Manáos? 


—Manáos vem atravessando um 
periodo de grande progresso. Quem 
a conheceu ha annos atraz, nem de 
leve póde suppôr o quanto alli se 
tem feito ultimamente. Nisto muito 
influiu o espirito patriotico do inter- 
ventor. 

A sociedade tradicionalmente cul- 
ta, atravessa um periodo de bonan- 
ça, reflexo das bôas condições eco- 
nomicas do Estado. 


Muito desejariamos prolongar a 
agradavel palestra que mantinhamos 
com o nosso entrevistado, entretan- 
to, não nos foi possivel, tendo em 
vista o pouco tempo. de que dispu- 
nha o sr. Icaro de Carvalho, cida- 
dão que, pelo elevado destaque que 
desfructa, vem sendo reclamado pe- 
las attenções de seus numerosos 
amigos e admiradores. Entretanto, 
ao retirar-se, pediu-nos que fosse- 
mos os arautos dos seus agradeci- 
mentos sinceros a O JORNAL, de 
Manáos, pelas expressões gentis 
com que se referiu á sua pessõa. 


(Do “O Jornal” de 3-7 —39). 
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: igeira palestra de “Victoria Regia” com o Prefeito 
ie Guajará-Mirim, dr. Rocha Leal, presentemente 
nesta Cidade. 


EE í 
olha! 


Viltero 


Vindo por um dos aviões 
da «Panair* que fazem a 
linha desta Cidade a de 
Porto Velho, encontra-se 
em Manãos o dr. Rocha 
e Prefeito de Guajará- 

irim, um dos prosperos 
municipios do visinho Es- 
tado de Matto Grosso. 

«Victoria Regia”, que 

| tem como parte do seu 
programma o estreita- 
mento do nosso intercam- 
bio cultural e social com os 
demais centros do Paiz, 
procurou ouvir o dr. Rocha 
Leal, afim de transmitir 
aos nossos innumeros leito- 
res algo sobre o progresso 
daquelle importante muni- 
cipio a quem nos ligam la- 
ços de um forte intercam- 
bio commercial, pela sua 
propria situação geogra- 
phica. 

Fomos encontrar o dr. 
Rocha Leal no Grande 
Hotel, onde S. S. se acha 
hospedado. 

Ao declinarmos nossa 
personalidade e os nossos 
intuitos, fomos immediata- 
mente recebidos. 

O dr. “Roca Lol 
é um perfeito gentleman, 
palestrador agradavel e um 
grande amigo da imprensa. 

—Desejariamos — come- 
çamos—dar aos innumeros leitores de «Victoria Regia», 
algumas notas sobre a actual vida politica, economica e 
financeira do Municipio do qual S. S, é, presentemente, 
o orientador como a mais destacada figura administra- 
tiva do mesmo. 

—Com todo o prazer-—respondeu-nos S. S. Gua- 
jará-Mirim, o municipio a que tenho a honra de fazer o 
enquadramento nas diretrizes do Estado Novo, por con- 
fiança do sr. Presidente do Estado atravessa uma phase 
de perfeito equilibrio financeiro e notaveis realizações 
materiaes. Assim, o meu municipio tem os seus compro- 
missos em dias e o funccionalismo sem atrazos. 

—Quando, em 1932, visitamos Guajará Mirim não 
existia ainda agua encanada... 


sevídos leal 


vilas A 


Dr. Rocha I.eal, Prefeito Municipal 
de Guajará-Mirim, Estado de Matto Grosso. 


ES 
£ do 


—Mas agora, continúa 
S. S.—grande parte da Ci- 
dade já está sendo benefi- 
ciada por esse melhoramen- 
to levado a effeito na mi- 
nha administração. Entre 
as obras realizadas desta- 
cam-se as do predio da 
Prefeitura Municipal, o 
aterro de varias ruas, o 
Necroterio, a arborisação 
das principaes arterias e 
um Jardim Publico, de tra- 
cado moderno, como os 
mais lindos existentes nesta 
encantadora Manáos. 

—E com referencia a 
instrução publica ? 

— Tambem não se tem 
descuidado o meu governo 
de tão importante problema, 
pois varias escolas munici- 
paes foram creadas afim 
de. que centenas de crean- 
ças não ficassem sem assis- 
tencia escolar. 

— A situação sanitaria ? 

—Bôa. Muito ha con- 
corrido para isto o posto 
sanitario que o Estado 
mantem, chefiado pelo dr. 
Ary Pinheiro. O coronel 
Joaquim Cesario, Delegado 
Especial do Norte, muito 
tem contribuido, tambem, 
com seu patriotismo e amor 
a terra, para que Guajará- 
Mirim marche sempre ao 
lado do progresso e da civilisação. Entretanto, é preciso 
ficar bem claro que, se Guajará-Mirim vive nesse desa- 
fogo, é porque sempre possuio a assistencia do degelo 
Miiller, o grande pr çá do Estado de Matto 
so, a quem devemos a maior parte de nossas realizações, 
pela comprehensão nitida das suas responsabilidades 
para com os varios problemas da unidade que dirige. 


O telephone tilinta. A chamada é para o dr. Ro- 
cha Leal, que levanta-se para attendel-o. Aproveitamos 
a opportunidade para nos despedir. Agradecemos a gen- 
tileza de S. S. para com “Victoria Regia”, ao mesmo 
tempo que, nos retirando, faziamos votos para que Gua- 
jará-Mirim continúe sempre na phase de «prosperidade 
que ora vive, graças á administração do dr. Rocha Leal. 


e REPOR 1 VICTORIA! REGIA — 
Lagrimas s sinceras 
E Cad RE ER E CR 
Á minha mãe — preito de saudade 

Dormes em paz, oh mãe no teu jazigo, 

Tendo por manto as bençans do Senhor. 

Deixa que chore aqui teu filho amigo, 

Brotando em cada lagrima uma flôr. 


Intemerata, izenta do peccado 

Das cruentas mizerias deste mundo, 

Tendo apenas o espirito banhado 

No pranto do teu filho gemebundo. 
Eu rogo a Deus, oh mãe, por tua gloria 
Para que possas dentro do invesivel 
Ser venturosa em tua trajectoria. 


Esquecida do mundo hoje te vejo.. 
Mas em minh'alma róla imperecivel 
A eterna saudade do teu beijo. 


Abdon Azato 


Sociaes 


No dia 20 de Agosto ultimo o sr. Ar- 
thur Coimbra, alto commerciante na re- 
gião do Rio Negro levou á pia baptismal 
da Cathedral os seus dois filhinhos mais 
novos, tendo servido de padrinhos os srs. 
Manoel de Souza Amado, alto funciona- 
rio da firma J. G. Araujo & Cia Ltda. e 
sua esposa; e o sr. Lauro Machado, nosso 
redator-secretario e sua esposa. 


No cliché acima, vêem-se, entre outras 
pessoas, os padrinhos e os paes dos recem- 
cristianizados, o padre Carlos Fluhr, que 
serviu na cerimonia e o nosso diretor, sr. 
Francisco Bemfica. 
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De outros casts 


Jurueno Corrêa 


uma das personalidades artis- 
ticas de grande destaque 
do cast paraense, que nos tem 
presenteado com alguns 
numeros de seu bonito reper- 
torio, atravez o microfone 
da P. R. F. 6. 


LO DD AD DD DADA O O POD AD A) 
e O 0 E VD VS RS GO 


Nossos amigos 


Luís Gómez 


chefe de escritorio da 
« Fabrica Aurea », importante 
parque industrial da firma 
Henrique Martins & Cia. 


7 MARTHA, filha de —= 
nosso amigo André Menezes Jobim 
e sua digna esposa d. Irene Menezes Jobim 


* NOSSA CAPA 


4 magnifica concepção artistica e sobre motivo ge- 
nuinumente amazonica com que, em nossa capa deste 
numero, brindamos' aos nossos queridos leitores, é de- 
vida à magra do pincel de Branco Silva, cuja paleta 
é, sem duvida, uma particula da propria Natureza 
creadora desta grande téla da galeria artistica do 
mundo : o Amazonas! 
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Nossos representantes 


ES CA 
<io Eco 


Luiz Carvalho Julio Cezar Levy Assis 

No Juruá, no Rio de Janeiro e esforço e dedicação a este magazine propaganda comercial e intellectual 
em Codajás, assim como em todo o é um dos fatores da grande projeção nas tres localidades acima são das 
Amazonas e em quasi todos os Es- do mesmo. que mais se destacam pela boa. 
tados do Brasil, «Victoria Regia» Luiz Carvalho, Julio Cezar e vontade com que se dedicam aos 
tem os seus representantes, cujo Levy Ássis, auxiliares da nossa interesses desta revista. 

Edo ge NA ni Ed e RR 

VEIA TT 


A A 


Um recanto poético 
dos arredores de 
Manáos, onde a 
Natureza compoz a 
paysagem mais 

caracteristica 


do Amazonas 
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O panorama da imprensa, no Amazonas, 

O Jornal e o Diario da Garde 
representam a consciencia da collectividade 
orientada na defeza de seus interesses e de 
suas necessidades, dirigindo-se pelo roteiro de 
crescimento e propulsão que saccode o Brasil 
ao rithmo de trabalho constructivo do Estado 


Novo. 
Jornaes do Amazonas para o Brasil, 


levam a todos os sectores da nacionalidade 
o sentido exacto da realidade cabôcla, sem 
falsa modestia nem delirio de grandezas, são 
a voz eloquente da hora septentrional, em 
toda a sua expressão de marcha com rumo 
definido: o caminho do progresso. — — 
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MARQUES & Cia. Ltda, 
MARCHANTARIA 
NAVEGAÇÃO — EXPORTAÇÃO DE COUROS 


Especial carne do Baixo Amazonas 


FORNECIMENTO DE CARNE VERDE E GADO EM PÉ A EMBARCAÇÕES 
LANCHAS. 
Diana, Obidense, Macuxy, Fama e Darque 


Viajam até Maio em serviço de gado no Baixo 
Amazonas, e desde Junho a Outubro no Rio Branco, 
em serviço de gado, de carga e de passageiros, com 
luz electrica, acommodações para passageiros, etc. 


ESCRITORIO: Rua Theodureto Souto, 225 
Caixa Postal, 364 Telephone, 1671 
Endereço Telegrafico: MARCHANTES 
MANÃOS 


Dr. R. Gomes Vieira 


CLINICA DENTARIA 
EXAMES A VITASCOPIO (INFALIVEL) 


Tratamento sem dôr das afecções do 
aparelho dentario. 
Vacinotherapia dos obcessos 


Servico tão rapido quanto o pagamento 


Consultorio : 


Avenida Eduardo Ribeiro, 475 (sob) 


MANÁOS 


Dr. ODER POGGY 


MEDICO 


CLINICA MEDICA E CIRURGICA 
CIRURGIA GERAL 
Doenças proprias das senhoras e partos. Syphilis e 
doenças Venereas. Paludismo e verminoses. 
Doenças do aparelho digestivo e glandulas annexas : 
Estomago, Intestinos, Figado, Baço, ete.— Doenças 
do Sistema Urinario: Rins, Ureteres, Bexiga, etc. 
CONSULTORIO: RESIDENCIA 


Pharmacia Saldanha Marinho, 793-Casa, 6 
(VILLA PÉRES) 
SLORIA MANAOS 


HORARIO: 
Das9 as 11 - 15 as 17 


es 


CLINICA DE DOENÇAS DOS OLHOS 


DO 


Dr. FRANCO de SÁ 


Ex-intemo da Clinica de Olhos do Hospital 

Pedro II, da Santa Casa de Misericordia do 

Recife e ex-assistente do Serviço de Olhos do 
Hospital Hermann Lundgreen de Olinda. 


CONSULTORIO: | 
Avenida 7 de Setembro, 677 
| RESIDENCIA: 
Rua 24 de Maio, 407 


Telephone residencia, 1071 


GARAGE 
BRASIL 


“Fone; 1136 
A au RETO 
CARROS 


19-—137—153—159 
Alfaiataria BEZERRA 


CASA FUNDADA EM 1902 


Sob a direção de 
PEDRO BEZERRA 
Com Diploma da CUTTING ACADEMY MITCHEL SYSTEM DE NEW-VORK 


Correspondente de diversas. 
academias do sul e do Estrangeiro 


Execução e perfeição garantidas 
A PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
RUA DA INSTALLAÇÃO, 26 


Manáos — Amazonas 
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CONSTANTE DEPOSITO DE CALÇADOS PARA 
HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 


Sapataria 


VENDAS POR GROSSO E A RETALHO 


ER: 


)CA End. Telegr. - ONÇA 


CAIXA POSTAL, 89-A 
TELEPHONE, 1670 


“Matheus Silva & Cia, Ltda. 
Rua Marquez de Santa Cruz, 220 


MANAOS ,——— 


“DÊ NOVO ENCANTO AO SEU 
SORRISSO COM. 


ISTCOE, ENVUOSS 


Lembre-se: 


um centimetro é suficiente 


AVISO NECESSARIO 


O proprietario da Garage Moderna 
previne a sua distincta freguezia, que 
está apparelhado para melhor servi-la 
com os carros CHEVROLET numeros 
141—146—147—116— 138 e um 
luxuoso PONTIAC n.º 170. 


Attende chamados a qualquer hora do 
dia ou da noite, pelo telephone n.º 1748. 


Bazar Brasileiro 


Antigo ALLEMÃO 


SANTORO SÁ & Ca. 


ARTIGOS PHOTOGRAPHIGOS - Para ama- 
dores e Profissionaes, Machinas, Tripés, 


Chapas, Films, Papeis, Cartões, pertences 


em geral das marcas Ilford, Kodak, Agfa, 
e Gevaert. — ARTIGOS DE PINTURA 
ARTISCA — ARTIGOS MUSICAES 


Discos para gramophones 
“ODEON” - Violinos, Vitrolas. 


Avenida Eduardo Ribeiro, 390 
GAIXA POSTAL, 440 
Manáos - Amazonas - Brasil 


E VICTORIA REGIA 


| 


ESSES 


PRODUCTOS 
Da Flora Amazonense 


TONICO || 
PETROLINA À À 
"OLEO 


Fabricação de perfumarias de 


Autrap: Sdo Ta: 


Oleos, é agua de quina, 

«e» E «e» 
brilhantina, E agua de colonia, 
«e» E «e» 

loções, estractos. 


gate D E [ed O Ss | T A [4 | O Ss: e SE 


| PHARMÁCIA NORMAL LTD. 


Telephone : 1179 — — Caixa Postal: 281 
Endereço Telegraphico: «NORMAL» 


«e. 


“STOCK Permanente de Drogas, Productos Pharmaceuticos e Perfumarias 
«0 AVIAM-SE AMBULANCIAS PARA O INTERIOR Db 
Receitas aviadas com o maximo escrupulo e promptidão 
ese Vendas em grosso e a retalho, aos melhores «===: 
PREÇOS DA PRAÇA. 

Avenida 7 de Setembro, 677 — MANAUS 


e 
= ESA 
ESSE E EGP ESESS, EPEEEEETOS FIEEER FR PEGR 


| 
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PHARMAGIA GLORIA 


Do pharmaceutico 


Abdon Nicolau Azaro 


Completo sortimento de 
medicamentos nacionaes 
e extrangeiros. — Avia 
para o interior nas me- 
lhores condições da pra- 
ça. — Preços sem com- 
petencia. Laboratorio — 
Rigoroso asseio e prom- 
ptidão na manipulação 
das formulas dos Srs. 
Medicos. 


Rua da Instalação, 121 
Telephone, 1773 
End. Telegr. “GLORIA” 


'MANÃOS 


Rufino, FIRMA-SE 
& o “BAR AMERICANO” no 
irmãos princípio de continuar a melhorar o 


seu serviço de Restaurante e Bár, de 
acordo com as suas novas instalações. 

O “Bar Americano” 
sente-se bem em servir, servir cada 


Fazendas por atacado 


vez melhor, a uma população de 
Preços amigos que tão gentilmente corres- 
baratos ponde ás suas iniciativas. 


A melhor sociedade encontrará 
ali uma alimentação sadía, e tudo o 
mais que o corpo humano precisa 
para viver nesta época em que o 
termometro se inclina para os 36º 
á sombra. 

Visitem e frequentem o “Bar 
Americano”. 
ARES RPE 


Rua Marechal Deodoro, 24 
MANÃOS 
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Lasar uses 


ea ti 
CAMPEONATO BRASILEIRO 5BE 
Eis ms2i À 
MOTOCYCLISMO 3o 5 y 
Ee 
T Bê 
ZUNDAPP 298 + 
mais uma vez vencedora na > SS s 2 s 
CLASSE DE 200 cm* RAS 
ZUNDAPP DB-200 D 9 
Todos os campeonatos, realizados no Rio de N o = p3 
Janeiro em 1936, 1937 e 1938, foram ganhos na 5) 35 3 
classe de 200 cm3 pela:ZUNDAPP DB - 200 D se é A D 
= Q 
r 
p 8 E 6) 
[=] O 
SS TRE 
é = - DO O 
ZUNDAPP DB-200 EU o e 
NOVO MODELO 1939 A E E cm 
com tanque cromado os [= o Õ 
A SAMUEL & Cia. Ltda. voo np 
Caixa Postal, <2. — Manáãos Amazonas. O = . 
RSA ees rsessmosa 


Custodio Jansen Lima A UIMOSA 


Francisco Lima Guimarães TELEPHONE, 1788 
Praça Oswaldo Cruz, 49 


Despachantes Doraes Casa especialista em: Leite, Café, 


Alfandega e Recebedoria Sorvetes, Doces finos, Caramelos, 
Escriptorio: Praça Tenreiro Aranha, 17 | Bombons, Sandwyches, Frutas, 
Telephone 1593 Conservas:--Nacionaes e Estrangeiras. 


Bebidas especiaes e finas. 
FRIGORIFICO PROPRIO 


Manaus Amazonas 
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! 


| 


da 
Pata” 


Caleado dado "So 1aa4 | Manáos - Amazonas 


8 Cia. 


RUA GUILHERME MOREIRA N. 16 
CAIXA POSTAL N. 63-A 
Endereço Telegraphico: REMANSO 


(usam todos os codigos) 


E SINO Pe sara e Conta Propria 


RES de: Borracha, 


Cumará, Puchury, Guaraná, etc. 


a à 


SECÇÃO DE NAVEGAÇÃO 


Para o rio Madeira e seus affluentes 
com os magníficos vapores: 


«Rio Jamary> e «Alegria» 
— CASA FUNDADA EM 1895 — 


| 
| Carvalho 


Icaro 


WAS JUNVRAVAÇÃO 


Necebedoria & Mandga 


R. Clica 216 
Telephone 1518 


Castanha, 
ER Lou E Cacau, Jabiná Copahyba, 


«qb RADIOPLAYER «db 
o o 
RECEPTOR DE Confiança 
unico RADIO que tem fa- 


) bricação integral 
S modelos para funcionarem no 


interior do Estado teem fa- 
bricação especial. 
possue oficina 


Agencia Philips -Pesi oia 


GARANTIA DOS COMPRADORES 
o metetuidore DADA RÁDIO 
| R.Marechal Deodoro 159 


EE 
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LLINO SOUSA 


ão e Exportação 


'8, elvas E 
e 


h) 


ra— Amazonas 
po ee [= figa Rg re 


Itapeassú 


o e a 
Arapapá 


Itacoatiara 


BOTAFOGO 


am. DE — 
“Simões 


na 


o Stock 
e: - permanente 


k --- Amazonas 


Padaria “BUO” 


E PESE 


Brandão & Cia. 


Pão fresco, bolachas e biscoitos de - 
todas as qualidades. Doces finos e to- 
dos os generos de Padaria e Mercea- 
ria Café especial, assucar fino, checola- 
—. te, aletria, macarrão etc. — 


Caixa Postal, 12 -- End. Teleg. BIJOU 
83-—R. Quintino Bocayuva— ITACOÁTIARA 


O BRASILO 


JOSE MONASSA 


Importador - Exportador 


Fazendas, 
A Miudezas, 
Estivas, etc. 


Compra pelos melho- 
res preços, a dinheiro 


v todos os generos 
do Estado. 
et Postal,8S1 
Itacoatiara— Amazonas 


Casa NAZISRA. 
ELSDE. Ss 
Á BDON MAMEDE 
o o 
Fazendas, Miudezas, Estivas e Ferragens 
o o A A oo 
Compra-se Castanha, Cacáo 
Borracha, Pirarucú, Farinha e mais 
generos de producção 
do Estado 
VENDAS SÔ A DINHEIRO 
— PREÇOS BARATISSIMOS — 


Rua 15 de Novembro NT. 138 


ITACOATIARA-— Amazonas-Brasil 


SOS mem 
= A 


Artefátos de folhas de flandres em 
geral, Chapas de ferro . : 
esmaltado para nomenclaturas 
de Ruas, Praças e Avenidas. 
“Fundição de Chapas de 
Bronze, Metal e. 
Alumínio. 


Manogramas de Metal, 
Ouro e 


E 


“Tijelinh 


: 3 a Bor 
e à preços b 
ea - Latinhas para P 

Canfoneirar 
malas 


Capsulas para ga 
| Maquinas pa 
capsular garraias €- 
cerveja, guaraná 
Eee e ue PAST 
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O 


SO 


